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Após anunciar o adiamento 
do certame em razão dos 

temporais no Rio Grande do 
Sul, o Ministério da Gestão e 
Inovação analisa questões de 
logística e locais das provas. 

Cerca de 80 mil inscritos 
fariam o Enem dos Concursos 

na região atingida pelos 
temporais. 

PÁGINA 8 

Concurso 
unificado: 

governo 
avalia data 
em agosto

Governador faz apelo: “Não 
é hora de procurar culpados”

Artistas e influenciadores na 
campanha de solidariedade

Em sintonia com o 
poder da feminilidade 

Iza

 

Ronaldo Schemidt/AFP

Minervino Júnior/CB/D.A Press

FIVB/Divulgação

Rafaela Araújo levou a família 

para curtir os shows do 

projeto Eixão do Jazz, ontem. 

Em clima de piquenique, os 

brasilienses se encantaram 

com as atrações musicais.  

Ao Correio, a cantora afirma 

que o álbum Afrodhit  

expressa o seu momento 

de revolução interna e de 

afirmação da autonomia. PÁGINA 14PÁGINA 13

A volta do som   
democrático 

Técnico da Argentina 
no título da Copa de 

1978 morre aos 85 anos. 
Admirador da nossa 

Seleção, César Menotti a 
criticou em 2023: “Há uma 

decadência cultural”.

Dupla número 1 do mundo 
no vôlei de praia, Duda (E) 
e Ana Patrícia conquistam 
o título da etapa de Brasília 

do Elite 16. Evandro e Arthur 
triunfam no masculino e vão 
à Olimpíada de Paris-2024.

Natália Carvalho sofre com a 
precariedade do transporte 
no DF. Especialistas alertam 
que, apesar dos benefícios, 

expansão do sistema exige uma 
infraestrutura muito cara.  

PÁGINAS 19 E 20

O argentino que era
fã do Brasil

Rainhas do
pedaço

Os desafios
do metrô

Mobilização crescente 
para socorrer gaúchos

TRAGÉDIA NO SUL

Representantes dos três Poderes da República es-
tiveram ontem em Porto Alegre para ver de perto 
a extensão da catástrofe provocada pelas chuvas e 
definir ações relevantes no socorro às vítimas e na 
reconstrução do estado. A cúpula do Executivo, do 

Legislativo e do Judiciário se comprometeu a tra-
balhar na elaboração de um Orçamento de Guer-
ra, capaz de liberar recursos emergenciais ao esta-
do atingido pelas cheias. O presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), pretende se reunir hoje com 

líderes partidários a fim de avançar nas primeiras 
medidas. Em paralelo às ações das autoridades, é 
crescente a mobilização da sociedade no Brasil e 
no mundo em favor dos gaúchos. Em Roma, o pa-
pa Francisco pediu oração para as vítimas.

Lula lidera comitiva de autoridades: orçamento de guerra para o Sul

No bairro de Sarandi, em Porto Alegre, equipes de resgate e voluntários usam retroescavadeira (ao fundo) e jet ski para salvar vítimas: 78 mortos   

Papa Francisco no Vaticano: “Que o Senhor conforte os familiares”

Andreas Solaro/AFP

Anselmo Cunha/AFP

Ricardo Stuckert/PR
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Diversão&Arte

Iza em Afrodhit: 

álbum expressa 

o poder da 

feminilidade

N
A

 P
E

L
E

 D

A  A F R O D

I T
E

 N
E

G

RA

S
egundo a mi-

tologia gre-

ga, Afrodite é a 

deusa do amor, 

da beleza e da sexualidade. Para 

além do amor puro, ela representa 

a loucura dos sentimentos e a paixão 

ardente que, por vezes, pode ser noci-

va. Esse é o conceito do álbum Afrodhit 

da cantora Iza, considerada um dos princi-

pais nomes da música pop e R&B brasileira. 

Ela trouxe a turnê desse disco para Brasília, 

na semana passada, no Sesc Guará, em show 

gratuito. A apresentação passou pelas faixas Fé 

nas maluca, Que se vá, Mega da virada, 

Nunca mais e Fiu fiu, mas também por 

canções de sucesso como Brisa, Pesa-

dão, Meu talismã, Fé  e Sem filtro.

Afrodhit é o segundo álbum de estúdio de Iza 

e foi lançado no ano passado, em agosto. A his-

tória da produção dele é inusitada e marcante, 

tendo em vista que foi construído intensamen-

te durante cinco meses, após a cantora descar-

tar um outro disco que estava completamen-

te pronto, por não se identificar mais com ele. 

Segundo a cantora, ela passou por uma re-

volução interna para conseguir ser honesta 

consigo mesma e se sentir confortável para 

trazer nas canções o que e como ela real-

mente se sentia. “Esse álbum é 100% eu, 

totalmente como eu me sinto hoje, e is-

so está presente em todas as letras das 

músicas, as escolhas das melodias, 

de todos os parceiros e parceiras”, 

explica ao Correio.

Apesar do outro álbum 

— lançado em 2018 — 

se chamar Dona de 

mim, é na 

fase atual 

que a artista, realmente, é do-

na de si mesma. Segundo ela, estava em um 

momento completamente diferente do atual, 

pois “a Iza que chega a Brasília é uma cantora 

que fala sobre as coisas com mais leveza e que 

se sente à vontade para falar sobre todos os as-

suntos”. As letras ressaltam o poder da auto-

nomia e feminilidade das mulheres, tratando 

de amor e empoderamento feminino. “Eu me 

sinto mais completa, mais certeira, desde a 

produção do meu álbum e agora mais do que 

nunca. Afrodhit foi o trabalho mais feminino 

que eu já fiz e isso só tem aflorado mais ain-

da com a gravidez”, ela conta. Recentemente, 

a artista anunciou que está grávida do atual 

namorado, o jogador Yuri Lima.

Não era apenas um novo álbum que esta-

va chegando às plataformas digitais de áudio, 

mas também uma nova Iza. O projeto marcou 

o início de uma fase de obras mais coesas, ma-

duras e evoluídas, que evidenciam uma can-

tora mais sincera com a própria personalida-

de artística. É um disco sobre amor, que con-

ta essa trajetória de término tenso seguido de 

batucada, dança, flerte e o despertar de uma 

nova paixão. Além das letras, ela também se 

expressou pela diversidade dos ritmos, com 

elementos da MPB, rap, trap, reggae, reggae-

ton e rock nacional.

Os feats do disco são com Djonga, L7nnon, 

MC Carol, Russo Passapusso, King Saints e a 

cantora nigeriana Tiwa Savage. “A conexão com 

o Douglas Moda, que produziu o álbum, e com 

as meninas, Lary, Carolzinha, a Jenny e a King, 

contribuiu muito para essa intensidade (da pro-

dução). Foi terapêutico compor com elas e fo-

ram momentos muito especiais”, diz a cantora.

Para construir a estética e o conceito do ál-

bum, Iza bebeu da fonte de comédias român-

ticas e desenhos animados. Ela sempre quis 

contar a história de um ser que fosse diferente, 

“que não fosse nem humano e nem extraterres-

tre”, explica. Para isso, ela se inspirou no filme 

Splash — Uma sereia em minha vida, que sem-

pre acompanhava na Sessão 

da Tarde, mas tam-

bém na persona-

gem Gar-

net, uma 

he-
r o í -
na negra da 

animação Steven 

Universo, da qual ela 

também gostava muito. 

“Além disso, Afrodite é uma 

deusa que volta para a Terra 

de tempos em tempos. Ela vem 

para o mundo se sujar de vida e ex-

perimentar o amor”, completa.

Por perceber na música um ins-

trumento de mudança social, Iza 

também expressa a luta pela valori-

zação da cultura negra contra o racis-

mo na estética dos projetos. “Sempre 

disse que meu microfone é minha arma 

e ele precisa ser usado com sabedoria, não 

só para realizar meus sonhos e pagar as mi-

nhas contas, mas para falar sobre temas que 

precisam ser ditos”, destaca a artista.

Afrodhit foi eleito o melhor álbum de 

2023 pelas revistas Veja e Rolling Stones, 

além dos sites Papel Pop e Tracklist. O 

disco também se manteve no Top 3 da pa-

rada global do Spotify nos primeiros dias 

de lançamento. Nos últimos anos, ela 

conquistou relevância e popularidade 

no mundo artístico e foi a primeira bra-

sileira negra a cantar no palco principal 

do Rock In Rio, em 2022. No ano passa-

do, ela tocou na primeira edição do fes-

tival The Town, outro marco na carrei-

ra, e em 2024, estreou o primeiro blo-

co de carnaval, Bonde Pesadão, em 

São Paulo. “Eu senti muita falta de 

ser representada quando era mais 

nova. E ser instrumento de repre-

sentatividade é um combustí-

vel muito forte e potente pa-

ra mim”, ressalta.
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TRAGÉDIA NO SUL

“Orçamento de guerra” 
para diminuir o drama

Lula leva representantes do Legislativo e do Judiciário para verem de perto um trecho da devastação causada pelas chuvas e 
transbordamentos. Diante da extensão do desastre, todos prometem empenho e rapidez na busca de soluções para a reconstrução

O
s Poderes da República 
deixaram de lado even-
tuais diferenças para se 
unirem contra o maior 

desastre climático da história do 
Rio Grande do Sul. A comitiva li-
derada pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, que se reuniu, 
ontem, em Porto Alegre, com re-
presentantes do governo gaúcho, 
deixou claro que a resposta do 
governo central contra a crise se-
rá robusta.

Uma das saídas, a ser cons-
truída pelos Três Poderes, seria 
a criação de uma espécie de “or-
çamento de guerra”, nos mes-
mos moldes daquele que foi ela-
borado durante a pandemia de 
covid-19. Para tanto, a partir de 
hoje se realizam uma série de en-
contros e reuniões com o objeti-
vo de viabilizar projetos e inicia-
tivas que possam ser aplicadas 
rapidamente e amenizem a difi-
culdade econômica e de infraes-
trutura do Rio Grande do Sul.

Lula levou os presidentes do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG), da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), do Tribunal de Contas 
da União (TCU), Bruno Dantas, 
o vice-presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), ministro 
Edson Fachin — além de mais 15 
ministros do governo — para ve-
rem de perto a situação. Depois 
de sobrevoar a região alagada do 
entorno de Porto Alegre, Lula e a 
comitiva se reuniram com o go-
vernador Eduardo Leite (PSDB) 
e o prefeito da capital, Sebas-
tião Melo (MDB), para tratar das 
ações necessárias para o resga-
te das populações que seguem 
isoladas.

“Não haverá impedimento da 
burocracia para que a gente re-
cupere a grandiosidade desse es-
tado. Às vezes a gente dá dinhei-
ro e as obras não acontecem. Por 
isso, é preciso termos uma com-
binação perfeita entre o gover-
no federal, o Poder Legislativo, o 
Tribunal de Contas e o Ministério 
Público porque cada centavo que 
for colocado para combater isso 
(as cheias), não pode ser desvia-
do. Tem que ser colocado naquilo 
a que se destina”, advertiu Lula.

Para destravar o “orçamento 
de guerra”, Lira anunciou que re-
unirá, hoje pela manhã, o Colé-
gio de Líderes para tratar da pre-
paração da autorização de recur-
sos extraordinários para atendi-
mento aos gaúchos.

“Nossa responsabilidade será 
de perseverança, de discussão e 
de rumo para que a gente elabo-
re uma medida totalmente ex-
traordinária. Esta semana será 
de muita negociação e de muito 
trabalho no Congresso. A respos-
ta será dura, firme e efetiva, co-
mo na pandemia”, garantiu Lira.

Pacheco, por sua vez, desta-
cou que a crise não é só do Rio 
Grande do Sul, mas de todo o 
Brasil. Segundo ele, será preci-
so retirar do caminho as buro-
cracias, travas e limitações para 
que nada falte ao Rio Grande do 
Sul. “Há uma exigência de medi-
das rápidas e urgentes, no senti-
do de união e de reconstrução. 
Fizemos isso na pandemia com 
a proposta de emenda à Consti-
tuição que apelidamos de ‘PEC 
de Guerra’. Essas respostas se exi-
gem neste”, pontuou.

Fachin — que representou 
o presidente do STF, ministro 
Luís Roberto Barroso, que está 
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Lula conduz reunião dos representantes dos Poderes com governo gaúcho e prefeitura de Porto Alegre. Consenso é buscar soluções rápidas

Ricardo Stuckert/PR

Medidas iniciais

A Secretaria Nacional de 
Proteção e Defesa Civil do 
Ministério da Integração 
e do Desenvolvimento 
Regional reconheceu o 
estado de calamidade 
pública de 265 municípios 
do Rio Grande do Sul, 
em decorrência das 
chuvas. A cobrança 
para que houvesse 
esse reconhecimento 
vinha sendo feita pela 
Confederação Nacional 
dos Municípios. Dessa 
forma, o repasse de 
recursos federais para os 
municípios torna-se um 
processo mais ágil.

O presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), 
convocou líderes e 
técnicos da Câmara e do 
Senado para uma reunião, 
hoje, sobre os desastres 
do Rio Grande do Sul. 
Segundo o deputado, 
a responsabilidade do 
Congresso nesta semana 
é elaborar uma “medida 
totalmente extraordinária” 
em relação às tragédias. 
Votações de outras 
matérias, sobretudo 
aqueles que criam 
despesas para o governo 
federal, devem ficar para 
outro momento.

Governo federal ajudará 
a recuperar as estradas 
estaduais que foram 
atingidas pelas enchentes, 
por meio do Ministério dos 
Transportes. Uma linha de 
crédito será criada com este 
objetivo. A engenharia do 
Exército ajudará no plano de 
recuperação, que deve entrar 
em execução assim que o 
nível das cheias diminuir.

O presidente do Tribunal 
de Contas da União (TCU) 
ajudará na consultoria 
aos poderes Executivo 
e Legislativo para a 
elaboração de “regras mais 
flexíveis” para o repasse de 
recursos públicos ao Rio 
Grande do Sul.

Ministro dos Transportes, 
Renan Filho, afirmou que 
será necessário oferecer 
algum “tratamento 
extraordinário” ao Rio Grande 
do Sul. A saída, segundo 
ele, será a elaboração de 
um “orçamento de guerra”, 
nos mesmo moldes 
da pandemia, como foi 
discutido pela comitiva que 
foi a Porto Alegre.

A Federação Brasileira 
de Bancos (Febraban) 
anunciou que a entidade 
e os bancos associados 
adotarão medidas para 
amenizar a situação dos 
gaúchos. Entre elas, 
pausa no pagamento e 
renegociação de dívidas, 
liberação do saque 
calamidade do FGTS, 
entre outros.

em viagem ao exterior — salien-
tou que a PEC garantirá ao Ju-
diciário mais rapidez às respos-
tas legais para garantir as ações 
emergenciais.

“O Parlamento fará um regime 
emergencial, como o feito duran-
te a pandemia, já que a emer-
gência, aqui, exige um igual tra-
tamento rápido, o que garantirá 
uma flexibilização das atividades 
de fiscalização. Quando houver 
alguma dúvida, o Poder Judiciá-
rio poderá, por meio dessa auto-
rização legislativa, fazer com que 
esses recursos sejam aplicados”, 
apontou o ministro.

Na mesma linha, Bruno Dan-
tas salientou que o TCU deve fle-
xibilizar as exigências de fiscaliza-
ção durante a emergência climá-
tica. Ele lembrou que esteve na 
coordenação do grupo de traba-
lho que elaborou a PEC do Orça-
mento de Guerra, na pandemia.

“Somos uma instituição que 
sempre teve todo o zelo em 

fiscalizar, mas, também, sempre 
teve toda a sensibilidade quan-
do foi necessário flexibilizar. Tu-
do que chegar ao nosso tribunal 
será tratado com o máximo de 
prioridade. Reconheço que, em 
momentos normais, é necessá-
rio que a burocracia seja aplica-
da; mas em momentos excepcio-
nais, é necessário que tenhamos 
sensibilidade”, salientou Dantas.

Plano Marshall

O governador Eduardo Lei-
te voltou a enfatizar que o Rio 
Grande do Sul precisará de um 
Plano Marshall para enfrentar 
a reconstrução. Ele lembrou que 
a atual dívida com a União, e o 
formato de pagamento das par-
celas ao Tesouro Nacional, invia-
bilizam qualquer resposta do go-
verno gaúcho.

“Vivemos um cenário de guer-
ra no estado, então vamos preci-
sar de um tratamento pós-guerra. 

O Rio Grande do Sul vai precisar 
de um Plano Marshall, de me-
didas absolutamente extraordi-
nárias. O grave problema que a 
gente tem, de dívidas contraídas 
ao longo do tempo, já nos difi-
culta a ação nos tempos de nor-
malidade. Nessa excepcionali-
dade, não vamos ter fôlego para 
responder, se não encontrarmos 
determinadas soluções”, alertou 
o governador.

Na quinta-feira passada, a mi-
nistra do Meio Ambiente e Mu-
danças Climáticas, Marina Silva, 
antecipara a necessidade da ado-
ção de um orçamento extraordi-
nário — de modelo semelhante 
ao adotado na pandemia, para 
tratar os efeitos das alterações no 
clima. Já o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, recebeu de 
Lula a determinação de cons-
truir alternativas para a dívida 
do Rio Grande do Sul e de fontes 
de recursos para a reconstrução 
do estado.

Centro de Porto Alegre, em frente ao Mercado Público, está debaixo d’água. O transbordamento do Guaíba inundou uma boa parte do bairro

Gustavo Mansur/Palácio Piratini

Via de reconstrução

Os países da Europa ocidental 
aliados dos Estados Unidos na 
II Guerra Mundial tiveram ajuda 
do Programa de Recuperação 
Europeia (conhecido como 
Plano Marshall, idealizado 
pelo general norte-americano 
George C. Marshall) para 
se reconstruírem. Com a 
infraestrutura e a economia 
devastadas, as nações 
receberam uma injeção de 
recursos financeiros dos EUA 
em torno de US$ 14 bilhões — 
equivalente a aproximadamente 
US$ 120 bilhões ajustados 
pela inflação. O plano vigorou 
entre entre 1947 e 1951 e 
fortaleceu a cooperação entre 
os países europeus, tornando-
se o embrião da Comunidade 
de Países Europeus — que, 
posteriormente, serviu de 
base à criação da União 
Europeia (UE).
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TRAGÉDIA NO SUL

Leite pede trégua na polarização
Diante de Lula, governador gaúcho exorta todos a deixarem de lado diferenças ideológicas e unirem forças contra o desastre

O 
governador do Rio Gran-
de do Sul, Eduardo Leite 
(PSDB), pediu, ontem, a 
união entre o governo e 

a oposição para encontrar so-
luções contra os efeitos da ca-
lamidade climática no estado. 
A tragédia das chuvas pode ge-
rar um distensionamento do go-
verno do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva com alguns seto-
res, efeito muito esperado por 
assessores do Planalto. E tam-
bém pode arrefecer a polariza-
ção, uma vez que a crise causada 
pelas enchentes atinge a todos, 
independentemente de simpa-
tias ideológicas.

Diante de Lula, Leite repetiu o 
lema do governo de “união e re-
construção”. E disse que o mo-
mento atual não é de apontar 
culpados, e sim de entender o 
que é exigido dos governantes.

“Preciso fazer um pedido aqui, 
já que estou vendo muitos parla-
mentares de partidos diferentes: 
não é hora de procurar culpados. 
Não é hora de transferir responsa-
bilidades. A gente vai ter que tra-
balhar à altura do que o momen-
to histórico nos exige”, frisou. E 
dirigindo-se a Lula, disse: “O se-
nhor colocou como lema do seu 
governo ‘união e reconstrução’. O 
Brasil já precisava de união antes, 
a reconstrução do país já era ne-
cessária. Mas, agora, é concreta, 
é material”, exortou, na reunião 
na qual o presidente da Repúbli-
ca esteve acompanhado dos pre-
sidentes da Câmara e do Senado, 
Arthur Lira (PP-Al) e Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), do vice-presi-
dente do Supremo Tribunal fe-
deral (STF), Edson Fachin, e de 

Andreas Solaro/AFP

 » HENRIQUE LESSA
 » FABIO GRECCHI

»  Durante a oração de ontem, 
no Vaticano, o Papa Francisco 
manifestou solidariedade com 
os afetados pelas chuvas no 
Rio Grande do Sul: “Quero 
assegurar a minha oração 
pelas populações do estado 
do Rio Grande do Sul, no 
Brasil, atingidas por grandes 
inundações. Que o Senhor 
acolha os mortos, conforte 
os familiares e aqueles que 
tiveram que abandonar 
suas casas”, disse o Papa. O 
arcebispo de Porto Alegre e 
presidente da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), dom Jaime Spengler, 
fez um apelo por conta da 
situação caótica no estado: 
“Temos várias vilas, bairros 
completamente debaixo d’água. 
A cidade de Eldorado do Sul 
está praticamente inundada. 
Em Canoas, tivemos que 
evacuar mais de 50 mil pessoas. 
O Exército, a Defesa Civil, o 
pessoal das comunidades, gente 
de fora do estado — enfim, são 
muitos colaborando”, comentou.

Papa pede orações pelas vítimas das enchentes

ministros do primeiro escalão do 
governo federal.

Criticando o limite de fiscal de 
gastos imposto aos estados, Leite 
voltou a defender aos parlamenta-
res a construção de consenso para 
garantir os recursos extraordiná-
rios que o Rio Grande do Sul preci-
sa para o enfrentamento da calami-
dade. Fez um longo relato sobre o 
que chamou de “cenário de guerra”.

“Quero agradecer, presidente, 
pela sua segunda vez aqui, sua 

disposição de mobilizar forças 
e o governo inteiro para essa su-
peração de um cenário de guer-
ra. Sim, é um cenário de guerra 
no estado. E como um cenário 
de guerra, vai ter que ter também 
um tratamento do pós-guerra”, 
cobrou o governador.

Show da Madonna

Apesar do apelo do gover-
nador gaúcho por uma trégua 

na polarização ideológica, as 
redes sociais mais uma vez se 
tornaram fontes de mentiras 
e desinformações em relação 
às enchentes que devastam 
o Rio Grande do Sul. Ontem, 
o ministro da Secretaria de 
Comunicação Social da Pre-
sidência da República, Paulo 
Pimenta, teve de postar um 
vídeo para rebater falsidades 
que ligavam o governo federal 
ao show da cantora Madonna, 

realizado na noite de sábado, 
no Rio de Janeiro.

“Estou perplexo com a quan-
tidade mentiras e desinforma-
ções e os vídeos que estão circu-
lando, tentando criar uma narra-
tiva de uma ligação do show da 
Madonna com a tragédia do Rio 
Grande do Sul. Não consigo en-
tender como, num momento co-
mo este em que a gente está tra-
balhando para salvar vidas, tem 
gente que se dedica a produzir 

mentiras. O show da Madonna 
não recebeu dinheiro do gover-
no federal, que seria destinado 
ao Rio Grande do Sul. A hora é de 
a gente fazer uma grande corren-
te positiva”, exortou Pimenta, es-
clarecendo que o evento foi rea-
lizado com dinheiro de um ban-
co, uma cervejaria, pelo governo 
do Rio de Janeiro e pela prefeitu-
ra da capital fluminense. O vídeo 
do ministro viralizou nas contas 
dos membros do Executivo.
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TRAGÉDIA NO SUL

Saída da crise pelo Orçamento
Parte da verba da União pode vir a ser “carimbada” para investimento em medidas que diminuam desastres como o gaúcho

A
s demonstrações de uni-
dade política, neste fim 
de semana, em decor-
rência da tragédia que se 

abate sobre o Rio Grande do Sul, 
indicam uma trégua no embate 
político da polarização e na briga 
pelo Orçamento. Pelo menos por 
enquanto, a ordem é trabalhar na 
busca de soluções emergenciais 
para atender a população do es-
tado, e criar mecanismos de pre-
venção a desastres climáticos — 
algo que andava meio à margem, 
com o debate voltado à briga pe-
lo poder de mando sobre os re-
cursos da União.

Começa a se desenhar algo 
nos seguintes termos: se o Con-
gresso quer ter poder sobre as 
verbas orçamentárias, os parla-
mentares terão que dedicar par-
te dos recursos que carimbam 
a esses serviços emergenciais e 
preventivos. E, da parte do Poder 
Executivo, é deixar de lado o con-
ta-gotas das emendas e permitir 
que recursos, propostos pelos 
políticos para esse fim, cheguem 
àqueles que precisam.

Essa será a toada desta sema-
na, que previa um duelo sobre o 
Orçamento no plenário do Con-
gresso, na análise dos vetos. O te-
ma será discutido hoje. Até on-
tem à noite, a votação dos vetos 
do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva estava mantida para quin-
ta-feira, mas algumas ideias vi-
rão — como, por exemplo, dedi-
car as verbas decorrentes desses 
vetos às ações de prevenção de 
desastres.

Sem previsão

“Hoje, não se tem uma rubri-
ca para prevenção de desastres 
climáticos. Só se aciona a Defesa 
Civil quando há óbito. Todos os 
anos que colocamos isso (no Or-
çamento), o próprio Poder Exe-
cutivo veta. Tentei fazer em 2014, 
quando fui relator pela primeira 
vez, e não consegui. É lamentá-
vel que não se tenha um crédito 
extraordinário para prevenção 
de desastres. E os parlamenta-
res precisam dedicar emendas 
para isso, exercendo o semi-pre-
sidencialismo na sua plenitude”, 
lamenta o deputado Danilo For-
te (União Brasil-CE), que relatou 
a Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) deste ano.

Se uma Proposta de Emenda 
Constitucional (PEC) serviu para 
tornar as emendas impositivas — 
ou seja, de liberação obrigatória 
—, a ideia de muitos deputados 
e senadores é buscar o mesmo 
sistema para resolver questões 
relacionadas às emergências cli-
máticas. O presidente da Câma-
ra, Arthur Lira (PP-AL), pretende 
debater na quarta-feira um texto 

Renato Araújo/Câmara dos Deputados

 » DENISE ROTHENBURG

O governo Lula está enfrentando 
muitas dificuldades para governar. 
Uma parte da responsabilidade po-
de ser do presidente e sua equipe, 
mas outra razão para o desgoverno 
está na forma como as instituições 
políticas funcionam — ou melhor, 
não funcionam.

Desde 2010, vivemos em permanen-
te crise política e, salvo no breve gover-
no Temer, o país tem vivido praticamen-
te sem governo. Estou entre os que cul-
pam mais as instituições do que os ho-
mens por este estado de coisas. Mas não 
posso negar que tanto Bolsonaro quan-
to Lula contribuíram também para tor-
nar as coisas piores.

A principal culpa de um e de outro 
está no fato de que, em vez de busca-
rem consensos para unir o país, am-
bos se empenharam em nos impor 
agendas ideológicas e divisivas. No 
caso de Lula, esse comportamento 

é mais incompreensível porque sua 
vitória foi o resultado de uma coali-
zação de forças claramente distan-
tes das posições de seu partido. Nu-
ma sociedade em que, conforme pes-
quisa recente do Ipec, apenas 18% 
dos brasileiros se identificam com a 
esquerda, tanto o presidente quanto 
seu partido não se cansam de mos-
trar apego ideológico.

Num episódio, que é o auge dessa 
estranha obsessão, uma comitiva de 
28 membros do PT, liderada pela pre-
sidente do partido, deputada Gleisi 
Hoffman (PR), foi a Pequim para es-
treitar laços com o Partido Comunista 
da China, declarar sua admiração pela 
“democracia chinesa” de partido único 
e proclamar que o PT e PC chinês de-
fendem que o socialismo é a alterna-
tiva para a paz e a justiça no mundo. 
Há uma vontade estranha de desunir 
e dar razão ao adversário.

Procurei demonstrar neste espaço 
que, no Brasil, não há possibilidade de 
o presidente, eleito pela maioria dos 
brasileiros, conquistar também pelo vo-
to uma maioria parlamentar, o que é a 
norma em todas as principais democra-
cias. Embora as eleições sejam simultâ-
neas, o voto majoritário para presidente 
da República é um voto relativamente 
consciente, porque os candidatos são 
poucos e se tornam suficientemente co-
nhecidos durante a campanha.

Quanto às eleições para a Câmara 
dos Deputados, tudo é completamen-
te diferente. Com cerca de 30 partidos 
e muitas centenas de candidatos dis-
putando no grande espaço de cada es-
tado, o eleitor ignora completamente 
o significado e a consequência do seu 
voto. As urnas acabam não definindo a 
maioria parlamentar, que tem que ser 
construída por meio de acordos e fa-
vores, depois da posse.

Independência
Esse sistema funcionou um certo tempo. 

Até 2015, sem maioria própria, cada gover-
no cooptava a maioria necessária por meio 
da distribuição de cargos e, principalmen-
te, pela liberação de recursos para os par-
lamentares beneficiarem suas bases. Essa 
liberação era arbitrária, a critério do Po-
der Executivo, que assim mantinha alinha-
da sua base. Era forçado, mas funcionava.

Em 2015, no governo fragilizado de Dil-
ma Roussef, os parlamentares começaram 
a limitar a discricionariedade do Executi-
vo e a tornar impositiva a liberação de cer-
tas emendas. Uma sucessão de novas mu-
danças na Constituição foram tornando 
impositivas todas as liberações e elevando 
várias vezes o valor das emendas. Para se 
ter uma ideia, em 2015 o valor das emen-
das parlamentares foi de R$ 3,43 bilhões.

Após o impeachment o valor saltou 
para cerca de R$ 13 bilhões, em média, 

até 2020. Naquele ano, sob Bolsonaro, o 
valor saltou para R$ 36 bilhões. No atual 
governo Lula, em 2023 foram liberados 
R$ 35 bilhões e, em 2024, serão R$ 44 
bilhões. O Legislativo ficou indepen-
dente do Executivo para suas necessi-
dades políticas. As eleições não produ-
zem uma maioria e ficou muito difícil 
construí-la depois, pois o governo não 
tem mais instrumentos pragmáticos pa-
ra isso. Restou aos presidentes apenas 
os discursos que nos dividem.

Nesse ambiente, o Executivo está iso-
lado e sem poder, de fato subordinado 
às pautas desarticuladas do Legislativo. 
Estamos assistindo à agonia do mode-
lo da Constituição de 1988, que se não 
for reformado levará o Estado brasilei-
ro ao colapso.

Não haverá tal reforma sem um gran-
de líder, que reconcilie a política e a so-
ciedade e nos devolva um pouco de or-
gulho e de esperança.

O EXECUTIVO ESTÁ ISOLADO E SEM PODER, DE FATO SUBORDINADO ÀS PAUTAS DESARTICULADAS DO 
LEGISLATIVO. ESTAMOS ASSISTINDO À AGONIA DO MODELO DA CONSTITUIÇÃO DE 1988

ROBERTO BRANT

O desencontro das maiorias

A tragédia do Rio Gran-
de do Sul levou muitos po-
líticos a refletir que a classe, 
como um todo, tem dedica-
do muito tempo às “bolhas” 
das redes sociais, onde os al-
goritmos comandam, deixan-
do de lado a tarefa primordial 
de atendimento à população. 
Muitas vezes, se perdem em 
discussões estéreis de briga 
por cargos e poder, sem le-
var em conta as necessida-
des reais dos brasileiros ou 
atentar para temas que atin-
gem diretamente a vida das 
pessoas — como prevenção 
de desastres decorrentes das 
mudanças climáticas.

Nas comissões da Câma-
ra dos Deputados, por exem-
plo, está cada dia mais di-
fícil conseguir levar adian-
te a discussão de projetos, 
uma vez que viraram palco 
da polarização e funcionam 
mais para audiências públi-
cas de ministros do que dis-
cussões de grandes temas 
nacionais. Nesses cenários, 
todos os temas importantes 
e cruciais têm seguido para 
grupos de trabalho, comis-
sões especiais ou diretamen-
te para o plenário.

E serviços relacionados 
aos grandes temas não fal-
tam — na área de desastres 
ambientais, conforme aler-
tam alguns especialistas, são 
vários. É preciso, por exem-
plo, encontrar soluções de 
engenharia para aprofundar 
leitos dos rios para que não 
transbordem diante das chu-
vas volumosas; ampliar siste-
mas de diques; e de retirada 
das pessoas das áreas de ris-
co. São ações integradas e que 
devem ser estudadas para to-
das as regiões do país.

Alguns, porém, consideram 
difícil a trégua na polarização, 
com eleições municipais des-
pontando no horizonte. Embo-
ra o governador do Rio Grande 
do Sul, Eduardo Leite (PSDB), 
tenha dito que não é hora de 
procurar culpados e se mantido 
distante das notas emitidas pe-
lo seu partido criticando o go-
verno Lula, a ministra do Meio 
Ambiente e Mudança do Clima, 
Marina Silva, partiu para cima 
da gestão Bolsonaro.

“Se não tivéssemos quatro 
anos de apagão em termos de 
política climática, de preven-
ção, poderíamos estar em ou-
tra situação”, criticou. (DR)

“Bolhas das 
redes” afastam 
a realidade

A deputada Daiana foi a primeira a alertar que não haveria como realizar o “Enem dos Concursos” no estado

Leonardo Prado/Câmara dos Deputados

para destinar parte das emendas 
à prevenção de desastres.

No Senado, o senador Ales-
sandro Vieira (MDB-SE) propôs 
outra PEC para criação de um 
“orçamento de guerra” para, tal 
e qual no período da pandemia, 

atender crises como a que assola 
os gaúchos atualmente. Já Danilo 
Forte pretende propor que se use 
o lucro de Itaipu, na casa dos R$ 
3 bilhões, para ações de preven-
ção e emergência relacionadas às 
mudanças climáticas.

Afastamento

Todas essas ações têm o intuito 
de mostrar os parlamentares estão 
dedicados ao atendimento à po-
pulação. São vários casos de ala-
gamentos, reflexos das mudanças 

climáticas no país ao longo dos úl-
timos anos. E nenhum deles tirou 
os políticos do embate partidário 
e da luta pelo poder.

Agora, porém, as pesquisas 
mais reservadas encomendadas 
por muitos indicam que é preciso 
que os atores se conectem com a 
realidade, sob pena de perderem 
eleitores. Na semana passada, 
por exemplo, apesar de boa parte 
do Rio Grande do Sul já estar de-
baixo de água, o governo federal 
tinha decidido manter o Concur-
so Nacional Unificado, que seria 
realizado ontem. Mas, na sexta-
feira, anunciou o adiamento.

A deputada Daiana Santos 
(PCdoB-RS) tinha sido incisi-
va, na reunião da bancada, em 
Porto Alegre, antes de o governo 
adiar o certame: “Como é que a 
gente não está sendo sensível o 
suficiente para entender que é 
um momento de calamidade? 
Isso fala muito do distancia-
mento da realidade que estamos 
tendo”, alertou.

Foi preciso Lula ir ao estado 
para, depois de ver os estragos, 
concluir que não havia condi-
ções de realizar provas — e que a 
situação ainda se agravaria mais 
pela continuidade das chuvas.

Não se tem uma 
rubrica para 
prevenção de 
desastres climáticos. 
Só se aciona a Defesa 
Civil quando há óbito. 
Todos os anos que 
colocamos isso (no 
Orçamento), o próprio 
Poder Executivo 
veta. Tentei fazer 
em 2014, quando fui 
relator pela primeira 
vez, e não consegui. 
É lamentável que 
não se tenha um 
crédito extraordinário 
para prevenção de 
desastres”
Deputado Danilo Forte 
(União Brasil-CE), que 
relatou a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias deste ano
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PEC no rumo da hibernação
Proposta do Senado que restaurava o ganho do quinquênio para Judiciário e MP deve empacar devido à tragédia gaúcha

A 
Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) 
que cria um adicio-
nal de 5%, a cada cin-

co anos, para carreiras como 
juízes, promotores e procura-
dores do Ministério Público, 
volta à pauta do Senado, nesta 
semana, para as últimas duas 
sessões de debates antes da vo-
tação em primeiro turno. Mas 
tem tudo para não avançar, pe-
lo menos por ora, em função 
da mobilização dos Três Pode-
res para a crise da devastação 
do Rio Grande do Sul por cau-
sa das chuvas. A expectativa é 
de que matérias que criam au-
mentos de gastos para o gover-
no tendem a hibernar, pelo me-
nos enquanto não houver um 
projeto com orçamento defi-
nido e maior detalhamento de 
medidas excepcionais voltadas 
à reconstrução do estado.

Mesmo porque, a chamada 
PEC do Quinquênio promete 
custar, até 2026, R$ 82 bilhões 
aos cofres públicos, segundo um 
levantamento da Consultoria de 
Orçamento do Senado. Porém, 
o presidente do Senado, Rodri-
go Pacheco (PSD-MG), refuta tal 
estimativa. Autor do projeto, ele 
assegura que o impacto não ul-
trapassaria R$ 3 bilhões.

“O estudo do impacto or-
çamentário para a União é de 
menos de R$ 3 bilhões, que é 
um valor, inclusive, inferior ao 
do fim dos supersalários do Ju-
diciário e do Ministério Públi-
co. É muito importante para a 
valorização de carreiras que 
têm especificidades”, garan-
tiu Pacheco.

Apesar do comprometimen-
to do presidente do Senado com 
a tramitação, a PEC já era mo-
tivo de má vontade de setores 
do Congresso — e não apenas 
da base do Palácio do Planalto. 
O presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), deixou claro que 
não daria prioridade à matéria 
por prever resistências dos de-
putados. Mas, agora, com a crise 
humanitária e de infra-estrutu-
ra no Rio Grande do Sul, a possi-
bilidade de textos que propõem 
aumento de gastos — sobretu-
do em benefício de categorias 

Beto Barata/Agência Senado

 » ÂNDREA MALCHER
 » RAPHAEL PATI

Benefícios ampliados

A PEC do Quiquênio 
contemplava, inicialmente, a 
magistratura e as carreiras do 
Ministério Público, mas foram 
adicionados os ministros do 
Tribunal de Contas da União 
(TCU), os conselheiros dos 
tribunais de contas municipais 
e estaduais, defensores 
públicos, servidores da 
Advocacia-Geral da União 
(AGU), procuradores dos 
estados e do Distrito Federal 
e os delegados da Polícia 
Federal. Para ser aprovada, a 
matéria deve passar por cinco 
sessões de discussão, antes de 
ser votada em primeiro turno 
pelo plenário do Senado e 
ter o apoio de três quintos da 
Casa. Então, os parlamentares 
discutem em outras três 
sessões antes de ser votada 
em segundo turno.

profissionais — tem tudo para 
não seguir adiante.

Mas não era apenas dentro do 
Congresso e na equipe econômi-
ca que a PEC do Quinquênio ti-
nha poucas simpatias. A Federa-
ção Nacional dos Trabalhadores 
e das Trabalhadoras do Judiciário 
Federal e Ministério Público da 
União (Fenajufe) também é con-
tra a matéria. Para a entidade, a 
proposta “vai ocupar ainda mais 
o orçamento com a cúpula, não 
deixando espaço para as reivin-
dicações básicas dos servidores”.

Segundo a Fenajufe, a matéria 

é uma “tentativa de ampliação 
dos privilégios e penduricalhos 
destinados à mais alta cúpula 
do Poder Judiciário”. A federação 
calcula que, caso seja aprovada, 
a PEC afetará a reposição salarial 
pela inflação e as nomeações de 
servidores a partir de concursos.

“Fura teto”

Por não ser incluída direta-
mente na folha salarial, a pro-
posta permite que membros das 
carreiras por ela contempladas 
possam obter uma remuneração 

mensal superior ao teto permi-
tido pela legislação atual. Dian-
te disso, opositores ao projeto e 
uma boa parte dos analistas a 
classificam como “fura teto”.

Na avaliação de Murilo Viana, 
especialista em finanças públicas 
e mestre em economia pela Uni-
versidade Estadual de Campinas 
(Unicamp), além de ser conside-
rada “inadequada”, levando em 
conta o aspecto fiscal, a proposta 
engloba muitas categorias.

“É um valor muito expressivo. 
Quando se fala em R$ 40 bilhões, se 
fossem investidos basicamente em 

qualquer outra função pública, teria 
um retorno muito superior”, avalia.

Viana também acredita que a 
PEC iria contra uma possível Re-
forma Administrativa, ao recom-
pensar o servidor apenas pelo 
tempo de trabalho, sem conside-
rar o mérito para o acúmulo do 
bônus. “Tem problemas relacio-
nados ao que seria uma Reforma 
Administrativa. Tem problemas de 
desigualdade, pois o grosso do se-
tor público está pressionado pela 
questão da inflação e pela falta de 
espaço fiscal para ganhar reajus-
tes”, critica o economista.

O estudo 
do impacto 
orçamentário 
para a União é de 
menos de R$ 3 
bilhões, que é um 
valor, inclusive, 
inferior ao do fim 
dos supersalários 
do Judiciário e 
do Ministério 
Público”

Senador Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), 
defendendo a PEC, 
que é de sua autoria
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TRAGÉDIA NO SUL

Voluntários mobilizam 
ações de resgate

Enchentes se alastram por 341 municípios gaúchos, pelo menos 20 mil pessoas foram salvas com a ajuda de moradores 
que formam uma força-tarefa com canoas e jet skis. Ilhados, muitos ainda resistem em deixar suas casas

A 
tragédia no Rio Grande 
do Sul já afetou direta-
mente 850 mil pessoas 
em 341 municípios. Até o 

momento, 78 pessoas morreram 
em decorrência dos estragos das 
chuvas e outras 105 seguem de-
saparecidas. Com água cobrin-
do casas até o telhado, dezenas 
de pessoas estão ilhadas à espe-
ra de resgate aéreo ou de barcos. 
O Correio conversou com quem 
enfrentou o momento de deses-
pero ao deixar sua casa e com um 
voluntário que passou o fim de 
semana auxiliando em resgates.

“Era meio-dia de sexta-feira 
quando os bueiros começaram 
a botar água para fora. Eu mo-
ro no terceiro andar, às 16h a 
água já estava nas escadas do pri-
meiro. Eu tenho uma mãe idosa 
de 79 anos, não conseguiria sair 
sem ajuda. Às 20h a água já esta-
va avançando no prédio e con-
seguiram nos resgatar de jipe”, 
relembra a vendedora Darlene 
Ferreira, de 51 anos, que mora 
em um dos bairros afetados pe-
la cheia do lago Guaíba, em Por-
to Alegre, que chegou ao marco 
histórico de 5,35 metros ontem. 

A capital e região metropolita-
na são os locais mais afetados no 
momento, após a região central e 
serrana serem duramente castiga-
das. Apesar de estar segura e em 
um lugar seco, a situação ainda é 
“angustiante”, segundo Darlane. 
Seu irmão vive no bairro Humaitá, 
um dos mais inundados da capital, 
incomunicável e ilhado no local.

Ela conta que a sogra, a espo-
sa e o filho dele foram resgata-
dos no sábado, mas, por conta da 
ordem de prioridade dos resga-
tes, ele precisou ficar. De acordo 
com Darlane, crianças e idosos 
foram levados primeiro. “Ele es-
tá em um apartamento que não 
tem mais água, luz, comida, sem 
comunicação nenhuma”, conta.

Sem saber se ele já conseguiu 
sair do local, ela conta que volun-
tários que tentam ajudar ainda 
encaram uma onda de violência. 
“Ladrões estão roubando jet skis 
e barcos que estão tentando aju-
dar”, lamenta a gaúcha.

O corretor de imóveis Felipe 
Peres, 42 anos, foi um dos vo-
luntários que saiu de Xangri-lá, 
a cerca de 150 quilômetros de 

 » MAYARA SOUTO

 Próximos dias serão de trégua na chuva na capital gaúcha, o que deve auxiliar nos resgates: temperaturas voltam a cair na quarta-feira

Joshua Straccioni/AFP

As torres do Congresso Nacio-
nal foram iluminadas na noite de 
ontem com a frase “Holocausto 
nunca mais”. A ação, que já ha-
via sido realizada em anos ante-
riores, ocorreu no Dia da Lem-
brança do Holocausto, também 
conhecido como Yom Hashoá.

Promovida pela Confedera-
ção Israelita do Brasil (Conib), 
com apoio do Parlamento bra-
sileiro, a iniciativa é uma home-
nagem em memória aos 6 mi-
lhões de judeus e outros tantos 
milhares de minorias extermi-
nadas pelos nazistas durante a 
Segunda Guerra Mundial.

De acordo com a entidade, o 
dia “é um momento para honrar 
a resistência daqueles que se re-
belaram em cidades europeias 
ocupadas e campos de concen-
tração, e honrar a memória de 
tantas vítimas que morreram ou 
ficaram traumatizadas”. 

Neste dia, em Israel, as si-
renes de alarme soam e guar-
dam-se dois minutos de silên-
cio, reafirmando o compromis-
so de “lembrar e recordar — ja-
mais esquecer”. O presidente da 
Conib, Claudio Lottenberg, des-
tacou a importância de nunca 
esquecer esse episódio sombrio 
para evitar que algo semelhante 
aconteça novamente. 

“Relembrar o Holocausto é 
mais do que uma homenagem às 
vítimas; é um compromisso com a 
justiça, a tolerância e a humanida-
de. Iluminar as torres do Congres-
so com ‘Holocausto nunca mais’ é 
um lembrete solene de nossa res-
ponsabilidade coletiva de nunca 
esquecer e de nunca permitir que 
tal horror volte a ocorrer nunca 
mais, com nenhum povo, mino-
ria ou etnia”, disse.

Além da intervenção no Con-
gresso, a Federação Israelita do 

Estado de São Paulo (Fisesp) rea-
lizou ontem um evento com so-
breviventes do Holocausto, inte-
grantes de movimentos da juven-
tude e lideranças da comunida-
de judaica. Na ocasião, também 
foi realizada uma homenagem às 
vítimas do atentado terrorista do 
Hamas a Israel em 7 de outubro 
do ano passado.

“Este é um momento crucial 
para reafirmarmos nosso com-
promisso inabalável de preser-
var a memória das vítimas do 
Holocausto e de nunca esque-
cermos as lições dolorosas do 
passado. Que este ato de lem-
brança seja um testemunho vi-
vo de nossa determinação em 
lutar contra o ódio, o antisse-
mitismo e a intolerância, cons-
truindo um mundo mais justo 
e compassivo para as gerações 
futuras”, frisou Marcos Knobel, 
presidente da Fisesp. 

DIREITOS HUMANOS

Congresso recebe projeção: “Holocausto nunca mais”

Iniciativa em memória aos 6 milhões de judeus exterminados pelos nazistas na Segunda Guerra Mundial

 Israel Szerman/Divulgação

Porto Alegre, para ajudar vítimas 
das chuvas no fim de semana. A 
motivação foi puramente a von-
tade de ajudar. Junto a um gru-
po de quase 100 amigos, eles le-
varam jet skis e barcos para tra-
balhar no resgate de pessoas em 
Canoas, na região metropolitana.

“Nunca achei que ia ver uma 
situação daquela, é uma tristeza 
muito grande. Pessoas saindo de 
dentro da água desesperadas, sem 
noção do que está acontecendo 
ou do que vai acontecer com elas. 
Abala muito o psicológico, é bem 
difícil de aceitar tanta gente pas-
sando por aquilo, crianças recém-
nascidas, mulheres grávidas”, re-
lembra emocionado.

Ele conta que enfrentou o de-
safio de convencer alguns que não 
queriam deixar suas casas. “Muitas 
pessoas diziam que não iam sair, 
que iam esperar a água baixar e a 

gente dizia que não tinha o que 
fazer, que já tinha perdido tudo 
e que o mais importante naque-
le momento seria a vida delas. Os 
que mais resistem são os que têm 
casa de dois pisos, que ficam na 
parte de cima, no telhado... Pes-
soas mais idosas também são mui-
to difíceis de convencer”, conta.  

Ele diz ainda que o número de 
integrantes nos barcos de resga-
te também precisou ser reduzi-
do, pois as pessoas só aceitavam 
serem levadas se pudessem levar 
seus animais de estimação.  

Pelo menos 20 mil pessoas fo-
ram salvas em ações de resgate. 
Além dos civis, que chegaram a 
protagonizar um cordão huma-
no na tentativa de resgatar ilha-
dos, 14,5 mil pessoas foram des-
locadas pelo governo federal pa-
ra ações de ajuda humanitária e 
recuperação de estruturas. Cerca 

de 25 mil resgates aéreos, terres-
tres e fluviais já foram realizados 
pelas Forças Armadas, segundo 
informação do governo.

Trégua

Os próximos dias serão de 
trégua na chuva e temperatu-
ra amena na capital gaúcha — o 
que deve auxiliar nos resgates. 
A previsão do tempo do MetSul 
Meteorologia prevê, no entan-
to, que a partir de quinta-feira 
as temperaturas podem chegar 
a 12ºC e a chuva retorna. 

Com o agravamento do frio, a si-
tuação pode ficar ainda mais críti-
ca. Há um alerta dos meteorologis-
tas para a região da Lagoa dos Pa-
tos, que deve receber parte do alto 
volume de água do Guaíba e pode 
causar “inundações severas” em ci-
dades como Pelotas e Rio Grande. 

Onde doar em Brasília

»  Shopping Pátio Brasil - SCS, 
Quadra 7, Asa Sul 

»  Tia Zélia Restaurante - Rua 
Maranhão, nº8, Vila Planalto 

»  Escritório de Representação do 
RS - SHIS QI 11, conj. 1, casa 9, 
Lago Sul 

»  Hospital Veterinário StarVet - 
Edificio Via Azaleas, Águas Claras 

»  Faculdade Anhanguera - QS 01, 
lote 40 , Taguatinga Shopping 

»  Óticas Carol - CLSW 302, Loja 
18, Sudoeste 

»  Djalma Dias - Guará II QE 15 
»  O que doar: água, colchões, roupas 

de cama, toalhas, cobertores, 
material de higiene e limpeza, 
talheres descartáveis, fraldas 
adulto e infantil, mamadeiras, 
leite em pó, rações para animais e 
cestas básicas

Famosos 
fazem 
campanha

Em tom de solidariedade, em 
meio ao desastre climático en-
frentado pelo Rio Grande do Sul, 
artistas têm demonstrado apoio 
às vítimas com a divulgação de 
campanhas virtuais. A modelo Gi-
sele Bündchen pediu doações pa-
ra o Fundo Emergencial Luz Al-
liance, a verba será destinada para 
as pessoas afetadas pelo desastre. 
“Cada um pode achar a sua ma-
neira de fazer o bem. O importan-
te é cuidarmos uns dos outros da 
maneira que pudermos”, escreveu 
em suas redes sociais.

O humorista Whindersson 
Nunes arrecadou mais de R$ 3 
milhões em uma vaquinha on
-line e anunciou a doação de mil 
cestas básicas por dia a partir de 
hoje para várias cidades gaú-
chas. Ele também propôs uma 
colaboração do Vasco da Gama, 
para que o time emprestasse um 
estádio para ele fazer um show e 
reverter toda a arrecadação para 
as vítimas das enchentes.

Xuxa usou os stories no Ins-
tagram para compartilhar o Pix 
do canal de doações do gover-
no do Rio Grande do Sul, des-
tinado à arrecadação de di-
nheiro para apoio humanitá-
rio às vítimas. 

A cantora gaúcha Luísa Son-
za compartilhou vídeos das en-
chentes e pediu doações para 
o estado. “Gente, a situação no 
meu estado, Rio Grande do Sul, 
está bem triste e complicada. 
Eles estão vivendo a maior ca-
tástrofe da história e precisam 
de nós”, escreveu. Ela revelou 
que seu pai está na região aju-
dando os desabrigados. 

A banda norte-americana 
Guns N’ Roses também fez um 
post em solidariedade às víti-
mas das inundações: “Nossos 
pensamentos estão com todos 
no Rio Grande do Sul”. O grupo 
pediu doações para a Brazil-
Foundation, organização sem 
fins lucrativos.

 » INGRID SOARES
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Euro

R$ 5,457

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

10,46%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28
Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42
Fevereiro/2024 0,83

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,069
(- 0,84%)

26/abril 5,116

29/ABRIL 5,115

30/abril 5,192

2/maio 5,112

Ao ano

CDI

10,65%

Bolsas
Na sexta-feira

1,09%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          29/4           30/4              2/5 3/5

127.351 128.508

1,18%
Nova York

COPOM

Mercado aposta em corte 
de 0,25 ponto da Selic

Mudança na meta fiscal e aumento das incertezas levam analistas a acreditar que o Banco Central será ainda mais 
cauteloso na condução da política monetária, tendência é de redução no ritmo de queda dos juros para 10,50% ao ano

O
s diretores do Banco 
Central se reúnem nes-
ta semana, entre terça e 
quarta-feira, para mais 

um encontro do Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom). Será 
o terceiro do ano e o primeiro 
após a mudança da meta fiscal 
nos próximos anos no Projeto 
de Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (PLDO) de 2025, envia-
do ao Congresso no mês passa-
do. Analistas ampliam as apos-
tas de que desta vez o colegiado 
será mais cauteloso. 

A alteração da meta fiscal, em 
menos de um ano de vigência do 
novo arcabouço, acendeu mais 
um alerta na condução da po-
lítica monetária e, apesar de o 
mercado de trabalho estar mais 
aquecido do que o esperado, isso 
também acaba jogando pressões 
inflacionárias, especialmente no 
setor de serviços. 

Não à toa, crescem as esti-
mativas do mercado financei-
ro de que o corte na taxa básica 
da economia (Selic), atualmente 
em 10,75% ao ano, será de 0,25 
ponto percentual, para 10,50%, 
em vez de 0,50 ponto percen-
tual, como o Copom havia sina-
lizado no comunicado da reu-
nião anterior, em março.

As apostas para o próximo 
Copom estão divididas, mas o 
corte de 0,25 ponto percentual 
na Selic está ganhando espaço”, 
destaca o economista-chefe da 
MB Associados, Sergio Vale. Ele 
acredita que não haverá o tradi-
cional consenso entre os direto-
res do Copom, mas que a maio-
ria deverá votar para a redução 
de 0,50 ponto. 

“Mas não me surpreenderia 
se vier um corte de 0,25%, o que 
certamente vai gerar divisão no 
Copom”, acrescenta Vale, refor-
çando o aumento da preocupa-
ção com a questão fiscal, já que 
a arrecadação extraordinária re-
gistrada nos últimos meses po-
de não continuar se repetindo 
daqui para frente. “O mercado 
estava muito crente de que ha-
veria espaço político para novas 
rodadas de aumento de arreca-
dação. Mas o que precisava era 
de mais atenção com os gastos, 
por parte do governo e do Con-
gresso”, resume. 

O economista da MB ressal-
ta também que o mês de abril 
trouxe turbulências para todos 
os gostos. Ele cita a ampliação 
da guerra no Oriente Médio, o es-
touro da meta fiscal aqui no Bra-
sil e a piora relevante do cenário 
norte-americano, com uma in-
flação mais resistente do que o 
esperado. 

Ainda no mercado externo, 
aumentam as incertezas após o 
Federal Reserve (Fed, banco cen-
tral dos Estados Unidos) manter 
o intervalo dos juros básicos nor-
te-americanos no maior patamar 
em 23 anos — de 5,25% a 5,5% 
ao ano — por um período mais 
prolongado do que o inicialmen-
te previsto. 

Com a economia seguindo 
aquecida e a inflação piorando 
nas últimas leituras, o Fed sina-
lizou que, se precisar, manterá os 
juros nesse patamar por muito 
tempo ainda. “Mas o fato é que 
se uma recessão ou sinais dela 

aparecerem, nós ainda podere-
mos ver queda de juros este ano. 
O cenário de não haver queda só 
valeria nessa situação de resiliên-
cia contínua da economia ame-
ricana”, destaca Vale. 

Piora nas previsões

A previsão para a Selic no fim 
deste ano também mudou, pas-
sando de 9% antes da alteração 
da meta fiscal, para 9,50%, no 
último boletim Focus, divulga-
do na semana passada. A revi-
são reflete o aumento da cautela 
na condução da política mone-
tária que vem sendo sinalizada 
pelo presidente do BC, Roberto 
Campos Neto, em várias apre-
sentações ao mercado, sinalizan-
do uma redução no ritmo do ci-
clo de corte da Selic, iniciado em 
agosto do ano passado. 

“Nas últimas apresentações, 
Campos Neto foi bem claro na 
crítica à mudança da meta fiscal 
e lembrou que quando você per-
de a âncora fiscal ela é arranha-
da, ou seja, quando você tem um 
desafio maior ou menor na con-
tribuição do resultado primário 
para reduzir a inflação, você ten-
de a jogar um peso mais excessi-
vo no ajuste da política monetá-
ria”, pondera Eduardo Velho, eco-
nomista-chefe da JF Trust Gesto-
ra de Recursos. 

A tendência, de acordo com 
ele, é de pressionar por uma po-
lítica monetária um pouco mais 
apertada ou menos flexível. “De 
certa forma, a mudança na me-
ta elevou ainda mais a probabili-
dade dessa opção de redução do 
ritmo de queda da Selic na pró-
xima reunião do Copom”, avalia 
o economista, que acredita que 
haverá corte de 0,25 ponto por-
centual na Selic na reunião des-
ta semana. 

“Há outras declarações tam-
bém de diretores do BC, enfa-
tizando bastante o impacto do 
mercado de trabalho sobre os 
rendimentos e da oferta de cré-
dito, que está se dizendo que di-
namizou a inflação futura e pa-
rece que tem um respaldo im-
portante. Não esquecendo tam-
bém que, mesmo com essa sua-
vização do risco do conflito no 
Oriente Médio e o preço médio 
do barril do petróleo ainda estar 
em um patamar razoável, ainda 
existe uma certa recuperação do 
reajuste do combustível”, alerta. 

Eduardo Velho lembra que, 
com as chuvas no Rio Grande do 
Sul, há um novo agravante que 
pode pressionar a inflação. “Tem 
aí uma quebra da safra de soja 
por conta dessas enchentes no 
Sul no país, há produtores rea-
valiando para baixo a estimativa 
da safra. Então, me parece que is-
so dá margem para uma piora na 
inflação e uma piora na área fis-
cal, que vai forçar uma conduta 
menos flexível do Banco Central 
em maio”, pontua.

Mercado de trabalho 

O aumento no número de va-
gas formais no mercado de tra-
balho em março, com criação 
de 244 mil postos com carteira 
assinada, e a taxa de desempre-
go em 7,9%, em patamar melhor 
do que o esperado pelo merca-
do, também ajudam nas apostas 

 » ROSANA HESSEL

Campos Neto já sinalizou uma diminuição do ciclo de corte da taxa em suas últimas apresentações   

Sergio Lima / AFP

para que o corte da Selic seja de 
0,25 ponto percentual em vez de 
0,50 ponto. O mercado de traba-
lho mais aquecido pode implicar 
em um cenário mais positivo pa-
ra o consumo de bens e serviços 
e, com isso, um desafio maior pa-
ra o BC no controle da inflação. 

Roberto Padovani, economis-
ta-chefe do Banco BV, acredita 
que a maior parte do mercado es-
tá apostando queda de 0,25 pon-
to percentual na taxa Selic por 
várias razões. “Um aumento de 

incertezas globais, tanto em rela-
ção às dúvidas sobre taxa de ju-
ros dos Estados Unidos quanto 
às questões geopolíticas. Aqui no 
Brasil, a situação fiscal também 
merece atenção. E, principalmen-
te, isso afeta diretamente a infla-
ção de serviços, uma combinação 
de expansão fiscal com renda. To-
dos esses fatores fazem com que 
as expectativas de inflação este-
jam acima da meta”, destaca. 

Padovani ressalta ainda que 
a taxa de juro real (descontada 

a inflação) ainda está elevada 
e, portanto, há espaço para re-
dução da Selic. “Há espaço pa-
ra corte dos juros, mas em ritmo 
mais moderado, porque a infla-
ção de serviços parou de cair, e 
está estabilizada em 5%. Por is-
so, há justificativa para o mer-
cado esperar um corte de 0,25 
ponto percentual. E as declara-
ções de Campos Neto influen-
ciaram muito para isso e abriu 
essa possibilidade de corte me-
nor”, explica.

Divergências 
na decisão

Assim como Vale, Padovani 
acredita que é possível uma di-
visão na decisão do Copom. Ele, 
inclusive, demonstra preocupa-
ção com o atual patamar dos ju-
ros e acredita que ainda é cedo 
para o Copom mudar a sinaliza-
ção futura (forward guidance) da 
reunião anterior. 

“Acho que os juros reais estão 
muito elevados e o processo in-
flacionário continua, apesar da 
dificuldade com o setor de ser-
viços, não há motivos para eles 
mudarem o forward guidance que 
eles tinham dado de corte de 0,50 
ponto. Mas a fala de Campos Ne-
to e o aumento das incertezas 
globais, assim como as dúvidas 
em relação ao fiscal e o mercado 
de trabalho mais aquecido, tudo 
isso, são argumentos para o cor-
te de 0,25 ponto na Selic”, reforça. 

O economista Alberto Ramos, 
diretor de pesquisa para América 
Latina do Goldman Sachs, tam-
bém espera que o Copom se des-
vie do anterior forward guidance 
e desacelere o ritmo de normali-
zação da taxa básica de juros para 
10,50% ao ano, apostando tam-
bém no fim do consenso entre a 
diretoria do BC. 

“Não descartamos um ou 
mais votos para um corte de 50 
pontos-base na Selic e um co-
municado hawkish (mais intole-
rante à inflação) sugerindo espa-
ço limitado para uma flexibiliza-
ção adicional significativa poste-
riormente”, afirmou em relatório 
enviado aos clientes. 

Ramos ressalta esperar que o 
Copom reforce no comunicado 
que a “postura política permane-
cerá restritiva até que o processo 
de desinflação se consolide e as 
expectativas de inflação voltem a 
ancorar em torno da meta”. 

“É necessária prudência, dado 
que a dinâmica da inflação nos 
serviços básicos permanece rígi-
da, as expectativas de inflação pa-
ra 2024, 2025 e 2026 permanecem 
visivelmente acima da meta de in-
flação e para 2025 pioraram des-
de a última reunião, além disso, 
o cenário do mercado de traba-
lho permanece restritivo”, explica. 
“Globalmente, o cenário macroe-
conômico interno tornou-se me-
nos favorável à inflação e o cená-
rio externo mais incerto e volátil”, 
acrescenta o economista do ban-
co norte-americano.

Não descartamos 
um ou mais votos 
para um corte de 
50 pontos-base e 
um comunicado 
mais intolerante à 
inflação”

Alberto Ramos, economista 
do Goldman Sachs
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RAPIDINHAS

»  A empresa de alimentos JBS 
antecipará o pagamento do 13º 
salário de seus funcionários que 
trabalham no Rio Grande do Sul. 
Cerca de 15 mil profissionais 
serão beneficiados pela 
iniciativa. “O objetivo é apoiar os 
colaboradores neste momento 
em que as chuvas causam 
enormes transtornos a toda a 
população do estado”, diz a JBS.  

»  A Concessionária Aeroportos 
Brasil Viracopos, administradora 
do Aeroporto Internacional de 
Viracopos, em Campinas (SP), 
concluiu as obras do novo 
terminal logístico no local. 
Com a iniciativa, que recebeu 
investimentos de R$ 37,5 milhões 
nesta nova fase, Viracopos passará 
a abrigar o maior complexo 
de carga aérea do Brasil.

»  A inflação do cacau está 
descontrolada. Em março, o preço 
do fruto cresceu 32% em relação a 
fevereiro, segundo levantamento 
feito pela Associação Brasileira 
da Indústria de Alimentos 
(Abia). Em um ano, os preços 
do produto dispararam 142% e 
não há sinal de que irão recuar. 
O fenômeno se deve a efeitos 
climáticos adversos e pragas.

»  A fabricante dinamarquesa 
de brinquedos Lego teve um 
2023 para comemorar. Suas 
receitas globais aumentaram 
4% no ano passado, enquanto o 
mercado encolheu 7%. No Brasil, 
a empresa quase centenária, 
fundada em 1932, desbrava 
novas regiões. Recentemente, 
abriu sua primeira unidade em 
Manaus, na capital do Amazonas.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Os estragos econômicos serão severos, 
embora ainda não tenham sido 

mensurados com precisão

Calamidade climática no Rio 
Grande do Sul afetará agronegócio

A tragédia das chuvas no Rio Grande do Sul deixará também um rastro de destruição 
nas lavouras agrícolas. Segundo levantamento feito pela consultoria Safras&Mercados, 
as perdas na safra local de soja poderão chegar a 5 milhões de toneladas. O Rio Grande 
do Sul responde por 15% do esmagamento nacional do grão — os estragos econômicos, 
portanto, serão severos, embora ainda não tenham sido mensurados com precisão. 
Também há grande preocupação com as lavouras de arroz, pois o estado concentra 
70% da produção brasileira. Uma projeção recente da Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab) apontava para a colheita de 7,4 milhões de toneladas de arroz 
na atual safra, mas o número certamente será revisado para baixo nos próximos dias. Os 
danos estão por toda a parte. De acordo com o Ministério da Agricultura, 10 frigoríficos 
paralisaram os abates no Rio Grande do Sul em decorrência da calamidade climática.

Grandes empresas paralisam 
produção no Sul do país

A siderúrgica Gerdau paralisou, no último fim de 
semana, a operação nas unidades de Charqueadas e 
Riograndense, no Rio Grande do Sul. A empresa diz 
que elas não foram prejudicadas pela chuva, mas 
tomou a decisão porque muitos de seus funcionários 
e familiares sofreram com a tragédia. Medidas 
parecidas foram tomadas por outros grandes 
grupos empresariais locais, como Marcopolo, maior 
fabricante de componentes e carrocerias de ônibus 
do Brasil, e a fabricante de autopeças Fras-le.

Mulheres são onipresentes na 
rede de laboratórios Sabin

Poucas empresas no Brasil valorizam tanto 
a presença feminina em seus quadros quanto a 
rede de laboratórios Sabin. Fundada em 1984, 
em Brasília, por duas mulheres — Janete Vaz 
e Sandra Costa —, a empresa atingiu agora 
uma importante marca: 77% dos seus 7 mil 
funcionários são do sexo feminino, sendo que 
74% dos cargos de liderança são ocupados por 
mulheres. Entre os grandes grupos empresariais 
do país, certamente não há nenhum outro em 
que a presença delas seja tão expressiva.

Veneza estreia polêmica 
cobrança de taxa de visitação

A cidade de Veneza, na Itália, começou a cobrar 
uma taxa de � 5 (R$ 27) para liberar o acesso a 
turistas. Segundo as autoridades locais, a medida 
foi tomada para reduzir o número de visitantes, 
que estariam colocando em risco seus famosos 
canais. O overtourism não é exclusividade italiana. 
Em Amsterdã, na Holanda, ônibus de turistas 
foram banidos de regiões centrais. Dados da 
Organização das Nações Unidas (ONU) mostram 
que o número global de turistas quase dobrará até 
2030, passando de 1,3 bilhão por ano para 2 bilhões.

Governo do RS

R$ 13,6  
BILHÕES

foi quanto movimentou a edição 2024 da 
Agrishow, maior feira agrícola do país. O 

número surpreendeu. Mesmo com a crise do 
setor, significou um aumento de 2,4% versus o 

evento realizado em 2023

Temos boas chances de ganhar 
o jogo na baixa renda porque 
estamos entregando tudo o que 
esse público quer”

Mário Leão, presidente do Santander Brasil

Santander Brasil/Divulgação

O 
governo aguarda a nor-
malização da situação 
do Rio Grande do Sul 
para definir uma nova 

data para o Concurso Nacional 
Unificado (CNU). As provas, que 
aconteceriam ontem, foram sus-
pensas após o estado decretar 
calamidade pública devido aos 
temporais intensos que afetaram 
mais de 300 municípios.  

De acordo com o Ministério 
da Gestão e Inovação (MGI), se-
rá preciso aguardar o restabele-
cimento do transporte entre as 
cidades e checar condições dos 
locais de provas, antes de remar-
car o exame. O comitê de orga-
nização deve se reunir nesta se-
mana para começar a tratar das 
questões operacionais envol-
vendo a nova data das provas. A 
expectativa é de que o exame se-
ja remarcado para agosto. 

Dos 2 milhões de inscritos no 
concurso, cerca de 80 mil candi-
datos são da região. As provas já 
haviam chegado a Porto Alegre, 
capital do estado, mas não fo-
ram distribuídas por causa dos 
estragos das enchentes. Segun-
do o MGI, 65% das provas já es-
tavam nos locais de aplicação.

O governo concentra esfor-
ços agora para aproveitar as 
provas que já estavam prontas, 
para isso,  os cadernos devem 
ser centralizados em local se-
guro, avaliado pela Agência Bra-
sileira de Inteligência (Abin). A 
alocação dos exames ainda não 
foi anunciada pela pasta.  

CONCURSO UNIFICADO 

 » RAFAELA GONÇALVES
 Wilson Dais/Agência Brasil

Governo avalia nova 
data em agosto 

“A gente imagina que, em algu-
mas semanas, ou até menos, con-
siga divulgar a nova data para to-
dos os candidatos, assim que a 
gente conseguir resolver todas as 
questões logísticas envolvidas na 
realização dessa prova, como vocês 
já imaginam, já acompanham, é 
uma questão logística muito com-
plexa, e que envolve praticamente 
o Brasil inteiro”, disse a ministra  da 
Gestão, Esther Dweck, em coletiva 
de imprensa na última sexta-feira. 

Além de aguardar a normali-
zação da situação no Rio Gran-
de do Sul, também será preciso 
renegociar locais e salas onde as 
provas serão aplicadas em todos 
os  228 municípios onde haverá 
locais de aplicação. 

Desavisados 

Sem saber do adiamento, al-
guns candidatos chegaram a 
comparecer nos locais de pro-
vas na manhã de ontem. Inter-
nautas compartilharam a sur-
presa no X, antigo Twitter. En-
tre os comentários, muitos cri-
ticavam a falta de comunica-
ção do MGI.

O governo vai publicar uma 
retificação no edital, com a nova 
data das provas e esclarecimen-
tos como, por exemplo, como fi-
ca a situação do candidato que 
quiser pedir o dinheiro de vol-
ta. De acordo com o Executivo, 
o adiamento acarretará em um 
prejuízo de R$ 50 milhões. 

Comitê de organização aguarda a normalização da situação 
do Rio Grande do Sul e deve se reunir nesta semana

 MGI concentra esforços para aproveitar as provas prontas

Seu leão pode colorir a
vida de muitas crianças
Doe seu Imposto de
Renda para o Hospital
Pequeno Príncipe

Que tal fazer uma doação para projetos sociais
em vez de pagar Imposto de Renda? Parece
interessante, né?

Muita gente não sabe dessa oportunidade, mas
é possível apoiar instituições filantrópicas,
como o Hospital Pequeno Príncipe, de forma
fácil e sem custo.

Leia o QR code ao lado ou acesse
nosso site e veja como doar, direto
na declaração, até 31 de maio.

ATÉ

31/5

doepequenoprincipe.org.br

(41) 2108-3886 (41) 99962-4461
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Troca de acusações
e passagem fechada

Hamas deixa negociações sobre trégua e 
denuncia Israel por “sabotar os esforços 
dos mediadores”. Netanyahu se recusa a 
retirar as tropas e bloqueia fronteira por 
onde ajuda humanitária entra em Gaza

F
racassou, no Cairo, a última 
rodada de negociações pela 
trégua entre Israel e Hamas, 
com as duas partes acusan-

do uma à outra de inflexibilidade. 
Amanhã, será realizada uma nova 
tentativa na capital egípcia, após 
sete meses de guerra, afirmou o site 
Al Qahera News, citando uma “fon-
te bem informada”. Questões como 
o fim do conflito e a libertação dos 
reféns israelenses são algumas das 
que emperram a pauta.

O principal obstáculo nas ne-
gociações foi a duração de um ces-
sar-fogo, com o Hamas exigindo 
que fosse permanente, e o primei-
ro-ministro Benjamin Netanyahu, 
de Israel, manifestando abertu-
ra a uma suspensão apenas tem-
porária dos combates. O líder is-
raelense afirmou que aceitar os ter-
mos do movimento palestino seria 
“uma derrota terrível para o Estado 
de Israel”, equivalente à “capitula-
ção”. Tel Aviv também anunciou, 
ontem, o fechamento de um cor-
redor de ajuda humanitária a Ga-
za (leia mais abaixo). 

“Sabotagem”

A última proposta de trégua 
que os mediadores internacionais 
— Catar, Egito, Estados Unidos — 
apresentaram ao Hamas previa 
uma interrupção dos combates 

durante 40 dias e a troca de re-
féns israelenses detidos em Gaza 
desde 7 de outubro por palesti-
nos presos em Israel. Poucas ho-
ras antes da retomada do segun-
do dia de negociações, porém, 
um líder do movimento islamis-
ta destacou que não seria aceito, 
“em nenhuma circunstância”, um 
acordo que não incluísse explici-
tamente o fim da guerra.

“Quando Israel mostra a sua boa 
vontade, o Hamas persiste nas suas 
posições extremas, entre as quais se 
destaca a sua exigência de retirada 
das nossas forças da Faixa de Ga-
za, o fim da guerra e a preservação 
do Hamas”, reagiu Netanyahu em 
uma reunião de gabinete. “Israel 
não pode aceitar isso”, declarou. 
Em resposta, o chefe do Hamas, 
Ismail Haniyeh, acusou o israelen-
se de “sabotar os esforços dos me-
diadores” para obter uma trégua 
no território palestino, devastado 
após quase sete meses de conflito.

William Burns, chefe da Agência 
de Inteligência Norte-americana, 
CIA, participou das negociações 
na capital egípcia e, agora, tentará, 
no vizinho Catar, uma “reunião de 
emergência” com o primeiro-mi-
nistro Mohamed bin Abdulrahman 
al Thani. Já o Fórum de Famílias de 
Reféns mostrou-se decepcionado 
com o impasse, e pediu a Netanya-
hu para “ignorar a pressão política” 

e aceitar um acordo que permitiria 
a libertação dos israelenses.

Durante meses, as negociações 
destinadas a alcançar um cessar-
fogo e a libertação de reféns regis-
taram poucos progressos, mas sur-
giram sinais de que as duas partes 
estavam mais perto de um acordo. 
Israel recuou em algumas das suas 
exigências de longa data e um alto 
responsável do Hamas chegou a di-
zer que o grupo estudava a última 
oferta de Netanyahu com um “espí-
rito positivo”.

Ataque

Além de não concordar com o 
fim da guerra, Israel, que classi-
fica o Hamas como organização 
terrorista, insiste em lançar uma 
ofensiva terrestre contra Rafah, 
por considerá-la o último redu-
to dos comandos islamistas. On-
tem, tropas israelenses anuncia-
ram que três soldados morreram 
e 11 foram feridos em um ataque 
de foguete do Hamas na cidade.  
Em resposta, o Exército fechou a 

passagem Kerem Shalom que dá 
acesso à Faixa de Gaza — e por 
onde entra a ajuda humanitária. 
Dezesseis palestinos teriam mor-
rido em um contra-ataque, não 
confirmado oficialmente. 

Os Estados Unidos, principal 
aliado de Israel, opõem-se a uma 
invasão de Rafah, onde 1,2 mi-
lhão de pessoas estão aglomera-
das, a maioria delas deslocadas 
pela guerra. Uma operação ter-
restre na cidade também com-
prometeria a ajuda humanitária 

que entra em Gaza, especialmen-
te por meio dessa localidade, na 
fronteira com o Egito.

Em plena crise humanitária, as 
relações entre Israel e a Agência da 
ONU para os Refugiados Palesti-
nos (UNRWA) seguem deteriora-
das, desde que Israel acusou uma 
dúzia de seus funcionários de ter 
participado no ataque de outubro. 
O diretor da UNRWA, Philippe La-
zzarini, denunciou ontem que as 
autoridades “negaram, mais uma 
vez, a entrada em Gaza”.

Palestinos buscam por sobreviventes nos escombros de prédio destruido após bombardeio israelense em Rafah, no sul do enclave

 AFP

Impedido de tentar voltar ao 
Palácio de Las Garzas após ser 
condenado à prisão por lavagem 
de dinheiro, o ex-presidente do 
Panamá Ricardo Martinelli con-
seguiu fazer seu ex-ministro Jo-
sé Raúl Mulino vitorioso nas ur-
nas. Com 82,43% das urnas apu-
radas, Mulino, cuja candidatura 
foi confirmada a menos de 48 
horas da votação, despontava 
com quase 647 mil votos (34,3% 
do total), 164 mil a mais do que 
o ex-cônsul Ricardo Lombana, o 
segundo colocado. No Panamá, 

não há segundo turno. Vence 
quem tem mais votos.

Aos 64 anos, Mulino se tor-
nou candidato da oposição em 
um procedimento polêmico de 
troca de cabeça de chapa após 
a inabilitação de Martinelli, que 
despontava nas pesquisas. Por 
não ter passado por primárias e 
por não ter um vice-presidente, 
foi contestado. Mantendo os pa-
namenhos em suspense, a Justi-
ça validou a candidatura apenas 
na última sexta-feira.

Durante toda a campanha, 

Mulino permaneceu como favo-
rito, com o dobro das intenções 
de voto em relação aos três prin-
cipais concorrentes. O ex-presi-
dente social-democrata Martín 
Torrijos, o ex-chanceler Rómulo 
Roux e Lombana, de centro-di-
reita, buscaram, sem sucesso, o 
voto anti-Martinelli. 

Cercado por jornalistas, Mu-
lino votou cedo e depois visitou 
Martinelli na Embaixada da Ni-
carágua, onde o ex-presidente se 
refugiou, em fevereiro, para evi-
tar a prisão. “Irmão!” e “Vamos 

ganhar!”, disseram quando se 
abraçaram em um salão da em-
baixada, conforme um vídeo pu-
blicado por Martinelli na rede 
social X.

Além de escolher o chefe de 
Estado, 3 milhões dos 4,4 mi-
lhões de panamenhos foram 
chamados a eleger 71 deputa-
dos e os governos locais. Em um 
país sem partidos de esquerda, 
os candidatos fizeram promes-
sas semelhantes: empregos em 
abundância, dinamismo econô-
mico e reformas anticorrupção. 

De candidato impugnado a presidente
PANAMÁ

Mulino (E) abraça Martinelli, seu mentor: comemoração antecipada 

 AFP

Na cerimônia oficial do Dia da Memória do Holocausto em Yad 
Vashem, na noite de ontem, o primeiro-ministro israelense Benjamin 
Netanyahu acusou o Hamas de ser um “inimigo implacável e brutal”, 

que busca a destruição de Israel. Citado pelo site The Jerusalem 
Post, o líder afirmou que o ataque do movimento palestino, em 7 de 
outubro, só “não foi um Holocausto” porque “faltou capacidade”. “Os 
assassinos do Hamas são guiados exatamente pelo mesmo objetivo, 

mas hoje Israel tem uma força, que o pode defender”, declarou. 

"Inimigo brutal"
AFP

A transmissão televisiva da Al-
Jazeera foi interrompida, ontem, 
em Israel, após a decisão do go-
verno de “fechar” a emissora do 
Catar no país. Em uma declaração 
conjunta com o primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu, o ministro 
das Comunicações, Shlomo Karhi, 
disse ter emitido a ordem para fe-
char a emissora, confiscar equipa-
mentos e restringir a transmissão 
aos sites da Al Jazeera.

Com sede no Catar, país que 
vem tentando intermediar um ces-
sar-fogo entre Israel e o Hamas, a 
direção da Al Jazeera repudiou a 
decisão de proibir a transmissão 
da cobertura da guerra na Faixa 
de Gaza. “Condenamos e denun-
ciamos esse ato criminoso de Is-
rael que viola o direito humano de 
acesso à informação”, declarou o 
canal, em um comunicado.

A Al Jazeera acrescentou que 

medidas legais serão adotadas. “A 
rede recorrerá a todas as vias legais 
disponíveis, por meio de institui-
ções jurídicas internacionais, nos 
seus esforços para proteger tanto 
os seus direitos como os dos jor-
nalistas, assim como o direito do 
público à informação”, assinalou. 

“A contínua repressão de Israel 
à liberdade de imprensa, vista co-
mo um esforço para ocultar as suas 
ações na Faixa de Gaza, viola o di-
reito internacional e humanitá-
rio”, acrescentou a emissora, que 
denunciou afrontas sucessivas e 
obstáculos à cobertura do confli-
to: “Ataques diretos e assassinatos 
de jornalistas, prisões, intimida-
ções e ameaças por parte de Israel 
não impedirão a Al Jazeera de co-
brir eventos na área”.

Pouco após o anúncio de Ne-
tanyahu, os canais árabe e inglês 
da Al-Jazeera passaram a exibir 

uma mensagem sobre fundo pre-
to que dizia: “De acordo com a de-
cisão do governo, a transmissão do 
canal Al-Jazeera foi suspensa em 
Israel”. Os sites da emissora per-
maneceram acessíveis por meio 
da rede móvel israelense.

A Al Jazeera vem sendo alvo 
de críticas há meses por parte do 

governo de Netanyahu, embora a 
disputa entre os dois tenha come-
çado muito antes do atual confli-
to. Após o início da guerra de Is-
rael contra o Hamas em Gaza, o 
escritório da rede no estreito ter-
ritório palestino foi bombardea-
do e dois dos seus corresponden-
tes morreram.

Premiê suspende 
operações da Al Jazeera

Escritório da emissora em Ramallah, na Cisjordânia ocupada     

 AFP
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A 
imagem é cotidiana nas cida-
des brasileiras: crianças e ado-
lescentes pelas ruas exercendo 
atividades para ganhar algum 

dinheiro. Durante o dia ou à noite, sur-
gem oferecendo doces, amendoins e 
petiscos do gênero, água, refrigerante 
e até mesmo mimos e brinquedos. Às 
vezes, estão acompanhados, mas em 
muitos casos enfrentam a função so-
zinhos. Trata-se de uma realidade es-
cancarada, que exige ações imediatas.

Proibido pela Constituição Federal 
e pelo Estatuto da Criança e do Ado-
lescente, o trabalho infantil é uma 
grave violação de direitos, que impe-
de o desenvolvimento amplo e sadio 
de crianças e jovens. Segundo estabe-
lece a legislação, a partir dos 16 anos, 
adolescentes podem trabalhar apenas 
de forma protegida, sendo que entre 
14 e 16 anos somente na condição de 
aprendiz. Abaixo dos 14 anos, qual-
quer tipo de trabalho é vedado.

Contudo, dados da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios (PNAD) 
Contínua, divulgados em dezembro 
do ano passado pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IB-
GE), mostram que em 2022 o Brasil 
apresentou quase 1,9 milhão de crian-
ças e adolescentes realizando alguma 
prática econômica, o equivalente a 
4,9% do total de habitantes entre 5 e 
17 anos no país. Os estudos apontam 
que a crise gerada pela pandemia de 
covid-19, com o aumento da vulnera-
bilidade das famílias de baixa renda, 
deixou os jovens ainda mais expostos 
e agravou a situação.

Ainda segundo o IBGE, em 2023 
houve uma retomada da presença na 
pré-escola, porém foi registrada uma 
tendência de queda nas matrículas do 
ensino fundamental. Já em relação ao 
ensino médio, houve pouca oscilação 
se comparado a 2022. No ano passado, 
91,9% dos jovens de 15 a 17 anos esta-
vam na sala de aula e 75% faziam es-
pecificamente essa etapa do processo.

Em 2023, o Ministério do Trabalho 
e Emprego (MTE), por meio da Audi-
toria Fiscal do Trabalho, tirou 2.564 
crianças e adolescentes de situações 
de exploração do trabalho infantil em 
1.518 ações de combate. Das 2.564 ví-
timas resgatadas, 1.923 eram meninos 
e 641, meninas. O Mato Grosso do Sul 
liderou com 372 afastamentos, segui-
do por Minas Gerais, com 326 casos, 
e São Paulo, com 203. O órgão infor-
ma que o aumento da fiscalização é 
uma das metas neste ano. Esse traba-
lho é fundamental, porém não solu-
ciona a questão.

Traçar medidas e pensar iniciativas 
que diminuam o problema são pontos 
cruciais. Políticas públicas devem am-
parar menores e familiares carentes. E 
a sociedade precisa pensar sobre essa 
problemática como prioridade. É im-
portante que a responsabilidade pelo 
bem-estar das crianças e adolescen-
tes seja compartilhada pela popula-
ção.  Adquirir uma mercadoria ofere-
cida pelas mãos dos pequenos com a 
intenção de ajudar pode ser destrui-
dor para a vida deles. Não exigir das 
autoridades e dos políticos um olhar 
comprometido é perpetuar o descaso.

É preciso reagir ao 
trabalho infantil

De dilúvios e apocalipses

PALOMA OLIVETO

paloma.oliveto@cbpress.com.br

Os seres humanos parecem ter uma 
fixação ancestral com o fim do mundo e 
grande facilidade para acreditar em mi-
tologias que o descrevem. Embora o ro-
teiro mude de acordo com a época e a 
civilização, há um componente univer-
sal que prenuncia o apocalipse: o dilúvio. 

Uma das narrativas mais conhecidas 
sobre o tema é a história bíblica de Noé, 
patriarca que, a mando de Deus, recome-
çou o mundo com seu barco repleto de 
animais. Na antiga Mesopotâmia (atual 
Iraque), há muitos mitos sobre a chuva 
que antecede o fim. O primeiro conheci-
do foi registrado em cuneiforme — a for-
ma mais antiga da escrita —, e precede em 
2 mil anos o livro do Gênesis. Conhecido 
como Mito de Atrahasis, conta como um 
homem (Atrahasis) liderou um grupo de 
sobreviventes após a primeira destruição 
do planeta, causada por uma enchente. 

Para a religião hindu, de origem in-
diana, hoje vivemos a quarta era (yuga) 
do mundo. Cada uma delas dura 12 mil 
anos e é encerrada pelo dilúvio. Mais pró-
ximos de nós, os povos da etnia kaigang, 
que ocupavam o litoral de São Paulo e de 
toda a Região Sul, explicam sua origem 
com um temporal que devastou o plane-
ta; muito tempo depois, o chão tremeu e, 
da Terra, saíram seus ancestrais. 

A ideia do apocalipse não ficou no 
passado: vez por outra, inventam-se pro-
fecias (como a do “calendário maia”, em 
2012, ou ameaças de asteroides e me-
teoros). Um número razoável de pessoas 
acredita nessas histórias. 

O tema é explorado no cinema e em 
séries de TV — recentemente, zumbis 
substituíram o dilúvio como os destrui-
dores do mundo. Há, porém, outros de-
flagradores da hecatombe, mais críveis e 

atuais, como as intervenções humanas 
no planeta, narradas em títulos como 
Interestelar, Não olhe para cima e Des-
truição final. 

O Brasil vive, hoje, seu dilúvio. Tem-
pestades que atingiram o Rio Grande do 
Sul ameaçam mais de 260 municípios, 
mataram ao menos 66 pessoas e afeta-
ram, de alguma forma, 351.639, confor-
me números divulgados no domingo. Se-
gundo meteorologistas, a tragédia é com-
binação de fatores que incluem a onda de 
calor no Centro-Oeste, uma frente fria e 
uma corrente de vento vindas do Sul e 
um corredor de umidade da Amazônia. 

Todas essas ocorrências são naturais 
e acompanham o planeta desde sua for-
mação. Porém, há décadas a ciência aler-
ta: mudanças climáticas induzidas pe-
la atividade humana intensificam a fre-
quência e a gravidade de fenômenos 
meteorológicos extremos. Os registros 
paleoclimáticos não deixam dúvidas de 
que, depois da industrialização, no sécu-
lo 19, eventos como secas e inundações 
tornaram-se muito mais comuns. 

Há, porém, quem não acredite em 
mudanças climáticas, embora creia no 
apocalipse. Evidências científicas são de-
safiadas por argumentos político-parti-
dários, prefere-se fechar os olhos para 
décadas de estudos conduzidos com o 
maior rigor em universidades e centros 
de pesquisa. 

Um dia, em inimagináveis 5 milhões 
de anos, o Sol explodirá e, ao se transfor-
mar em uma estrela gigante vermelha, 
destruirá a Terra. Se o fim do mundo virá 
antes disso não depende, como os mitos 
propagam, da ira de divindades.

Está na mão da humanidade impedir 
o dilúvio final.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 
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Etarismo

A Revista do Correio de ontem nos contou a história de dona Maria, a “vovó 
que conquistou a internet”. A mulher de 69 anos não para de ganhar seguido-
res nas redes sociais ensinando o preparo de comidas no fogão à lenha. Uma 
mulher nascida e criada na roça com mais de 5 milhões de seguidores e che-
gando aos 70 anos de vida. É mais uma das inúmeras provas de que a chegada 
à velhice não significa o fim de sonhos e de habilidades. O que Madonna fez 
no sábado — um show performático, na praia de Copacabana, para mais de 
1,6 milhão de pessoas — é outra prova incontestável disso. Os fãs de Madonna 
e dona Maria são, certamente, de diversas faixas etárias, o que faz com que a 
troca entre as gerações seja tão rica. Definitivamente, o etarismo é um atraso.

 » Luana F. Miranda

Asa Norte

Marte

Será que o resquício de água encontrado em Marte, ainda que impró-
pria para o consumo humano, não é resultado da mesma devastação que 
o nosso planeta sofre atualmente? Alegar que um asteroide colidiu com o 
planeta e exterminou qualquer possibilidade de prosseguimento de exis-
tência de vida é um desfecho fantasioso, mais condizente com a ficção. Se-
ria muita ironia se um dia descobrissemos que o planeta Terra foi o “pla-
no B” dos habitantes marcianos e, após um “apagão” de 4 bilhões de anos, 
fosse constatado que somos aquilo que procuramos. Considerando o im-
portante papel das sondas, satélites, robôs e toda a sofisticada tecnologia 
empregada na tentativa de novas descobertas, visando à obtenção de algo 
concreto que mude radicalmente o conceito científico, penso que o nosso 
planeta tem mais respostas ocultas que o próprio vizinho investigado. Se a 
água de Marte realmente não servir aos nossos propósitos, o que faremos? 
Seguiremos para o próximo planeta? São tantas “travessias”...

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras

Rio Grande do Sul 1

O amor inquebrantável virou barro e lama. O choro e o desespero como-
vem o Brasil e o mundo. A tragédia no Rio Grande do Sul, agora também al-
cançando Santa Catarina, passou de 60 mortos e centenas de desaparecidos. 
A insistência pela vida permanece. Os prantos se transformaram em preces. 
O sonho de encontrar amados soterrados ou levados pelas águas continua. A 
dor insiste em tornar-se invisível. Almas e corações andam juntos com a eter-
na expectativa de que a chuva pare. O recomeçar exigirá energia e fé dobra-
das. Bombeiros e voluntários não esmorecem. A vigília é permanente. A soli-
dariedade começa a chegar. De brasileiros e estrangeiros. O governo federal 
faz a sua parte. Montou gabinete de crise para ajudar famílias que perderam 
tudo e na reconstrução do estado. Moradores tentam recolher o que sobrou 
da enxurrada. Todos agora são uma família só. Respiram solidariedade e fé.

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Rio Grande do Sul 2

Me entristece ver como a polarização política deixou os brasileiros insensí-
veis à dor alheia. O Rio Grande do Sul está passando por uma tragédia climática 
histórica, com cidades sendo engolidas pelas águas, e as pessoas ficam basica-
mente se atacando e comparando o desempenho do presidente atual e do an-
terior. Seria tão mais útil se toda essa energia fosse usada para algo que, de fato, 
pode fazer diferença, como ajudar os afetados pela tragédia gaúcha e tantas ou-
tras espalhadas pelo país ou até mesmo se envolver em projetos de sustentabili-
dade. Essa polarização é uma grande armadilha para o crescimento do país e pa-
ra o nosso, como indivíduos. Precisamos escapar dela. Somos melhor com isso. 

 » Eliana Silveira 

Riacho Fundo

Além de ser um dos pioneiros 
de Brasília, Creso Vilela será 

sempre lembrado por ter 
sido um homem inteligente, 

bondoso, educado e, sobretudo, 
elevadamente humano. 

José Pedro Junior — Catalão (GO)

É um absurdo esse projeto 
de lei que prevê mudança 

na pensão de falecido.
Antônio Francisco de Souza — Brasília

Não concordo com esse 
projeto que prevê que o 

cônjuge não tem direito a 
herança. Principalmente nós, 

mulheres que se dedicam 
à casa 24 horas! A maioria 
dos  filhos de hoje em dia 

não dá assistência aos pais.
Marineide Bertolazi — Brasília

Que todos deixem as diferenças 
regionais e políticas de lado e 
ajudem o Rio Grande do Sul.

Abrahão Ferreira do Nascimento 

— Águas Claras

Temos uma grande metrópole 
alagada em áreas de alto 
poder aquisitivo. Esse é o 

primeiro recado dos impactos: 
os efeitos do aquecimento 

global chegaram.
Fred Adejar — Goiás

A Cidade Ocidental incha 
a cada dia. Mas aqui não 
há políticas públicas para 

melhorar a qualidade 
de vida das pessoas. Eu 

convido o nosso governador 
a nos fazer uma visita 
de responsabilidade.

Zildete Cunha — Cidade Ocidental
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O 
primeiro de maio co-
meçou a ser comemo-
rado, com desfile de 
trabalhadores e discur-

so inflamado, pelo então dita-
dor Getúlio Vargas, em 1940, 
no estádio do Vasco, em São Ja-
nuário, no Rio de Janeiro. O en-
tão homem forte do regime, que 
oscilava em apoiar o fascismo, o 
comunismo ou os liberais norte
-americanos, precisava ter um 
pé em cada ideologia. Nas mo-
numentais comemorações do 
Dia do Trabalho, ele anuncia-
va o novo piso do salário míni-
mo, melhorias nas condições 
de emprego, além de ideias ca-
ras ao fascismo, no momento 
em que Hitler engolia os países 
da Europa Ocidental, avançava 
sobre a Polônia e planejava in-
vadir a União Soviética.

A comemoração do Dia do 
Trabalho, em 1º de maio, co-
meçou a ser construída a par-
tir de um violento conflito, em 
1886, entre a polícia de Chica-
go e trabalhadores que luta-
vam pela redução da jornada 
de trabalho. Antes, eram seis 
dias por semana e 13 horas diá-
rias. Os trabalhadores apoiados 
pela Federação Americana do 
Trabalho (AFL), a maior orga-
nização operária dos Estados 
Unidos, iniciaram um protes-
to que levaria vários dias e se 
transformou em violento con-
flito armado no qual morreram 
11 trabalhadores e dezenas fi-
caram feridos.

A manifestação emocionou 
o mundo. Em 1889, a Segun-
da Internacional definiu, na 
França, o dia do início do pro-
testo — 1º de maio — como o 
Dia do Trabalho, que passou 
a ser reconhecido pelo dia de 
descanso em diversas partes 
do mundo. Nos Estados Uni-
dos, é uma data móvel. Cai na 
segunda segunda-feira de se-
tembro, fim do verão no He-
misfério Norte, quando o tempo muda e co-
meça a esfriar na costa leste.

O fim do século 19 no mundo desenvolvido 
marca o início do rápido desenvolvimento indus-
trial, que foi caracterizado pela falta de regulação 
trabalhista, da definição de horas de trabalho, da 
jornada dos menores de idade e da dificuldade 
de diálogo entre funcionários e patrões. Essa si-
tuação levou patrões e operários a buscarem al-
gum diálogo para discutir problemas comuns. 
Esse novo patamar resultou das greves e das ma-
nifestações contra os padrões vigentes. Nos Esta-
dos Unidos, Henry Ford criou outro conceito de 
trabalho, com suas linhas de montagem e maior 
cuidado com a saúde de seus funcionários.

No Brasil, a comemoração do dia foi sanciona-
da pelo presidente Artur Bernardes em setembro 
de 1924. Começou a valer no ano seguinte. Sua 
decretação foi consequência da grande greve ge-
ral de 1917, realizada em São Paulo. Trabalhado-
res paralisaram suas atividades nas fábricas rei-
vindicando mais direitos trabalhistas. E da ebu-
lição dos anos 1920, com a Semana de Arte Mo-
derna de São Paulo e as sucessivas rebeliões dos 

tenentes reformistas. Mas somente com Getúlio 
Vargas o 1º de Maio ganhou força política que se 
projetou durante décadas no país.

O presidente Lula tenta resgatar o prestígio da 
data. Mudou o local. Passou a celebrar a festa no 
estacionamento do estádio do Corinthians, em 
São Paulo, popular time paulista que ganhou seu 
formidável campo de futebol por intervenção do 
próprio Lula em governos anteriores. Ele foi re-
cebido por alguns jogadores, recebeu mais uma 
camisa do time e anunciou para os trabalhadores 
que quem ganha até R$ 2 mil estará isento de im-
posto de renda neste ano. E prometeu que a isen-
ção alcançará R$ 5 mil reais até o fim do governo.

O presidente, no entanto, se queixou publica-
mente de que o evento foi mal organizado e mal 
convocado. Algumas organizações de trabalha-
dores não compareceram e a festa não conseguiu 
repetir o brilho dos anos anteriores. Pouca gente. 
Há sempre um bode expiatório para ser respon-
sabilizado pelo fracasso da festa, mas a verdade é 
que o sindicalismo não vive a melhor fase da sua 
vida no Brasil. Os líderes do Partido dos Trabalha-
dores não enxergam as mudanças na economia e 

no sistema de emprego. Insistem nas antigas teo-
rias econômicas, do desenvolvimento baseado no 
financiamento do Estado e na presença dos sin-
dicatos na gestão da vida nacional. Era assim na 
Itália de Mussolini.

Avanços tecnológicos, aliados a semanas mais 
curtas, nova maneira de trabalhar modificam ra-
pidamente o ambiente corporativo. Apenas um 
exemplo: um amigo mora em Brasília e trabalha 
numa empresa sueca de locação de mão de obra 
especializada. Ele recebe em moeda forte e gas-
ta em reais. Situação privilegiada. Mas obedece 
a uma condição: não pode permanecer mais de 
seis meses no mesmo emprego. É obrigado a ser 
freelancer. Trabalha em casa, nas mesas de res-
taurantes e nas praias onde costuma descansar.

Restaurantes no Rio de Janeiro, aliás, estudam 
a fórmula de cobrar dos clientes que permane-
cem longas horas nas mesas e cadeiras do esta-
belecimento. É o novo escritório. Como colocar 
essas iniciativas dentro da antiga moldura sindi-
cal? Essa pergunta não obteve resposta até agora. 
A falta dela explica a erosão dos índices de apro-
vação do governo Lula. 

ANDRÉ GUSTAVO STUMPF 
Jornalista 

Sindicalismo
fora do tempo

O
s dados do Censo Escolar 2023 — e o fato de 
contarmos com suas séries históricas — sus-
citam análises que qualificam o debate sobre 
a educação básica no Brasil e mostram fato-

res importantes para a proposição e o acompanha-
mento de políticas públicas. São informações va-
liosas quando olhamos especificamente para a ex-
pansão e a qualidade da educação integral em tem-
po integral, presentes no Plano Nacional de Educa-
ção (PNE) vigente e uma das pautas prioritárias do 
governo federal. 

Um exemplo é como insumo para acompanhar-
mos o ritmo e o alcance da expansão. Em julho do 
ano passado, o Ministério da Educação (MEC) ini-
ciou o programa Escola em Tempo Integral com o 
objetivo de estimular a permanência e a aprendiza-
gem de crianças e jovens por período igual ou supe-
rior a 35 horas semanais — uma média de sete horas 
por dia — nas redes estaduais e municipais. O Censo 
nos mostra que temos 21% dos estudantes da educa-
ção básica matriculados em tempo integral, um nú-
mero bem próximo ao da meta do PNE, de 25% dos 
alunos até o fim de 2024. Por outro lado, nem toda 
etapa de ensino chegou a esse patamar. No funda-
mental, são 14,9% dos estudantes. Na pré-escola, o 
percentual fica em 14,2%. Será essencial acompa-
nharmos essa evolução, assim como em que medi-
da ela é ofertada prioritariamente para aqueles que 
mais precisam. 

Outro exemplo é o mapeamento de uma tendên-
cia preocupante: que a educação integral em tempo 
integral com qualidade pode ajudar a reverter a taxa 
de migração dos estudantes do ensino regular para 
a Educação de Jovens e Adultos (EJA). O perfil etário 
dos alunos na EJA está mudando conforme se avança 
na trajetória. Do 1º ao 5º ano, a idade mediana é 48 
anos; entre o 6º e o 9º ano, 26 anos; e no ensino mé-
dio, 23. Logo, temos mais jovens que adultos nessa 
etapa, sendo, em sua maioria, alunos com histórico 
de repetência e abandono na escola regular. 

A transformação da escola em um local interes-
sante para os adolescentes é um desafio que requer 
formação e apoio técnico aos gestores e professo-
res. Mas não apenas, já que ainda exige que todas 
as instâncias unam forças para propor uma esco-
la mais sintonizada com as adolescências e volta-
da ao desenvolvimento das suas diferentes dimen-
sões cognitivas, emocionais, sociais, físicas e éticas. 
Pouco ou nada adianta ofertar mais tempo do mes-
mo, se as aulas forem desinteressantes e sem espa-
ço para engajar os estudantes. Mais recentemente, a 
União dos Dirigentes Municipais de Educação (Un-
dime), o Conselho Nacional de Secretários de Edu-
cação (CONSED) e o MEC uniram forças para o de-
senho de uma política nacional em prol dos anos fi-
nais, voltada a uma Escola das Adolescências, que 
pode contribuir diretamente nesse sentido. 

O Censo Escolar apresenta ainda outro importan-
te dado que se articula com a educação em tempo 
integral: a forma como diretores das escolas públi-
cas são escolhidos. A seleção de gestores escolares 
precisa incluir critérios técnicos. Afinal, é um papel 
estratégico liderar a implementação dessa propos-
ta na escola, garantindo que os recursos sejam alo-
cados de forma eficiente; os professores colaborem 
entre si e sejam apoiados adequadamente; o currí-
culo, de fato, amplie as oportunidades de aprendi-
zagem; e as necessidades específicas dos alunos se-
jam atendidas de maneira eficaz. Embora com cres-
cimento de 5,7% em relação ao ano de 2022, nas re-
des municipais 45,8% dos gestores ainda são esco-
lhidos exclusivamente por indicação ou nomeação 
da administração. 

Felizmente, iniciativas como a complementação 
Valor Aluno Ano Resultado (VAAR), criada pela Lei 
do Novo Fundeb, em 2020, oferecem uma oportu-
nidade promissora de promover uma seleção mais 
acertada, que virá a contribuir para os desafios de 
gerir uma escola de educação integral em tempo in-
tegral. A lei prevê escolhas baseadas em parâmetros 
técnicos de mérito e desempenho ou contando com 
a participação da comunidade escolar. Em 2023, o 
VAAR distribuiu R$ 1,6 bilhão e, em 2024, a expecta-
tiva é de que chegue a R$ 3,3 bilhões. 

Essas são reflexões que reforçam a importância dos 
dados no debate educacional e, mais especificamen-
te, a relevância do Censo Escolar. No Seminário Inter-
ministerial sobre Educação em Tempo Integral, reali-
zado em 9 de abril pelo MEC, as diversas experiências 
brasileiras e de países da América Latina trouxeram os 
múltiplos desafios de implementação, como a equi-
dade na alocação das matrículas de tempo integral; 
o currículo e as mudanças nas práticas e culturas es-
colares; as condições de seleção, trabalho e formação 
docente, assim como de investimentos na infraestru-
tura, transporte e alimentação escolares — além do 
próprio monitoramento dessas políticas e programas. 

Só o acompanhamento da implantação das po-
líticas permite ajustes necessários, na medida em 
que a política se desdobra na vida real, em cada Se-
cretaria de Educação, em cada território. Nesse sen-
tido, os dados do Censo Escolar seguirão sendo um 
conjunto importante de evidências para o monito-
ramento e aprimoramento contínuo do avanço da 
educação integral com qualidade para cada e toda 
criança, adolescente e jovem no Brasil.

PATRICIA MOTA GUEDES
Superintendente do Itaú Social,  

mestre em políticas públicas pela Universidade 
de Princeton e em administração pública pela 

Universidade de Massachusetts Amherst

A importância 
do Censo 

Escolar para 
a educação 

integral

Arte, cidadania e democracia 
em língua portuguesa

Dois mil e vinte e quatro é um ano especial de 
comemorações em Portugal. Dos 50 anos da Re-
volução dos Cravos aos 500 anos do nascimento 
do grande Poeta Luís Vaz de Camões, passando 
pelos 100 anos do nascimento de Mário Soares, 
considerado o pai da democracia portuguesa, 
e pelos cinco anos da aprovação, pelas Nações 
Unidas, do Dia Mundial da Língua Portuguesa, 
há muito que comemorar este ano!

O Brasil, país com o qual Portugal mantém 
uma relação em que o passado conta, o presen-
te é de excelência e o futuro se anuncia auspicio-
so, será, este ano, o palco de um acontecimen-
to inédito que irá certamente agradar ao públi-
co por meio de uma viagem no tempo que junta 
arte, cidadania e democracia nos jardins da be-
líssima embaixada de Portugal na capital federal.

Realizada em parceria com o Centro de Arte 
Moderna Gulbenkian, de Lisboa, e com o Insti-
tuto Camões em Brasília, a exposição Arte no Jar-

dim apresenta, pela primeira vez no Brasil, uma 
mostra de 11 obras de artistas portugueses e bra-
sileiros que refletem sobre causas e emoções que 

subjazem à Revolução dos Cravos. 
A mostra tem início no interior da embaixada 

e expande-se pelos jardins, num convite a uma 
caminhada onde poderemos descobrir, em três 
movimentos, as tensões que marcaram uma lon-
geva ditadura de 48 anos em Portugal, o desenro-
lar do dia 25 de abril de 1974 e os resultados e as 
aspirações do novo regime democrático.

Há 50 anos, o vento bafiento que contamina-
va Portugal e as colônias na África transformou-
se em uma brisa fresca, que se espalhou e levou 
à rua, com o perfume dos cravos vermelhos que 
simbolizaram a estrada para a liberdade, milha-
res de pessoas que, finalmente, poderiam respirar 
sem ter medo de dizer o que pensavam.

É esse legado que importa sempre: preservar 
e lembrar. E é nesse contexto, por meio da arte 
aqui claramente associada aos valores da cidada-
nia e da democracia em língua portuguesa, que, a 
partir desta semana até outubro, a Embaixada de 
Portugal no Brasil oferece a todos uma pequena 
contribuição para que essa memória permaneça 
e sirva de exemplo às novas gerações, mantendo 

vivo o espírito de abril. 
É fundamental que todos valorizemos a liber-

dade e a democracia. Há dias, convidado para 
um jantar em que nos deu a honra de compare-
cer, na residência oficial em Brasília, o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva falou da importân-
cia da Revolução dos Cravos para os movimen-
tos democráticos no mundo e no amor do Bra-
sil por Portugal.

Também Portugal ama o Brasil. E a Exposição 
Arte no jardim é uma das expressões desse senti-
mento mútuo, em que artistas portugueses e bra-
sileiros dialogam sobre valores essenciais para as 
nossas sociedades e convidam para, juntos, cele-
brarmos abril sempre.

Assim, se cumpre um dos eventos mais rele-
vantes da programação e da ação cultural exter-
na de Portugal para 2024, sob a coordenação do 
Camões — Instituto da Cooperação e da Língua. 
Assim se celebra, também, a língua portuguesa, 
que está cada vez mais viva e diversa e que será, 
esperemos, um dia não muito longínquo, língua 
oficial das Nações Unidas.

LUÍS FARO RAMOS
Embaixador de Portugal no Brasil
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Cientistas da Imperial College London modificaram geneticamente uma espécie de microrganismo para a fabricação 
do material, sem componentes de origem animal nem de plástico. E, mais uma vantagem: é biodegradável

U
m couro que se tinge sozinho, 
criado a partir de bactérias mo-
dificadas geneticamente, foi de-
senvolvido por cientistas do Im-

perial College London, do Reino Uni-
do. O material não tem componentes 
de origem animal e nem de plásticos. A 
iniciativa reforça o empenho de setores 
da indústria têxtil que buscam alterna-
tivas para contribuir com a redução da 
emissão de gases de efeito estufa e po-
luição da água. 

Os insumos para a produção de rou-
pas e sapatos, normalmente, oriundos 
da produção agrícola e do processo de 
tingimento, podem liberar microplásti-
cos. Nos últimos anos, intensificaram-
se os esforços para reduzir os impactos 
ambientais, por meio de biomateriais 
comerciais, que têm como base fontes 
microbianas e fúngicas. “Inventar uma 
maneira nova e mais rápida de produzir 
alternativas sustentáveis de couro auto-
tingido é uma grande conquista para a 
biologia sintética e a moda sustentável”, 
diz, em comunicado, o líder do grupo de 
pesquisa, Tom Ellis.

O material proveniente das bactérias 
geneticamente modificadas se chama 
celulose bacteriana. O composto po-
de ser biossintetizado por diversas es-
pécies de microrganismos. Os pesqui-
sadores classificaram o insumo obtido 
como uma alternativa “promissora” ao 
couro sustentável, cuja produção é feita 
por produtos químicos menos agressi-
vos e de menor despesa de água e ener-
gia elétrica.

Em comunicado, Tom Ellis explica 
que a sintetização demanda uma “pe-
quena fração das emissões de carbono 
e água”. Além disso, o cientista desta-
ca que o composto pode ser produzido 
“sem produtos petroquímicos e é biode-
gradável de forma segura e não é tóxico 
ao meio ambiente”.

Em um artigo publicado na revista 
Nature Biotechnology, os cientistas ex-
plicaram o processo de estudo que levou 
à criação de dois protótipos, uma cartei-
ra e um sapato sem sola, com o couro 
produzido a partir da celulose bacteria-
na. Segundo os pesquisadores, o mate-
rial alcançou a coloração “preta, escura 
e robusta” pela biossíntese de melanina 
das bactérias modificadas geneticamen-
te por eles. O grupo constatou que as pe-
ças de demonstração mantiveram a pig-
mentação por cerca de três anos e meio.

A fabricação do sapato sem sola con-
tou com a colaboração de designers. A 
celulose bacteriana assumiu a forma do 

calçado após 14 dias de crescimento. 
Depois, os cientistas submeteram a peça 
à agitação suave de 30 °C, por dois dias, 
para a ativar a propriedade da bactéria 
que produz o pigmento preto. A cartei-
ra foi confeccionada com duas “folhas” 
de celulose bacteriana. Depois do pro-
cesso de crescimento dos compostos, o 
couro obtido foi cortado e costurado pa-
ra assumir o formato da peça. Na próxi-
ma fase de pesquisa, os cientistas que-
rem aprimorar a produção para produ-
zir pigmentos coloridos. 

O projeto recebeu financiamento de 
£2 milhões (cerca de R$ 12,8 milhões) do 
Conselho de Pesquisa em Biotecnolo-
gia e Ciências Biológicas e do Conselho 
de Pesquisa em Engenharia e Ciências 
físicas, ambos da organização britâni-
ca Pesquisa e Inovação do Reino Unido.

Genes alterados

O professor Humberto Maciel Fran-
ça Madeira, do departamento de Biotec-
nologia da Pontifícia Universidade Ca-
tólica do Paraná (PUC-PR), explica que 
uma bactéria geneticamente modifica-
da consiste na alteração de seu DNA — 
ácido desoxirribonucleico que carrega o 
material genético de seres vivos. A ma-
neira mais comum de fazer essa altera-
ção é pela “introdução de genes de ou-
tros organismos”, mas também por “edi-
ção” nos genes existentes.

Madeira considera que o couro cria-
do pelos cientistas britânicos necessita 
de “avanços” para a fabricação em larga 
escala e ser “economicamente viável”. O 
professor da PUC-PR também diz que 
precisam ser desenvolvidos “tratamen-
tos complementares” para que o material 
tenha características presentes no couro 
de origem animal, como “resistência me-
cânica e durabilidade”.

A coordenadora do Laboratório de 
Engenharia Bioquímica e Biotecnolo-
gia da Universidade Federal do Paraná 
(UFPR), Michele Rigon Spier, pondera 
que o processo não é “simples” e “rá-
pido”. As bactérias modificadas gene-
ticamente são utilizadas na fabricação 
comercial de insumos para a indústria, 
como bioplásticos, medicamentos, sa-
bão, detergentes, tecidos, papel, bebi-
das e alimentos.

Para a professora, o desafio é a apli-
cação do couro produzido com bacté-
rias modificadas em escala industrial 
no Brasil. Segundo ela, há no país “ca-
rência de tecnologia em maquinário”, 
de estímulos e ainda excesso de tribu-
tos que incidem sobre esses insumos 
especificamente. “Até o momento não 

 » JÚLIA MANO*

Tom Ellis/Marcus Walker/Imperial College Londres

Pesquisadores da Universidade Me-
tropolitana de Osaka, no Japão, criaram 
um sensor para detectar bactérias cau-
sadoras de intoxicação alimentar em 
tempo real. Conectado com smartpho-
ne, o dispositivo é pequeno, barato e fá-
cil de operar. Os testes atuais para fazer 
essa inspeção necessitam ser feitos por 
profissionais qualificados e processos de 
cultura em laboratório.

“É uma ferramenta poderosa para 
determinar com precisão os níveis de 
contaminação bacteriana em fábricas 

de alimentos, hospitais e locais de pro-
dução farmacêutica”, diz o líder do es-
tudo, Hiroshi Shiigi. Os cientistas pu-
blicaram os resultados da primeira fa-
se de pesquisa que durou aproximada-
mente dois anos, na revista Analytical 
Chemistry. Durante o período, os pes-
quisadores desenvolveram o sensor, o 
aplicativo para smartphone, o eletrodo 
de chip e testaram o dispositivo em três 
tipos de bactérias causadoras de intoxi-
cação alimentar.

A equipe sintetizou nano-híbridos 

metálicos orgânicos de ouro e de cobre 
que são condutores. O anticorpo para os 
três tipos de bactérias testados foi inse-
rido nesses componentes. “Ao introduzir 
anticorpos nos híbridos e utilizá-los co-
mo marcadores, é possível estimar o tipo 
e o número de microrganismo com base 
no potencial e na magnitude da corren-
te em resposta”, explica Shigi.

Para próxima etapa da pesquisa, os 
cientistas japoneses pretendem aumen-
tar a quantidade de bactérias detectadas 
pelo dispositivo. (JM)

Sensor de alta sensibilidade 

Dispositivo é 
conectado ao 
smartphone 
e mostra as 
informações 
detectadas 
pelo sensor

Hiroshi Shiigi, Universidade Metropolitana de Osaka

Couro 
autotingido 
feito de 
bactérias

A marca Mosin produziu tecidos à base de colônias de cogumelos, em 2022 

Marcelo Soubhia/FOTOSITE

temos planta industrial para a produ-
ção e a purificação do couro produzi-
do por bioprocesso no Brasil”, analisa. 
Michele Spier destaca a necessidade de 
dar suporte às pesquisas nesse campo. 

“Existem processos que podem subs-
tituir o uso de animais e de químicos 
impactantes ao meio ambiente e preci-
sam ser apoiados, regulamentados e in-
centivados por iniciativas governamen-
tais”,  diz Spier. “Precisamos de políticas 
públicas para incentivar e obter benefí-
cios por meio de redução de impostos 
para as plantas industriais que produ-
zirem produtos sustentáveis como es-
se, pois o custo de produção é elevado 
e é fundamental ter incentivos ou sub-
sídios do governo tanto para o couro ve-
gano como para os verdadeiros bioplás-
ticos, por exemplo.”

*  Estagiária sob a supervisão
 de Renata Giraldi

No Brasil, o couro é geralmente extraído pelo processo de curtimento, em 
que a pele de animais é tratada para se tornar o material. Os couros mais va-
liosos são de alta qualidade, como de bezerro, de vitelo, de crocodilo e de ja-
caré. São valorizados por sua textura suave, durabilidade e exclusividade. A 
raridade e a demanda por certos tipos também influenciam o valor no merca-
do. Para a fabricação de vestuário, alguns tipos de couro são preferidos devido 
às características específicas, como maciez, durabilidade e facilidade de ma-
nuseio. O couro mais utilizado é o bovino. O couro sintético, embora não seja 
verdadeiro, é amplamente utilizado por ser uma opção mais acessível e ética.

VALESKA NAKAD, COORDENADORA DO CURSO DE DESIGN DE MODA DO CENTRO UNIVERSITÁRIO BELAS 
ARTES DE SÃO PAULO E CONSULTORA DE DESIGN ESTRATÉGICO PARA O MERCADO DE NEGÓCIOS DE MODA.

Três perguntas para

Como a indústria da moda lida 
com o uso de materiais de origem 
animal e a necessidade urgente de 
preservação do meio ambiente? 

Demonstra crescente interesse por 
novos materiais têxteis, especialmen-
te de menor impacto ambiental. A de-
manda por couros alternativos cres-
ceu significativamente nos últimos 
anos. Esse interesse é impulsionado 
por vários fatores, que incluem preo-
cupações éticas, ambientais e de sus-
tentabilidade, além de uma crescen-
te conscientização dos consumido-
res sobre os impactos da indústria 
da moda no planeta e nos animais. 
Alguns materiais diferentes utiliza-
dos pela indústria têxtil são alternati-
vas sustentáveis, como o couro feito 

de cogumelos, de folhas de abacaxi 
e de maçãs.

A incorporação de novos insumos 
desperta interesse?

A indústria têxtil é uma das mais 
inovadoras e tem um alto investimen-
to em produtos alternativos. A tecno-
logia aplicada na área beneficia tam-
bém os setores automobilístico, de 
movelaria e farmacêutico. Os avan-
ços tecnológicos sempre foram a mo-
la propulsora de inovação na indústria 
da moda. Podemos pensar no nylon 
e no elastano. Esses progressos refle-
tem o desejo em encontrar soluções 
para as demandas dos consumidores.

O momento é propício para esses 

movimentos em curso? 
Neste momento da história, com 

o aumento da preocupação com o 
meio ambiente e animais, materiais 
e produtos que atendam às necessi-
dades dos consumidores conscientes, 
ao mesmo tempo em que minimizam 
o impacto ambiental, têm a oportu-
nidade de se expandir no mercado. É 
a chance de a indústria da moda ser 
mais sustentável e responsável. 

Arquivo Pessoal

Pesquisadores 
fabricaram 

uma carteira 
com pigmento 

preto natural a 
partir da inovação 

totalmente vegana 
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A saga da expansão 
do metrô do DF

Os benefícios do serviço incluem economia de tempo, dinheiro e menos estresse. Sem contar a segurança, que é maior. 
Porém, a expansão do metrô engatinha, e os especialistas alertam: é uma das infraestruturas mais caras para colocar em prática

I
naugurado em 2001, o Me-
trô do Distrito Federal foi im-
plantado com o objetivo de 
melhorar a mobilidade de re-

giões com grande densidade po-
pulacional, como Ceilândia, Sa-
mambaia, Taguatinga, que têm 
um grande volume de desloca-
mento para o Plano Piloto. No 
trajeto, de 42,38km de extensão, 
os 160 mil usuários passam, além 
das regiões administrativas cita-
das, pela Estrada Parque, Águas 
Claras, Guará, Asa Sul, até che-
gar à Rodoviária do Plano Piloto.  

Com o passar dos anos, porém, 
aumentar a oferta de transporte 
público tornou-se uma necessi-
dade.De 2001 a 2022, a população 
do DF cresceu 28%, segundo da-
dos do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). No caso 
do metrô, a expansão manteve-se 
estagnada durante 15 anos, consi-
derando que, em 2008, a compa-
nhia iniciou os estudos técnicos 
para abertura de licitação para 
construção do trecho Asa Norte 
e ampliação da via em Samam-
baia e em Ceilândia. Porém, so-
mente este ano os processos ti-
veram andamento.

“Não havia expansão da linha 
nem inauguração de novas esta-
ções. A partir de 2019, a despei-
to da pandemia e das inúmeras 
ações sanitárias realizadas no sis-
tema para a proteção da popula-
ção, três novas estações foram en-
tregues aos usuários e iniciados os 
processos para a expansão para 
Samambaia e Ceilândia”, explicou 
Handerson Cabral, diretor-presi-
dente do Metrô-DF. A companhia 
destaca que mudanças no siste-
ma de bilhetagem, com a possi-
bilidade de uso de cartões de cré-
dito diretamente nos bloqueios, 
também foram implementadas, 
a fim de reduzir filas.

De acordo com informações da 
companhia, a licitação da expan-
são de Samambaia foi concluída 
e o contrato assinado. “Neste mo-
mento, o Metrô-DF aguarda os 
projetos técnicos, que serão ela-
borados pelo consórcio contrata-
do, para o início das obras. A pre-
visão é que as obras durem qua-
tro anos”, diz a nota. A estimativa 
é beneficiar cerca de 10 mil pes-
soas. “Também foi iniciado o pro-
cesso de licitação para a expansão 
em Ceilândia, que deve beneficiar 
12 mil pessoas. A companhia es-
tá realizando mudanças, a fim de 
adequar o edital às recomenda-
ções do Tribunal de Contas do DF”, 
completa a nota.

Expansão

Moradores das RAs da parte 
norte do DF, no entanto, não têm 
a mesma sorte. A promessa de 
ampliação é antiga e nunca foi 
colocada em prática. De acordo 
com a companhia, a expansão da 
linha 1 do Metrô-DF, no trecho da 
Asa Norte, que trata da constru-
ção da Estação do Trabalhador, 
foi sugerida no Plano Plurianual 
(PPA 2024/2027) do DF. Questio-
nada sobre a ampliação em So-
bradinho e Planaltina, a empre-
sa não respondeu até a publica-
ção desta edição.

Para quem não pode contar com 
veículos individuais, resta enfrentar 
os ônibus e, para alguns, o transpor-
te pirata. Em uma parada da Asa 
Norte, Elba Sales, 56 anos, aguar-
dava pelo coletivo que a levaria pa-

 » LetíCIa MOuhaMad
 » LuIza MarInhO*

Segundo especialistas, expandir o metrô exige investimentos altos. Moradores de regiões não atendidas pelo serviço pedem a extensão das linhas

Fotos: ed alves/CB/d.a Press

nhas existentes. “Uma obra como 
essa requer muito investimento e 
demoraria anos para ser finalizada, 
por também estarmos falando de 
linhas que existem. É um tipo de 
infraestrutura que vai precisar de 
alguma forma de subsídio, então, 
seria um ponto fundamental haver 
uma política do DF em conjunto 
com o governo federal”, explicou.

A massoterapeuta Natália Car-
valho, 35, mora em Planaltina, e 
duas vezes por semana se deslo-
ca para o Park Sul, no Guará, pa-
ra realizar seus atendimentos. No 
total, leva pouco mais de uma 
hora e meia para chegar ao des-
tino. Somente no ônibus em di-
reção ao Plano Piloto, gasta uma 
hora, quando não há congestio-
namento. “Com metrô em Pla-
naltina, acredito que gastaria uns 
40 minutos para chegar ao traba-
lho. Seria uma economia de tem-
po enorme”, afirma.

Desafios

Segundo Zuleide Feitosa, dou-
tora em transportes e pós-douto-
ra em políticas públicas de trans-
portes, o DF não pode estar sozi-
nho para atender à demanda da 
expansão de linhas. “É importan-
te que todos os estados próximos 
ao DF, ou seja, Goiás, Bahia e Mi-
nas Gerais, façam uma política de 
proximidade e discussões sobre o 
tema, a fim de que o metrô bene-
ficie as RAs, pois muitas delas são 

próximas desses estados.”
“Nós entendemos que os mo-

radores das RAs mais afastadas do 
Plano Piloto estão sofrendo e pas-
sando por várias necessidades de 
deslocamento, porque a infraes-
trutura não oferece viabilidade. 
Fica claro que a política pública 
ainda não se incomodou com essa 
necessidade da população.”

O entrave na expansão do me-
trô, para Artur Moraes, também 
doutor em transportes, é financia-
mento, pois a infraestrutura des-
se transporte é muito cara. “Seria 
mais interessante investir, inicial-
mente, em corredores de ônibus, 
que são mais baratos. É algo pro-
gressivo, pois, a partir do momen-
to em que o corredor de ônibus 
não suprir mais as necessidades 
da comunidade, deve-se focar no 
metrô”, defendeu.

Para ocorrer a expansão do me-
trô, seria viável aumentar a quanti-
dade de trens. “Por questão de se-
gurança, há locais em que não se 
pode ter dois comboios no mesmo 
trecho. Para ampliar essa quanti-
dade, deve-se reduzir o tamanho 
desse trecho, demandando outro 
sistema de sinalização, que dimi-
nua o tempo entre as composi-
ções. Daí a importância da remo-
delação”, analisou o especialista.

Compromisso

Existe um Termo de Compro-
misso entre o Ministério das Ci-

dades e o GDF para a moderniza-
ção do sistema de energia do Me-
trô-DF, no valor de R$ 53 milhões. 
Além disso, existe a proposta de 
expansão de Samambaia, que es-
tá em fase de contratação com o 
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento (BNDES). Serão 3,6km a 
mais e duas novas estações, ao 
custo de R$ 350 milhões.

Por fim, existem duas propostas 
apresentadas no processo seletivo 
do Novo Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC). A constru-
ção da estação Onoyama e o apoio 
aos sistemas de sinalização e tele-
comunicações das expansões de 
Samambaia e Ceilândia. Essas pro-

postas ainda estão sendo avaliadas 
pelo Ministério das Cidades.

Benefícios

Apesar de ter carro, o analista de 
sistemas Ricardo Morais, 45, sem-
pre se desloca ao trabalho, na Es-
planada dos Ministérios, de metrô. 
Morador de Taguatinga, ele preci-
sa andar apenas duas quadras pa-
ra chegar à estação. “Se, em algu-
ma ocasião, preciso ir de carro, le-
vo quase o dobro de tempo, além 
de passar estresse, pelos congestio-
namentos, e gastar com o preço al-
to da gasolina. Andando de metrô, 
economizo tempo e dinheiro, pois 
tenho o cartão que permite fazer a 
integração entre ele (metrô) e o cir-
cular até a Esplanada”, detalhou. 

Para o analista, o único pro-
blema do metrô consiste nos 
problemas de manutenção, que 
paralisam o serviço.  

Segundo o Metrô-DF, “os traba-
lhos de manutenção na linha são 
realizados de madrugada, quan-
do os trens não circulam. Há mo-
nitoramento diário”, disse a nota. 
Além disso, a empresa acrescentou 
que os projetos de aquisição de 15 
trens, modernização do sistema de 
sinalização e a conclusão da Esta-
ção Onoyama foram cadastrados 
no Novo PAC, para fins de obten-
ção de recursos.

* Estagiária sob a supervisão  
de Suzano Almeida

Natalia mora em Planaltina e usa o metrô para se deslocar ao Guará Ricardo mora em Taguatinga e deixa o carro em casa pela praticidade

Raio-X do metrô

32 trens
frota

42,38 KM
extensão da linha

160 mil
média de usuários ao dia

29
estações previstas

27
estações operacionais

Saiba mais

A Comissão de Infraestru-
tura (CI) do Senado Federal 
realizará, nesta quinta-fei-
ra, a partir das 9h30, uma 
audiência pública interativa 
com o propósito de discutir a 
implantação do Veículo Leve 
sobre Trilho (VLT) entre o Dis-
trito Federal e Luziânia — po-
pularmente chamado de Ex-
presso Pequi. 

A promessa é antiga e be-
neficiaria, em especial, a po-
pulação do Entorno do DF, 
por meio de um transporte 
rápido e com menos trânsi-
to.  Passageiros e cargas sai-
riam de Goiânia passando 
por cidades como Valparaíso e 
Águas Lindas de Goiás e o DF.

A promessa foi anunciada 
em 2003, pelo então gover-
nador Joaquim Roriz, do DF, 
e Marconi Perillo, de Goiás, 
mas, após mais de duas dé-
cadas, não foi cumprida. O 
compromisso foi renovado 
pelo governador Ibaneis Ro-
cha (MDB). 

Segundo o governo, o pro-
jeto é alvo de discussões junto 
a órgãos especializados, com 
participação do DF e de Goiás.

Nesse caso, as discussões 
continuam e o governo de 
Goiás manifestou interesse 
em incluir o projeto no PAC. 
“Esse transporte é de comum 
interesse do DF e de Goiás” , 
disse uma fonte ao Correio.

A reportagem também 
procurou o governo de Goiás 
para saber sobre o projeto, 
mas não obteve retorno até o 
fechamento desta edição.

Expresso 
Pequi

Integração

Com os cartões Vale-
transporte ou Cidadão, 
é possível economizar 

nas passagens de ônibus, 
micro-ônibus e metrô.  

Com um dos dois, pode-
se fazer até três trajetos 
no prazo de duas horas 

e pagar r$ 5,50 por três 
viagens. Quem paga 
em dinheiro, porém, 

não consegue fazer a 
integração. Para adquirir o 
Cartão Cidadão, basta ir a 
um posto de atendimento 

do Sistema de Bilhetagem 
automática do BrB 

Mobilidade, com rG e CPF. 

ra Sobradinho. Em horários de pico, 
o trajeto costuma durar uma hora. 
“Se houvesse metrô, com certeza, 
eu economizaria mais tempo e po-
deria descansar melhor”, comentou 
a copeira, que trabalha na Asa Sul 
e no Lago Sul. Aos fins de semana, 
quando visita a mãe em Ceilândia, 
Elba opta pelo metrô. “Levo mais de 
meia hora para chegar.”

O engenheiro civil Pastor Willy 
Taco, mestre em transportes ur-
banos pela Universidade de Brasí-
lia (UnB), explica que a maior difi-
culdade para a expansão do metrô 
no DF consiste na gestão política 
da região e na necessidade de in-
vestimentos para reconstruir as li-
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Obituário

 » Cemitério Campo da Esperança

Belchiolina Paiva Monteiro 
da Silva, 77 anos
Daniel Carlos de Queiroz, 
42 anos
Edelweiss Nogueira de Carvalho, 
85 anos
Francisca Ferreira do Nascimento, 
78 anos
Francisco Raidon do Nascimento, 
24 anos
Geraldo Costa Xavier, 83 anos

José Alves Ferreira, 89 anos
Juracy Lima de Sousa, 69 anos
Luís Gonzaga Veras Brito, 
62 anos
Maria Alcelina de Deus Telles 
de Souza, 87 anos
Maria Bezerra Rodrigues, 69 anos
Renato de Melo Miller, 36 anos
Sebastiana dos Santos da Silveira, 
86 anos
Teresa de Jesus Cardoso Roquete, 
94 anos

Sepultamentos realizados em 5 de maio de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Cemitério de Taguatinga

Camila Amara da Silva, 34 anos
Eduardo Félix de Sá, 84 anos
Geraldo Alves de Alcântara, 
85 anos
Lauro Ferreira Benfica, 87 anos
Luciano da Costa, 65 anos
Marco Aurélio Rodrigues Brandão, 
38 anos
Maria Alícia Vieira da Silva, menos 
de 1 ano
Maria das Gracas Rosa da Costa, 
73 anos
Moisés Messias da Silva Lucas, 

40 anos
Ricardo Alves Filho, 81 anos
Severina Ferreira da Silva, 76 anos
Tereza de Jesus de Almeida, 
87 anos

 » Cemitério do Gama

Gesival Ferreira de Sá, 54 anos
Sebastião Gonçalves dos Santos, 
84anos
Walter Campos, 80 anos

 » Cemitério de Planaltina

Florêncio Ribeiro de Araújo, 

78 anos
Igor Marcos da Silva, 29 anos
João Virgínio da Cunha Filho, 
86 anos
Wesley Martins Dos Santos, 
61anos

 » Cemitério De Brazlândia

Carmelino Nunes Rego, 75anos
Maria das Dores do Nascimento, 
81 anos

 » Cemitério de Sobradinho

Gaspar Francisco de Oliveira, 

79 anos

 » Jardim Metropolitano

Liliane Conceição dos Santos 
da Silva, 32 anos
Creso Villela, 95 anos
Prececio Esteves dos Santos, 
93 anos
Ianie Britto Coutinho, 
97 anos
Tiverio Manuel Yepes Castillo, 
43 anos
Maria Rosimar Campanelli 
Tavares, 74 anos

MARIANA NIEDERAUER | mariananiederauer.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Tomei coragem e fui para a cozinha 
pela primeira vez, em um bom tempo, 
para preparar algo que não alimentasse 
somente o corpo, mas também a alma. 
Às vezes, cozinhar se torna um ato au-
tomático, necessário, de cuidado com a 
saúde — física e financeira. Quando isso 
acontece, o risco de virar uma obrigação 
que frustra mais do que regozija é grande.

E aí nos vemos num impasse. "Mas 
eu, que sempre gostei tanto de cozi-
nhar, agora fujo do fogão como diabo 
da cruz!" Quem nunca passou por esse 
momento de desgosto? Só aqueles que 
não desenvolveram habilidade ou gos-
to por cozinhar, é claro. Mas quando 
houve em algum momento qualquer de 
prazer nessa ação, a mudança no sen-
timento pesa.

O gatilho para tal angústia pode ser 
profundo, como a perda de alguém que-
rido, para quem cada novo prato ou a 
receita tradicional de família eram de-
dicados nos eventos especiais ou no al-
moço diário. Também há motivo mais 
banal: a pura preguiça ou cansaço de 

pensar que, depois daquele esforço her-
cúleo para montar um menu com en-
trada, prato principal e sobremesa — 
ou apenas uma receita mais elaborada 
em vários passos — resta a pia lotada 
de louças para lavar. E não é daqueles 
utensílios do dia a dia, um copo com 
café ou água, um pratinho com farelo 
de pão. É limpeza pesada, óleo, gordu-
ra, tigelas e mais tigelas.

O prazer de saborear as delícias re-
sultantes desse esforço é, invariavel-
mente, indescritível. Sensação poten-
cializada quando compartida com 
aqueles que amamos. É por isso que 
devemos ter o maior cuidado com o 
alimento que levamos à mesa. Comer 

não é apenas alimentar-se. É um ato de 
prazer, como sabiamente nos ensina a 
pediatra das crianças, e não devemos 
usurpá-lo — nem de nós, muito menos 
dos pequenos.

Tudo influencia nessa equação: a ve-
locidade com que se leva o talher à bo-
ca e o tempo de mastigação; as cores e a 
forma como os diferentes alimentos e in-
gredientes se apresentam sobre o prato; 
e, é claro, o sabor. O umami, aquilo que 
transcende os sentidos tal qual os conhe-
cemos na escola. Uma mistura inigualá-
vel de azedo, salgado, doce, crocante....

Pois no dia em que decidi quebrar 
o jejum, em todos os sentidos, e abrir 
novamente o caderninho de anotações 

para pegar a receita do bolo de cenoura, 
tinha ao meu lado minha fiel escudeira 
de 2 anos de idade. O caderno, herança 
da minha mãe, nem é tão antigo, mas 
certamente mais velho do que ela. Re-
solvi usá-lo para começar a minha tra-
dição e guardar ali as receitas preferidas 
da família. Algumas de outras gerações, 
outras, novas e adaptadas à realidade e 
aos gostos da nova composição familiar.

Dentro da caixinha florida, sai o tal 
caderninho de páginas amarelas. "O 
que é isso, mamãe?" E eu respondo: "É 
um livro de receitas". "Que mágico!", 
observa ela, e continua atenta às tare-
fas da tarde para concretizar o bolo de 
cenoura. Pura magia.

"Que 
mágico!"

O jazz está de volta ao Eixão

Homenagem à estrela do gênero Ella Fitzgerald reabriu o espaço gratuito para os frequentadores de um dos 
espaços mais democráticos da capital federal. Organização promete muita música, sempre aos domingos, para toda a família

D
e cor, a funcionária públi-
ca aposentada Esther Viei-
ra de Lima, 63 anos, elenca 
as constantes atrações, que, 

via YouTube, embalam “as noites etí-
licas” na casa dela e do companhei-
ro José Menezes de Oliveira, 72, ana-
lista judiciário também aposentado. 
Na lista estão Miles Davis, Charlie 
Parker e Chet Baker, “um destaque 
que carrega instrumentação e vocal 
únicos”, além da chamada Rainha 
do jazz Ella Fitzgerald. 

Na tarde de ontem, foi justa-
mente uma homenagem a Ella 
— morta em 1996 — que encan-
tou o casal, entusiasmado pela 
iniciativa de retomada do Eixão 
do jazz, na altura da 207 Norte. 
“Geralmente a gente associa es-
sas músicas a uma atração mais 
intimista, que lembra as jam ses-
sions do after-hour do estrangei-
ro. Mas é bom demais degustar 
um chope, perto de casa, num 
ambiente bem democrático, com 
os auspícios da natureza que en-
levam mais a gente, num even-
to como esse”, comentou Esther. 
Vários grupos de mais de 350 
pessoas se alternaram, ao longo 
da tarde, para prestigiar artistas 
e DJs, num clima de piquenique. 

Citando a retroalimentação en-
tre o jazz e a bossa nova e a admi-
ração por Norah Jones, José Me-
nezes confirmou o gosto pelo es-
tilo musical, com as atrações apre-
sentadas pelo evento de ontem, 
que reuniu talentos locais como 
Débora Sasb e o Trio Nós Três. De 
Brasília, Esther enumera talentos 
como Rogério Midleg, Oswaldo 
Amorim e Mario Salimon. “Tenho 
amizade nas redes com ele, que 
é muito articulado.” Nas pesqui-
sas, ela conta de parte da herança 
cultural do jazz difundida desde a 
Guerra de Secessão: “Renderam os 
batuques de bebop e se espalha-
ram entre os trabalhadores que 
participaram da construção das 
vias férreas norte-americanas”.

Também no público do Eixão do 
jazz estava o engenheiro florestal 
Gustavo Lemos, 48 anos, e a com-
panheira dele Ananda Yamasaki. 
Eles aproveitaram o evento cultural 
para repassar conhecimentos para 
os filhos Ísis, 6 anos; Ian, 11; Pedro, 
11; e Manuela, 9. “Sou apreciador 
de jazz e da música instrumental. 
Gosto dos virtuoses que tocam de 
forma muito intensa, e se entregam 
à música. Aqui é um lugar demo-
crático, com acesso gratuito. É um 
estímulo para apresentar música 
de qualidade para as crianças”, de-

finiu Gustavo, enquanto explicava 
para a filha Manuela da admiração 
por Nina Simone. “Foi uma gran-
de artista, engajada do movimen-
to antirracista.”

Exemplo de revitalização do ja-
zz despontou na voz de Débora 
Sasb, 21 anos, que se apresentou 
no tributo a Ella Fitzgerald. Estu-
dante de Canto Popular da Escola 
de Música, ela agradou a um pú-
blico diversificado, entoando clás-
sicos como Solitude, A night in Tu-
nisia e Misty. “A gente conquista 
novos públicos e atravessa precon-
ceitos com o jazz. Estamos, ainda 
bem, numa realidade muito mais 
avançada do que aquela em que 
Ella viveu. Ela veio da periferia, foi 
afetada pelo tráfico de drogas, e 
presa. O jazz traz sempre a histó-
ria que não costuma vir de espaços 
privilegiados da sociedade. Vai ser 

ainda melhor, quando houver uma 
descentralização de atividades co-
mo o Eixão do Jazz, e será lindo 
quando houver a possibilidade de 
os shows voltarem também para a 
periferia”, comentou Débora.

Aos 13 anos, Débora despontou 
como talento vocal da Escola Pú-
blica CEF 20 (Ceilândia Norte) e, 
ontem, aproveitou da disposição 
de experimentar, trocar e impro-
visar, num repertório executado 
ao lado do Trio Nós Três, formado 
por jovens: Vinicius Faraco, 24, na 
guitarra; Luis Porto, 26, no baixo, 
e Leo Sena, 27, na bateria. “Bus-
camos modernizar e trazer refe-
rências mais atuais à sonoridade 
do jazz”, avaliou Vinicius; ao que 
Luis Porto complementou: “A gen-
te incrementa algumas músicas e 
mantém o alcance do jazz tradi-
cional, em outras. Percebo, nisso, o 

ressurgimento de frequência mais 
jovem, a partir de uma música que 
se apresenta mais associada ao 
pop e à black music”.

Público jovem

Com o ensino médio recém-con-
cluído, a estudante Rafaela Araújo, 
18, incrementava o novo público 
observado na ensolarada vertente 
do jazz. Foi a madrinha dela, Kelly 
Araújo, 43 anos, advogada, quem 
arrebanhou a família, saída do La-
go Norte, para prestigiar o even-
to. Ela trouxe o primo (de Rafaela) 
Mateus, 9, o irmão Flávio, 10, e ain-
da o cão husky Bolt, que chegou a 
tiracolo. “Vim mais pelo passeio de 
bicicleta, quem ouve bastante jazz 
é a minha tia, mas não deixo de me 
interessar por conhecer novos es-
tilos”, definiu Rafaela. Frequenta-

dora do Buraco do Jazz, Kelly, fami-
liarizada desde a adolescência com 
música, por ter estudado piano, deu 
o veredicto: “Sou fã de blues e de ja-
zz, e como brasiliense via que a ci-
dade sentia falta de eventos como 
este, que são uma delícia. Além de 
tudo, é uma forma de inserir todos 
na apreciação de um estilo de mú-
sica diferenciado”. A música se em-
brenhou com ramificações no even-
to do Eixão: representante das artes 
visuais, Paulinho Andrade, aprovei-
tou o espaço para apresentar (e co-
mercializar) uma série de cópias de 
aquarelas dispostas no Varal do Ja-
zz. Estantes de livros, discos e vinis 
também marcaram presença.

Antes do lançamento do livro 
O mito de Narciso (previsto para 
setembro), Paulinho Andrade ex-
pôs o conteúdo da série Desenhos 
de Jazz, cujos originais, entrarão, 

em breve, num circuito de exposi-
ções pelos Estados Unidos e ainda 
Irlanda. “É a minha big band esta 
reunião de aquarelas”, sintetizou 
em torno das obras vistas com an-
tecedência pelos brasilienses. Para 
aqueles que perderam o evento da 
tarde de ontem, o futuro calendário 
do Eixão do Jazz promete ser gene-
roso. “Tivemos, por seis meses, edi-
ções em 2023, na 111 Norte. Agora 
a ideia é de estar (na altura da 207 
Norte) todos os domingos, para en-
trar na agenda. Na próxima edição 
(em 12 de maio) teremos a home-
nagem ao dia das mães, com apre-
sentação da Marlene Souza Lima 
(guitarra). Vamos alternar produ-
ções autorais com tributos a íco-
nes”, explica Dudão Melo, músico 
e DJ, que além de organizador, in-
tegrou o coletivo Super Jazz que se 
apresentou no evento.

 » RICARDO DAEHN

/LAZER

 Rafaela Araújo foi com familiares curtir boa música

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 Gustavo ensinou um pouco aos filhos o que é boa música

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 Paulo Andrade levou um pouco de arte

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 Esther e José lembraram de bons momentos juntos

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

A cantora Débora Sasb, de Ceilândia, apresentou grande repertório ao público

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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Interatividade made in Brasília
 Em formato inédito no Brasil, o museu 100% 
interativo de Brasília, o Sesi Lab, vai agora rodar o 
país em dois formatos. O projeto Itinerante levará 
uma versão pocket com dez aparatos e oficinas 
interativas para que o público brasileiro conheça a 
experiência sensorial e imersiva de arte, ciência e 
tecnologia. Já passou por Joinville (SC) e, em maio, 
desembarcará em Vitória (ES) e em Belém (PA). Já os 
públicos carioca e cearense conhecerão a exposição 
O Futuro das Profissões, vista por mais de 170 mil 
pessoas em Brasília. A primeira parada será na Casa 
Firjan (RJ), em junho, e de lá segue para Fortaleza (CE), no segundo semestre. “As ações itinerantes 
são uma estratégia para ampliar o acesso, a inclusão e a divulgação do SESI Lab para além do espaço 
físico. Em tão pouco tempo, ter a oportunidade de percorrer o Brasil é muito gratificante e estratégico 
para o propósito do museu”, explica a superintendente de Cultura do SESI, Claudia Ramalho.

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

A vida não pode ser economizada para 
amanhã. Acontece sempre no presente

Rubem Alves

Programa Brasil Mais Produtivo chega ao DF
A nova fase do Brasil Mais Produtivo, lançada nacionalmente pelo 
governo federal, em novembro de 2023, chega agora ao Distrito 
Federal. São ofertadas gratuitamente soluções, capacitações e 
consultorias com o objetivo de melhorar a competitividade das 
indústrias brasileiras. O evento será na quinta-feira, às 18 horas, 

no edifício-sede da Federação das 
Indústrias do DF (Fibra), no SIA. É 
preciso se inscrever pelo site bit.ly/
brasilmaisprodutivodf, uma vez que 
o lançamento está sujeito a lotação. 
“O setor industrial vive um momento 
bastante positivo. E esse é um programa 
fundamental, porque trabalha ações 
que influenciam diretamente na 
produtividade e deixa o setor mais 
preparado para atuar nos mercados 
nacionais e global", aponta o presidente 
da Fibra, Jamal Jorge Bittar.

 Modalidades
As ações estão divididas em quatro modalidades de atendimento:
•Plataforma de Produtividade: acesso a conteúdo e 

ferramentas relacionados à produtividade e à digitalização.
•Diagnóstico e melhoria de gestão: com a metodologia 

ALI (Agente Local de Inovação), do Sebrae.
•Otimização de processos industriais: consultorias 

e aperfeiçoamento profissional em manufatura 
enxuta e eficiência energética.

•Transformação digital: aplicação de projetos de pesquisa, 
desenvolvimento e inovação para o desenvolvimento de 
novos produtos que acelerem a adoção de tecnologias 4.0. 

TOP CUFA DF

Beleza e inclusão na passarela
A sétima edição do concurso para jovens de periferia teve a final 
disputada no fim de semana ao lado da Biblioteca Nacional

O 
fim de semana no Distrito 
Federal contou com uma 
extensa, glamourosa, plu-
ral e diversa programa-

ção. Mais de 30 modelos das ca-
tegorias Street e Fashion, tanto fe-
minino como masculino, embar-
caram em numa bela disputa, no 
palco do concurso de beleza entre 
jovens da periferia do Centro-Oes-
te, o Top Cufa DF, que ocorreu ao 
lado da Biblioteca Nacional.

Presidente da Cufa DF, Bruno 
Kesseler afirmou que a programa-
ção da sétima edição do Top Cufa 
foi cuidadosamente pensada para 
proporcionar entretenimento de 
qualidade, conhecimento e visi-
bilidade para quem faz moda nas 
periferias do DF. “Tudo isso, é cla-
ro, sem falar do momento mais es-
perado por todos nós: descobrir e 
anunciar para o mundo quem são 
os vencedores da edição, possibi-
litando para estes jovens novas 
perspectivas de futuro”, destacou.

Para Kesseler, foi muito im-
portante realizar o evento no co-
ração de Brasília. “O nosso papel, 
além da inclusão, é entender que 
as pessoas que moram em regiões 
de favela e comunidades urbanas 
têm o direito e podem estar on-
de elas quiserem”, ressaltou. “E 
a gente entende que o centro de 
Brasília tem essa relevância nes-
se momento. Entendemos que o 
nosso papel também é trazer um 
evento de moda que está crescen-

do a cada ano para um espaço on-
de poucas pessoas têm acesso e, 
às vezes, não se sentem perten-
centes a ele”, acrescentou o pre-
sidente da Cufa DF.

Diretor artístico do projeto, An-
derson Quack destacou o impac-
to social que o evento tem. “O 
Top Cufa DF, além das premia-
ções, oportuniza jovens de favelas 
e de periferias que tiveram sem-
pre os seus sonhos negados por 
uma conjuntura social”, comen-
tou. “Agora, finalmente, eles con-
seguem ter um palco digno e um 
júri que avaliou o trabalho deles 
fora daquele espaço prático que 
coloca quem não teve oportuni-
dade junto com quem teve a opor-
tunidade”, ressaltou o diretor.

Anderson Quack afirmou que 
o projeto oferece um preparo 
técnico para os jovens que nun-
ca viram uma passarela. “Então, 
o grande Impacto social do Top 
Cufa DF é fazer com que eles se 
sintam pertencentes dos seus 
próprios sonhos”, pontuou o di-
retor artístico.

Visibilidade

Os desfiles foram divididos 
em duas categorias. No sábado, 
foi a vez dos modelos da catego-
ria Street desfilarem na passare-
la. Entre as premiações, um cur-
so profissionalizante de modelo 
e uma viagem para participar do 
São Paulo Fashion Week.

Os grandes vencedores do pri-

meiro dia foram Camila Colonna 
dos Santos, 26 anos, moradora de 
Sobradinho, e Guilherme Silva do 
Nascimento, conhecido como Ke-
nai, 21, de Ceilândia. Camila reve-
lou que, antes de se inscrever no 
concurso, ficou na dúvida se real-
mente participaria. “Só que apa-
receu um anúncio nas redes so-
ciais e eu falei: ‘Porque não, né?’. 
Foi a primeira vez que me inscrevi 
e já cheguei na final e venci. Estou 
muito feliz”, disse.

Para a modelo campeã, o Top 
Cufa DF abriu portas no mundo 
da moda. “É um divisor de águas. 
O concurso dá mais visibilida-
de para quem participa”, avaliou. 
O planos para o futuro, segundo 
Camila, é seguir como modelo. 
“Carregar essa faixa tem um peso 
muito grande. Quero honrar isso 
e continuar como modelo mes-
mo”, pontuou. “Tenho vontade 
de abrir a minha marca também, 
com essa pegada sustentável, tra-
zendo essas discussões da rua pa-
ra uma camiseta ou algum aces-
sório”, planejou Camila.

Kenai, vencedor no masculino, 
destacou que sempre gostou de 
moda. “Esse foi o meu primeiro 
concurso e tive a felicidade de ser 
campeão. Estou muito feliz por 
isso”, comemorou. “Tenho mui-
ta vontade de crescer mais ainda 
no mundo da moda e, a partir de 
agora, espero que venham muitos 
trabalhos”, ressaltou.

Sobre a experiência de par-
ticipar do Top Cufa DF, ele dis-

se que a equipe deixou todos os 
participantes muito confortáveis. 
“Quando cheguei, por exemplo, 
vi que tinha muita gente igual a 
mim, vindo de onde eu vim, ten-
do as mesmas vivências, os mes-
mos gostos, além de terem o ca-
belo e o tom de pele parecido com 
o meu”, observou.

Ontem, foi a vez dos concor-
rentes que disputavam na cate-
goria Fashion desfilarem na pas-
sarela. Os vencedores foram Ga-
briel da Silva de Santana e Ran-
yele Ferreira de Lima.

Camila e Kenai foram 
os vencedores da 
categoria Street, 
realizada no sábado

Renato Braga/Cufa DF

 » ARTHUR DE SOUZA
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Setor produtivo quer adotar mais praças 

O programa do GDF que incentiva o setor privado a revitalizar, cuidar e promover benfeitorias em espaços públicos poderia ser ampliado. A Abrasel/DF, o Sindhobar e a Câmara de Economia Criativa da Fecomércio 
já manifestaram interesse em participar mais da iniciativa. No entanto, apontam que é necessário flexibilizar o decreto que regulamentou a lei para que o programa seja melhor vialibilizado. "Estamos conversando 

com o governo local para que alguns pontos do decreto que mais prejudicam do que incentivam a adoção de espaços publicos sejam revistos. A lei é boa, mas o decreto que veio depois tem alguns problemas. E 
acreditamos que a administração pública será sensível a isso, pois este é um projeto muito bom para a cidade, para a sociedade, essa parceria com o setor privado", explicou Beto Pinheiro, presidente da Abrasel.

Participação brasiliense
A advogada tributarista de Brasília Mirian 
Lavocat acompanhou o evento realizado 
pela Fiesp, na semana passada, para 
debater os desafios da regulamentação 
da Reforma Tributária para a indústria. O 
vice-presidente da República e ministro 
do MDIC, Geraldo Alckmin, participou do 
debate. "Uma das questões ressaltadas foi 
que a não cumulatividade plena prevista 
na regulamentação da reforma é o maior 
de todos os incetivos fiscais. Foi um 
evento de altíssimo nível e já prevemos 
que ainda teremos muitos debates pela 
frente", comentou Lavocat, que atua 
também com escritório em São Paulo.

R$ 2,037 bilhões
Valor destinado ao programa para o engajamento 

digital de 200 mil indústrias em todo país

Parcerias 

O Brasil Mais Produtivo é coordenado pelo Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços 
(MDIC) e conta com a parceria do BNDES, da Finep, 
da Embrapii, que se unem à Agência Brasileira de 
Desenvolvimento Industrial (ABDI) ao Senai e ao Sebrae.

Reunião com relator do PPCUB
 O presidente do Sindicato das Empresas da Construção Civil do 

Distrito Federal (Sinduscon-DF), Adalberto Valadão Júnior, se reuniu 
com o deputado distrital Thiago Manzoni (PL), relator do PPCUB 

na Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) da Câmara Legislativa. 
Também participaram do encontro o 1º vice-presidente do Sinduscon-
DF, João Accioly, o vice-presidente e diretor de Assuntos Parlamentares 

da entidade, Marcontoni Montezuma; e o presidente da Ademi-
DF, Roberto Botelho. “Fomos muito bem recebidos pelo deputado 
para tratarmos da importância dessa lei para a preservação da área 
tombada e para o desenvolvimento sustentável da cidade. Estamos 

confiantes que a aprovação, aguardada há mais de 12 anos, acontecerá 
ainda neste semestre”, disse Valadão. “A partir dessa condição de 
preservação desse patrimônio, é preciso garantir também uma 

dinâmica de desenvolvimento para a cidade. Daí a necessidade da 
lei de uso e ocupação do solo, a que define os limites e gabaritos do 

que é possível se construir na área tombada”, reforçou Accioly.

Pregão Eletrônico nº 90007/2024
Comunicamos que o edital da licitação supracitada, publicada no D.O.U. de

30/04/2024, foi alterado. Objeto: contratação de empresa especializada na

prestação de serviço continuado de agenciamento de viagens, para emissões

de bilhetes para voos domésticos e internacionais, destinados ao atendimento

das necessidades de deslocamento de servidores, autoridades e colaboradores

eventuais no desempenho das atividades institucionais do Ministério da

Integração e do Desenvolvimento Regional, conforme condições e exigências

estabelecidas no Edital e seus anexos.

EDITAL: Disponível na Internet nos endereços: https://www.gov.br/compras/pt-br/
ou http://sisel.mdr.gov.br/consulta_edital.php

ABERTURA: 20/05/2024, às 10h (dez horas), no endereço eletrônico

https://www.gov.br/compras/pt-br/.

Débora de Carvalho Sousa
Analista Técnico Administrativo

AVISO DE ALTERAÇÃO

MINISTÉRIO DA
INTEGRAÇÃO E DO

DESENVOLVIMENTO REGIONAL

SECRETARIA
EXECUTIVA
DIRETORIA DE
ADMINISTRAÇÃO
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Reações 
alérgicas a 
cosméticos

Advogados orientam sobre de quem  é a responsabilidade — 
do fornecedor, do vendedor ou do cliente. Dermatologista e 
maquiadora explicam o que fazer para evitar danos à pele

C
riar e manter uma rotina de be-
leza por meio dos produtos cos-
méticos é uma forma de auto-
cuidado para muitas pessoas. 

O problema é quando o produto cau-
sa um efeito contrário, prejudicando a 
saúde e até a autoestima. 

Juliana Oliveira, 43, é alérgica a 
qualquer tipo de esmalte que não fa-
ça parte de uma linha antialérgica. Ela 
passou pela situação de comprar um 
esmalte confiando em uma vendedo-
ra, que prometeu que o item não con-
tinha essa ameaça. Esse mesmo pro-
duto foi a causa de sua internação no 
hospital. “Fiquei muito inchada, meus 
olhos e boca estavam monstruosos”, 
relata. Atualmente, ela tem o costu-
me de frequentar o mesmo salão, on-
de deixa o material antialérgico, resul-
tado de uma longa pesquisa realizada 
para evitar problemas.

Max Kolbe, advogado especialista 
em direito do consumidor, aponta as 
situações em que a responsabilidade é 
do consumidor ou do fornecedor. “Em 
casos de clientes alérgicos, o consumi-
dor deve estar sempre atento ao rótu-
lo e às informações dispostas na em-
balagem do produto, que devem con-
ter, de forma clara, os riscos à saúde, 
inclusive componentes alérgicos. Se 
os ingredientes estão dispostos com 
nomes científicos, ou de difícil dedu-
ção, que podem levar ao erro, perma-
nece a responsabilidade do fornece-
dor pelos danos causados ao consu-
midor”, indica.

Conforme o advogado, para que 
o fornecedor seja eximido de tal res-
ponsabilidade, deve, nos termos do 
CDC (artigo 12, parágrafo terceiro, in-
ciso III), comprovar a culpa exclusiva 
do consumidor, demonstrando o co-
nhecimento prévio desse, e a sua com-
pleta ausência de responsabilidade, 
principalmente no que tange ao de-
ver de informação clara e objetiva dos 
ingredientes utilizados. “Assim, não é 

automática a retirada da responsabi-
lidade do fornecedor, nesse caso, ca-
bendo a ele demonstrar os elementos 
que demonstrem a culpa exclusiva do 
consumidor”, destaca.

Ele comenta episódios como o que 
Juliana passou, no qual o cosmético 
disponibilizado, supostamente alér-
gico, não apresentou a eficácia espe-
rada. “Assim como nos termos dos ar-
tigos 12 e 18 do CDC, o vendedor e os 
demais componentes da cadeia de for-
necedores respondem por problemas 
que afetem a qualidade, que tornem 
aquele produto impróprio ao consu-
midor, em especial aqueles alérgicos, 
desde a ponta do fabricante ao vende-
dor final”, conclui Kolbe.

Giovanna Salomão, que também é 
advogada especialista em direito do 
consumidor, reforça a importância de 
armazenar provas para o requerimen-
to de indenização. “Em caso de au-
sência das informações necessárias, é 
possível, a partir da apresentação de 
laudos médicos e de fotografias, a in-
denização a título de danos materiais 
dos gastos realizados com a compra 
de produtos para solucionar a alergia, 
igualmente com o recibo da consulta 
médica. Adicionalmente, em caso de 
lesão corporal gerada ao consumidor, 
é cabível a indenização a título de da-
nos morais”, elenca.

Ela também expõe outro artigo que 
auxiliaria Juliana a recorrer a futuras 
indenizações “O Código de Defesa do 
Consumidor dispõe de forma clara, 
em seu artigo 37, que é proibida toda 
publicidade enganosa, de modo que 
entende-se por enganosa qualquer 
modalidade de informação ou comu-
nicação de caráter publicitário, intei-
ra ou parcialmente falsa, ou, por qual-
quer outro modo, mesmo por omis-
são, capaz de induzir a erro o consu-
midor a respeito da natureza, caracte-
rísticas, qualidade, quantidade, pro-
priedades, origem, preço e quaisquer 
outros dados sobre produtos e servi-
ços”, completa.

 » FERNANDA CAVALCANTE

Cuidados

Médica com especialização em der-
matologia, Clarissa da Hora explica 
que existem dois tipos de dermati-
te de contato — nome dermatológico 
das reações aos cosméticos —, as ir-
ritativas e as alérgicas. “Alguns ativos 
dermocosméticos podem ter um efei-
to de irritação na pele, por um conta-
to prolongado ou sob oclusão, às ve-
zes, em uma pele mais sensível, sem 
que haja uma alergia verdadeira”, de-
talha. “Outros produtos fazem estímu-
lo do sistema imunológico semelhan-
te à reação a um agente nocivo ao cor-
po, em uma reação que se parece com 
uma vacina. Sempre que a pessoa en-
trar em contato com essa substância, 
o corpo vai reagir, no intuito de elimi-
nar aquele agente, gerando a lesão na 
pele”, prossegue.

De acordo com a especialista, pa-
cientes que têm alergias verdadeiras 
não devem entrar em contato com es-
sas substâncias. Nesses casos, geral-
mente, aparecem sintomas proemi-
nentes como coceira, alterações na pe-
le pela vermelhidão e descamações. “Já 
as reações por uma pele sensível a pro-
dutos mais irritativos podem ser resol-
vidas melhorando a barreira cutânea, 
usando menor quantidade do produ-
to e sem ocluir”, assinala. Segundo ela, 
de toda forma, saber as causas da aler-
gia, evitar o contato com as substâncias 
identificadas e hidratar a pele, para dei-
xá-la mais resistente às agressões, são 
algumas das maneiras de prevenção.

Júlia Damascena, 24, é maquiadora 
profissional há seis anos, e conta que a 
seleção dos produtos é uma etapa cru-
cial em seu trabalho. “Para garantir a 
segurança da pele da cliente, utilizo 

produtos de alta qualidade, preferen-
cialmente de marcas conhecidas pela 
sua preocupação com ingredientes se-
guros e testados dermatologicamente. 
Além disso, dou prioridade a produ-
tos hipoalergênicos e sem fragrâncias 
fortes para reduzir o risco de irritação. 
Sempre faço uma análise do tipo de 
pele da cliente para escolher produtos 
que atendam às suas necessidades es-
pecíficas”, relata.

O cuidado é redobrado com quem 
tem alergia. “Geralmente, peço infor-
mações detalhadas sobre os produtos 
que causam o problema e, com base 
nisso, faço uma pesquisa para garan-
tir que os itens que utilizo são seguros 
para a pessoa. Em alguns casos, faço 
testes de sensibilidade em uma pe-
quena área da pele antes de aplicar a 
maquiagem completa, para garantir a 
segurança da cliente”, complementa.

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1146

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

 »CLARO

TITULARIDADE DE LINHA
Paloma Tais Rodrigues, cliente da operadora Claro, 

relata que o sinal e os serviços de internet estão 
suspensos. Tudo começou quando descobriu que o seu 
número estava atrelado ao CPF do marido. Na tentativa 
de conseguir retornar com a linha para o seu próprio 
CPF, ela fez a adesão a outro plano, porque havia 
sido informada de que isso não afetaria a alteração 
de titularidade, mas acabou prejudicando, sim.

Resposta da empresa

 » A Claro contatou a senhora Paloma Tais Rodrigues e 
prestou os esclarecimentos necessários. A operadora 
continua à disposição, por meio de todos os canais de 
atendimento disponibilizados.” 

Comentário da consumidora

 » Foi resolvido. Muito obrigada, por todo o suporte.

Consumidor
Direito + Grita

 »CASAS BAHIA

ENTREGA ATRASADA
A cliente Karla Precioso reclama que comprou duas 

mesas de cabeceira na Casas Bahia, mas o produto 
ainda não chegou. “Optei pelo frete normal, cuja 
promessa era de entrega mais rápida do que o frete 
econômico, com entrega para o dia 26 de abril. Desde 
então, o status do pedido não atualiza. Não recebi o 
produto. O site não me permite abrir uma reclamação 
informando que o produto não foi entregue. A Casas 
Bahia também não disponibiliza um telefone de 
contato, e nem um e-mail para enviar uma mensagem 
e fazer a queixa. Diante de tal impasse, acionei as 
redes sociais da Casas Bahia, fiz meu relato em vários 
posts da loja e, até o momento, recebi uma única 
resposta que creio ser padrão de robô”, lamenta.

Resposta da empresa

 » Grupo Casas Bahia informa que prestou suporte  
à cliente, que já teve sua solicitação atendida. 

Comentário da consumidora:

 » Os produtos chegaram. Obrigada.

Maurenilson Freire/CB
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 O sistema de notificação em massa detecta com antecedência se a barragem vai se romper

Fotos: Kayo Magalhães/CB/D.A Press

O técnico André Dornellas diz que a usina ajuda a controlar o nível do lago: prevenção

Adeisla Silva e o professor Bernardo Melo, da Universidade de Brasília: física aplicada

Brasília, segunda-feira, 6 de maio de 2024Brasília, segunda-feira, 6 de maio de 2024 17

      A       A 

energia 
      A 

energia 
      A 

           do            do 
energia 
           do 
energia 
Cerrado
           do 
Cerrado
           do 

E
m meio às belas árvores do 
Cerrado, existe um local pou-
co acessado pelos brasilienses: 
a Usina Hidrelétrica do Para-

noá (UHP). Localizada na barragem 
do Lago Paranoá, tem um papel im-
portante na geração de energia e na 
história de Brasília. Inaugurada em 
setembro de 1962, tinha a função de 
abastecer apenas os ministérios da 
então recém-construída capital do 
país. Atualmente, a energia gerada 
pela usina é vendida e distribuída na 
capital. Significa pouco do ponto de 
vista de abastecimento, mas muito 
para a história da cidade.

Uma vez por mês, a hidrelétrica 
do Paranoá abre as portas para vi-
sitantes interessados em conhece-
rem as belezas naturais ao redor e 
entender um pouco mais sobre co-
mo a água se transforma na energia 
que chega às casas. Um exemplo 
disso foi o grupo do Instituto de Fí-
sica (IF) da Universidade de Brasília 
(UnB). Em abril, os estudantes pu-
deram ver, na prática, a elaboração 
dos cálculos que conheceram ape-
nas em sala de aula.

A aluna do curso de Física Adeisla 
Silva, 24 anos, faz parte do Programa 
de Educação Tutorial (PET) e organi-
zou o passeio para os demais colegas 
de turma. “Esse projeto tem como ob-
jetivo levar os alunos da graduação a 
lugares que tenham a física envolvi-
da e possam expandir seus horizon-
tes em questão de trabalho, quando 
eles saírem da universidade”, conta.

“Muitos dos alunos não sabiam 
que existia uma hidrelétrica em Bra-
sília, e, principalmente, na área da 
física, a gente pensa que são poucos 
os lugares onde um físico pode tra-
balhar, além da sala de aula, quando 
se formar”, afirma Adeisla.

O professor do IF e coordenador 
do PET, Bernardo de Mello, 56, res-
salta a importância de os alunos co-
nhecerem o espaço da usina. “Nes-
sas visitas eles conseguem ver a fí-
sica acontecendo, são coisas que a 
gente discute na sala de aula de ma-
neira abstrata e aqui a gente vê de 
maneira concreta”, conta.

Durante a visita guiada por técni-
cos que conhecem a usina, é apresen-
tada a maquete do local, a sala de má-
quinas, com as turbinas funcionando 
a todo vapor, a central de notificação 

em massa e a deslumbrante barragem, 
tudo de forma didática e interativa. 

Importância

A Usina Hidrelétrica do Paranoá 
(UHP) pode ser considerada de pe-
queno porte. Funciona com três tur-
binas de 30.000kVA de potência, com 
capacidade de geração de 30MW. O 
nível máximo operacional é 1.000,80 
metros acima do nível do mar e seu 
nível mínimo é 999,80 metros, ocu-
pando 39km² área do lago. 

Atualmente, o local tem oito fun-
cionários na escala e quatro na ma-
nutenção, sempre com uma dupla 
no plantão noturno. A UHP também 
conta com um sistema de notifica-
ção em massa feito por satélite, que 
consegue detectar com antecedên-
cia se a barragem corre risco de se 
romper. O sistema também dá aces-
so em tempo real ao nível do Lago.

Supervisor técnico da Usina há 
15 anos, André Dornelles conta que 
o local ajuda no nivelamento do La-
go Paranoá. “Além de ajudar a não 
sobrecarregar o sistema de energia, 
a usina ajuda a controlar o nível do 
lago. Se chega à cota máxima, abri-
mos as comportas para não colocar 
em risco a barragem e não cobrir os 
píers ao redor do Paranoá”, explica.

A energia no local é gerada quan-
do a água desce da barragem até 
a usina, realizando movimentação 
das turbinas, formando um campo 
magnético girante dentro de uma 
bobina, e com isso, uma diferença 
de potencial elétrica é criada (em 
volts). Ao se conectar às redes de 
distribuição ou transmissão, a cor-
rente elétrica passa a circular, pro-
duzindo energia elétrica.

O diretor de gestão predial Eduar-
do Cavalcante ressalta que o valor 
acadêmico do local conta muito e que 
os alunos sempre se encantam com o 
espaço. “Hoje aproveitamos para pas-
sar para os alunos das universidades 
e das escolas como funciona o setor 
elétrico e a geração de energia, e tra-
zer conhecimento”, relata.

O técnico Jorge Veras conta que 
a hidrelétrica é um patrimônio ex-
plorado pelas crianças. “Incentiva-
mos o consumo correto de energia, 
temos um papel importante nesse 
sentido, e mostramos como tudo 
ocorre até chegar a energia na casa 
deles”, descreve. 

 » MARIANA SARAIVA 

Inaugurada em 1962 para abastecer 
a Esplanada dos Ministérios, a 
Usina Hidrelétrica do Paranoá tem 
importância histórica. Unidade 
auxilia o monitoramento das águas 
do lago e está aberta para visitação  

SERVIÇO
»  Para agendar uma visita, basta acessar o site da
Companhia Energética de Brasília (CEB), na aba contato.
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CURSOS

Línguas
O Espaço de Cultura Garcia, em par-
ceria com a Casa do Ceará, oferece 
cursos de inglês, francês, italiano e 
espanhol nos níveis básico, interme-
diário e avançado. Também há aulas 
de conversação em outros idiomas. 
Cada curso custa R$ 1.320, valor que 
pode ser dividido em matrícula (R$ 
60) e seis parcelas de R$ 210. Mais 
informações: (61) 99375-2936.

Capacitação
Os gestores de organizações da 
sociedade civil e voluntários de 
ações sociais podem se inscrever no 
projeto Rede Comunidade. A inicia-
tiva oferece capacitação ao terceiro 
setor para que as entidades tenham 
conhecimento em prestação de con-
tas, gestão, planejamento, marke-
ting digital e captação de recursos 
públicos. As inscrições vão até 8 de 
novembro e podem ser feitas pelo 
site comunidade.df.gov.br ou presen-
cialmente na sede da Secretaria de 
Atendimento à Comunidade (Seac), 
no anexo do Palácio do Buriti.

Professores
O Instituto Sidarta e o Instituto Itaú 
Social oferecem gratuitamente o 
curso de férias Mentalidades Mate-
máticas. Este percurso é recomen-
dado para equipes da Secretaria de 
Educação, com o objetivo de melho-
rar os índices de aprendizagem em 
matemática, qualificar a rede de 
ensino e fornecer subsídios para 
pensar matematicamente. A carga 
horária é de 40h e o curso é autofor-
mativo. Mais informações e inscri-
ções pelo site polo.com.br.

OUTROS

Stand Up
O Espaço Cultural Renato Russo rece-
be os humoristas Elson Filho, Ana 
Ferreira, e Davi Barros, em sua apre-
sentação A quase dama e os comple-
tos vagabundos. O evento acontece 
no Teatro de Bolso, hoje, às 20h. Os 
ingressos custam R$ 30 (inteira) e R$ 
15 (meia) e devem ser adquiridos pela 
plataforma do Sympla.

Pintura
A exposição Coloridos traços brasi-
lienses, do artista plástico Alexsan-
dro Almeida,pode ser visitada até 30 
de julho, em dias úteis, das 12h às 
19h,com entrada gratuita, no Espa-
ço Cultural do Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios (MPDFT 
— Promotoria de Brasília II). As pin-
turas apresentam a arquitetura de 
Brasília de forma plural, com for-
mato de 60cmx60cm, em alusão ao 

apelido de "quadradinho" e ao ano 
de inauguração da cidade. A mostra 
faz parte das comemorações dos 64 
anos de Brasília.

Estágio
O Centro de Integração Empresa 
Escola (CIEE) e a Advocacia Geral 
da União (AGU) abriram processo 
seletivo de estágio para estudan-
tes de nível médio e superior com 
vagas para os cursos de design grá-
fico, direito, economia, engenharia 
civil, administração, arquitetura e 
urbanismo e ciências contábeis, 
entre outros. São oferecidas bolsas 
auxílio de R$ 787,98 mensais (20h 
semanais) e R$ 1.125,69 por mês 
(30h semanais), para o ensino supe-
rior; R$ 486,05 (20h semanais); e R$ 
694,36 (30h semanais,) para ensino 
médio. Em todos os casos, haverá 
auxílio transporte de R$ 10 por dia 
estagiado. As inscrições são gratui-
tas e podem ser realizadas de 25/4 
a 10/5 pelo portal pp.ciee.org.br/
vitrine/12151/detalhe.

Rock
As bandas Ultra Metade, Arqvírus, 
Intokáveis, Sonda Mãe e Artrodeze 
são as atrações da 3ª Edição do Faro-
fa Rock que acontece no Nacionaes 
Moto Clube, no Setor Habitacional 
Arniqueira, em 11 de maio, a partir 
das 19h. As atrações fazem parte do 
movimento do Novo Rock Brasília e 
levarão ao palco músicas autorais. 
A entrada é gratuita, mas aqueles 
que desejarem podem doar um qui-
lo de alimento não perecível ou um 
agasalho, para serem distribuídos à 
população aos mais necessitados.

Imposto de Renda
A Universidade Estácio oferece aten-
dimento gratuito para quem busca 
esclarecer dúvidas referentes ao 
Imposto de Renda deste ano. Os 
interessados podem comparecer ao 
polo da instituição em Taguatinga, 
às terças e quintas-feiras, das 17h30 
às 19h. Mais informações pelo perfil 
do Instagram @nafestaciodf.

Ambulatório
O Ceub oferece atendimento ambu-
latorial em especialidades como 
reumatologia, psiquiatria, cardiolo-
gia, geriatria e ginecologia/obste-
trícia. Coordenados pelo Centro de 

Atendimento à Comunidade (CAC), 
os tratamentos são realizados por 
uma equipe de médicos-professores, 
orientadores de práticas e estagiá-
rios do curso de medicina. As con-
sultas custam R$ 40 e podem ser 
agendadas pelo telefone 3966-1660 
ou presencialmente, de segunda a 
sexta-feira, das 7h30 às 17h30, no 
Edifício União, Setor Comercial Sul. 
Mais informações pelo site uniceub.
br/atendimentos-de-medicina.

Exposição
O Espaço Cultural Renato Russo 
recebe até o dia 19 de maio, a expo-
sição individual Modos de Mergu-
lho: Livre, Autônomo e Profundo, da 
artista brasiliense Marina Saback. As 
obras combinam técnicas com óleo 
sobre tela e aquarelas, além de pro-
jetos em tecido, miçangas e acrílico 
com arte abstrata. O horário para 
visitação é de terça a domingo, das 
10h às 20h, na Galeria Parangolé.

Exposição
O CCBB apresenta, até hoje, a expo-
sição Luz eterna — Ensaio sobre o 
Sol. Sete obras imersivas evocam a 
poética do Sol ao unir arte e tecno-
logia para proporcionar experiências 
sensoriais. Com projeções digitais e 
instalações interativas, a exposição 
convida os participantes a vivencia-
rem a evolução e o poder desse cor-
po celeste, essencial à vida na Terra. 
Entrada gratuita mediante retirada de 
ingressos no site ccbb.com.br/brasilia.

Games
Nos dias 17, 18 e 19 de maio, o Cen-
tro de Convenções Ulysses Guima-
rães recebe o Brasília Game Festival. 
A programação conta com campeo-
natos de games, de dança, cospla-
yers e presenças de influencers. A 
entrada é gratuita mediante a reti-
rada de ingressos pelo site brasilia-
gamefestival.com.br. Mais informa-
ções podem ser obtidas pelo perfil 
de Instagram @brasiliagamefest.

Chocolat Festival
Acontece entre os dias 23, 24 e 26 
de Maio,(23/5 – 19h às 22h; 24/05 
e 25/05 –14h às 22h; 26/05 – 14h às 
21h), O Chocolat Festival, no Centro 
de Convenções Ulysses Guimarães. 
O movimento promove o consumo 
consciente, a indústria, o agrone-
gócio e o turismo, conectando, pro-
dutores e consumidores, além de 
gerar oportunidades de negócios. O 
evento conta com degustação, espa-
ço infantil, showcooking, esculturas, 
palestras e workshops. A entrada é 
gratuita com doação voluntária de 
1kg de alimento não perecível. Mais 
informações pelo site brasilia.cho-
colatfestival.com ou Instagram @
chocolat_festival.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

PÔR DO SOL INCRA 7

QUADRA QUEBRADA ESCURIDÃO
Gabriel Santana, de 20 anos, pratica esporte em uma quadra 

localizada na SHPS, quadra 104. O usuário alerta que reparos 
precisam ser feitos para que mais pessoas possam utilizar as quadras 
“perto de casa tem poucas quadras para praticar esporte em geral, 
para podermos jogar bola por exemplo, temos que subir uma 
avenida e andar mais de 10 minutos, onde encontramos uma quadra, 
apenas para jogar futsal e ainda sim com os gols e as grades estão 
danificadas”, relatou ele.

 » A Administração Regional do Pôr do Sol/ Sol Nascente 
esclareceu que enviou uma equipe ao local citado e não existe 
quadra do governo na região, as que têm foram feitas por 
moradores. A quadra construída pelo GDF é localizada no P 
Sul. A pasta ainda informou que, "a região do Pôr do Sol vai 
ser contemplada com a implantação de campo de futebol 
society, calçadas e rampas de acessibilidade, implantação de 
mobiliário urbano e paisagismo"

Ronaldo Lopes, de 37 anos, relatou ao Correio que 
no Núcleo Rural Alexandre Gusmão, na 561, do Incra 
7, habita uma escuridão no local. A população do local 
é afetada pela falta de iluminação. De acordo com 
ele “A comunidade local está apavorada e assustada. 
Diariamente não há iluminação, o que ocasiona em 
acidentes porque a pista não fica iluminada”.

 » Em nota a CEB informou que, "No caso, a demanda 
é sobre expansão da rede de iluminação no local. 
Com a transferência da concessão do serviço 
de iluminação pública, em breve a empresa, na 
condição de concessionária, realizará a instalação 
de novos postes de iluminação pública e a troca 
de lâmpadas amarelas (vapor de sódio) pelas 
luminárias de LED, de acordo com o planejamento 
desenvolvido pelas áreas técnicas do órgão. 

Desligamentos 
programados de 
energia

Não há desligamentos 
previstos para essa data

Praça Portugal

Isto é Brasília 

Projetada pelo arquiteto Raúl Chorão Ramalho, a Praça Portugal está localizada ao lado 

da embaixada do país ibérico. Em seu centro há uma escultura produzida pelo português 

Salvador Barata Feyo em homenagem ao Infante Dom Henrique — figura histórica da corte 

lusitana, que promoveu as primeiras navegações que descobriram novos territórios fora da 

Europa. Inaugurado em 1960, o espaço tem jardins e calçamento com pedras portuguesas, 

que seguem desenho do artista plástico português José Manuel Espiga Pinto.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Astronomia

Até dia 10 de maio, no 
estacionamento da Universidade 
Católica de Brasília acontece o 
projeto Planetário Itinerante. O 
evento é em celebração aos 50 
anos do Planetário de Brasília. 
A programação conta com 
diversas atrações, como visitas 
guiadas mostrando as atividades 
e curiosidades sobre astronomia, 
campeonatos de cosplay e 
bate-papo com personalidades 
e influenciadores. O acesso 
ao evento é gratuito mediante 
a retirada de ingressos pela 
plataforma do Sympla. Os 
horários são das 14h às 22h, 
quinta e sábado e das 8h às 18h, 
segunda a sexta (exceto dia 
5/5 não haverá programação 
e o espaço estará fechado). 
Para programação completa 
ou mais informações acesse 
@planetariointinerante.oficial.

Café

Entre os dias 10 a 12 de maio, 
o Jardim Urbano, do Conjunto 
Nacional recebe o Capital 
Expo Coffee. O evento conta 
com palestras, workshops, 
degustações e música ao vivo. 
Além disso, mais de 30 marcas 
locais e nacionais oferecem 
uma ampla variedade de cafés 
especiais, chás artesanais, 
pães, doces, vinhos, produtos 
sustentáveis e tecnológicos, 
além de soluções agro e 
conteúdos digitais. O evento é 
gratuito e acontece das 9h às 
22h (dias 10/5 e 11/5) e das 12h 
às 20h (12/5).

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Poucas nuvens.

Máxima 95% Mínima 35%

O sol A lua

Nascente
6h16

Poente
18h28

Cheia
23/5

Minguante
30/5

Nova
8/5

Crescente
15/5

Máxima 28º

Mínima 16º
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio
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E
m 2019, Jorge Jesus enca-
minhou o início de uma di-
nastia dos técnicos portu-
gueses na Série A do Cam-

peonato Brasileiro ao levar o Fla-
mengo ao título. As conquistas 
de Rogério Ceni (2020) e Cuca 
(2021) atrapalharam, mas Abel 
Ferreira resgatou o plano lusita-
no de dominação ao brindar o 
Palmeiras com o bicampeonato 
em 2022 e em 2023. A inacaba-
da quinta rodada, com três jo-
gos adiados devido às enchen-
tes no Rio Grande do Sul, tem 
dois times no topo com 10 pon-
tos. Athletico-PR e Bahia são co-
mandados justamente pelos úl-
timos dois treinadores nacionais 
campeões da primeira divisão.

Cuca aproveitou a indecisão 
do Vasco para contratar um novo 
técnico e venceu por 1 x 0 na Are-
na da Baixada com gol de Erick. 
O Athletico-PR ocupa a dianteira 

pela segunda vez na corrida ma-
luca pelo título. Havia encerrado 
a rodada inaugural do campeo-
nato na pole position. O time é li-
teralmente um furacão sob a ba-
tuta de Cuca. São 11 vitórias, um 
empate e duas derrotas desde o 
início da nova gestão.  

“Eu vi um começo maravilho-
so, muito bom. Incrível o que é o 
futebol 11 contra 11. Quando o 
Vasco ficou com 10 (Hugo Moura 
foi expulso) o jogo mudou, por-
que o campo ficou curto lá atrás 
e, ainda assim, achamos os espa-
ços. Tivemos três bolas na trave 
e mais uma no segundo tempo. 
Foram 26 ou 27 chutes a gol, e 
quando você não mata o jogo, ele 
se torna perigoso e cria um clima 
de instabilidade”, avalia Cuca. 

Ele tem a companhia de Rogé-
rio Ceni na liderança. O mentor 
do título do Flamengo em 2020 se 
impôs no estádio Nilton Santos e 
quebrou a invencibilidade do Bo-
tafogo no Brasileirão. O tricolor 

saiu na frente com gol de pênal-
ti do centroavante Everaldo, viu 
Jeffinho igualar o placar, mas Ra-
fael Ratão creditou três pontos 
na conta da equipe comandada 
por Rogério Ceni. Turbinado pelo 
Grupo City, o Bahia ganhou seis 
pontos contra dois adversários 

cariocas: Fluminense, em Salva-
dor, e Botafogo, no Rio. 

Estêvão

Enquanto Endrick arruma 
as malas para deixar o Palmei-
ras, disputar a Copa América 

BRASILEIRÃO Protagonistas dos títulos mais recentes de técnicos do país na Série A em 2021 e em 2020, no 

Os últimos são 
José Tramontin/Athletico

Letícia Martins/EC Bahia

MARCOS PAULO LIMA

intervalo entre as conquistas de Jesus e Abel, Cuca e Ceni dividem primeiro lugar na inacabada quinta rodada
SÉRIE B

SÉRIE D

SÉRIE A1

Santos 
recebe o 
Guarani

Crac vence 
Brasiliense 
em Catalão

Real perde 
a segunda 
seguida

O técnico Fábio Carille 
assumiu, mais uma vez, que 
o Santos é o favorito a subir 
para a elite do Brasileirão. A 
teoria tem de ser mostrada na 
prática hoje contra o Guara-
ni, às 21h, pela terceira roda-
da da Série B, na Vila Belmiro. 
Com vitórias sobre Paysandu 
e Avaí, o Peixe está invicto. 
O canal SporTV anuncia a 
transmissão. 

O jogo de hoje voltará a 
ser disputado sem torcida por 
conta da punição sofrida pela 
equipe alvinegra. No fim do 
ano passado, torcedores inva-
diram o gramado e o clube na 
queda para a segunda divisão 
e o clube foi punido a jogar 
com portões fechados.

Carille deve manter os titu-
lares da vitória contra o Avaí. 
Pedrinho está recuperado de 
uma lesão, mas deve come-
çar na reserva, assim como 
recém-contratado Patrick. 

As cobranças de falta e de 
escanteio estão maltratando 
os respresentantes do Distrito 
Federal na Série D do Cam-
peonato Brasileiro. Depois 
de o Real Brasília sofrer qua-
tro gols com origem em bola 
parada nas derrotas para o 
Capital-TO e o Iporá-GO, 
ontem foi a vez de o Brasi-
liense vacilar em um corner. 

O gol da vitória do Crac no 
estádio Genervino da Fon-
seca começa em um tiro de 
canto. A bola passa pela defe-
sa do Jacaré e chega aos pés 
do meia Jeremias. Ele chuta 
e conta com um desvio no 
meio do caminho para decre-
tar a vitória do time goiano, a 
primeira derrota do Brasilien-
se nesta quarta divisão. 

Quarto colocado na cla-
sificação com três pontos, o 
Brasiliense está atrás do líder 
Iporá, do Capital e do próprio 
Crac. O Real é lanterninha.  

A turnê do Real Brasília 
por São Paulo não foi produ-
tiva. Depois de perder para o 
Palmeiras por 3 x 1 na quarta-
feira passada, em Jundiaí, o 
único representante do DF na 
Série A1 do Brasileirão Femi-
nino perdeu para o Red Bull 
Bragantino por 1 x 0 no está-
dio Gabriel Marques da Sil-
va, em Santana de Parnaíba. 
A argentina Catalina Ongaro 
fez o gol da partida. 

Pela Série A2, o Minas Bra-
sília perdeu no sábado para o 
Mixto por 1 x 0 e amarga a vice
-lanterna do Grupo A com um 
ponto em quatro exibições. 
Hoje, o Sobradinho receberá o 
Ação-MT, às 16h, no Defelê, na 
Vila Planalto, no duelo de ida 
das oitavas de final da Série A3. 
Na semana passada, a equipe 
eliminou o Cresspom. 

5ª RODADA
Sábado

 Fluminense 2 x 2 Atlético-MG

 Bragantino 1 x 1  Flamengo

 Corinthians 0 x 0  Fortaleza

Ontem

 Vitória 1 x 3  São Paulo

 Athletico-PR 1 x 0  Vasco

 Botafogo  1 x 2  Bahia

 Cuiabá 0 x 2  Palmeiras

Adiados*

 Grêmio  x  Criciúma

 Cruzeiro  x  Internacional

 Juventude  x  Atlético-GO

*Jogos postergados pela Confederação Brasileira de 

Futebol (CBF) devido às chuvas no RS
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 P J V E D GP GC SG
1º Athletico-PR 10 5 3 1 1 7 3 4
2º Bahia 10 5 3 1 1 8 6 2
3º Botafogo 9 5 3 0 2 11 6 5
4º Atlético-MG 9 5 2 3 0 9 3 6
5º Bragantino 9 5 2 3 0 7 5 2
6º Palmeiras 8 5 2 2 1 3 1 2
7º Flamengo 8 5 2 2 1 5 5 0
8º São Paulo 7 5 2 1 2 8 5 3
9º Internacional 7 4 2 1 1 4 3 1
10º Cruzeiro 7 4 2 1 1 7 7 0
11º Grêmio 6 4 2 0 2 4 3 1
12º Fortaleza 6 4 1 3 0 4 3 1
13º Criciúma 5 3 1 2 0 6 2 4
14º Corinthians 5 5 1 2 2 3 3 0
15º Juventude 5 4 1 2 1 5 7 -2
16º Fluminense 5 5 1 2 2 7 10 -3
17º Vasco 3 5 1 0 4 4 10 -6
18º Vitória 1 4 0 1 3 4 9 -5
19º Atlético-GO 1 4 0 1 3 2 7 -5
20º Cuiabá 0 4 0 0 4 0 10 -10

 SÉRIE A

Darren Staples / AFP

os primeiros

nos Estados Unidos pela Sele-
ção Brasileira e se apresentar ao 
Real Madrid, Estêvão se conso-
lida como novo xodó da torcida 
alviverde. Ontem, o atacante de 
17 anos completou a trinca. De-
pois de balançar a rede na Li-
bertadores contra o Liverpool e 
diante do Botafogo-SP na Copa 
do Brasil, ele marcou no triunfo 
contra o Cuiabá, na Arena Pan-
tanal. Cobrou pênaltis no ângu-
lo com a frieza de um veterano. 
Rony bateria, porém, deu moral 
para a cria alviverde.  

Em Salvador, o nome do jogo 
foi o centroavante Luciano. O ata-
cante marcou duas vezes e o vene-
zuelano Nahuel Ferraresi anotou 
o terceiro Barradão. Wlilliam Oli-
veira até empatou a partida, mas 
Wagner Leonardo deixou o time 
com 10 aos sete minutos do pri-
meiro tempo ao receber cartão 
vermelho. Alvo de piada por ven-
cer só um jogo fora em 2023, o São 
Paulo tem duas em 2024.

O técnico Cuca orienta o 
Athletico-PR na vitória 
por 1 x 0 contra o Vasco, 
na Arena da Baixada

Rogério Ceni é 
cumprimentado antes 
da partida contra o 
Botafogo, no Rio

Está difícil, mas o Liverpool continua vivo na luta pelo 
título do Campeonato Inglês. O time de Jürgen Klopp 
derrotou o Tottenham por 4 X 2, em Anfi eld Road, pela 
36ª rodada, e continua sonhando com a taça, apesar de 
precisar de uma combinação improvável de resultados. 
O time chegou aos 78 pontos, atrás de Arsenal (83) 
e Manchester City (82). Salah (foto) abriu o placar. 
Robertson, Gakpo e Elliot consolidaram o resultado.

Premier League
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Com um 
olhar
dourado

VÔLEI DE PRAIA Duplas brasileiras dominam, levam ouro no Mundial em Brasília e conquistam vaga para Paris-2024

O 
retorno do Circuito Mundial 
de Vôlei de Praia para Bra-
sília após mais de uma dé-
cada terminou com chave 

de ouro. As medalhas douradas no 
peito dos brasileiros foram apenas a 
cereja do bolo de um fim de sema-
na com confirmação de vaga olím-
pica, domínio verde-amarelo e fes-
ta da torcida no Parque da Cidade. 
Evandro e Arthur levaram a melhor 
no masculino, com direito a passa-
porte carimbado para Paris-2024, 
enquanto Ana Patrícia e Duda su-
biram no topo do pódio feminino.

A disputa do Elite 16 na capital 
federal trouxe seis duplas do Bra-
sil e todas avançaram para o ma-
ta-mata. Os representantes tupi-
niquins se enfrentaram apenas na 
semi da chave masculina, quando 
Evandro e Arthur bateram George 
e André para avançar à decisão e 
garantir um lugar nas Olimpía-
das. Impulsionados pela arqui-
bancada, na final eles superaram 

os holandeses van de Velde e Im-
mers por 2x1, de virada (parciais 
17x21; 23 x 21 e 15x9).

“Eu e Arthur tínhamos um pac-
to. A gente vinha conversando bas-
tante e queria carimbar a vaga o 
mais cedo possível, mas não veio 
antes. Então, nós fizemos o pacto 
de nos classificar em Brasília, com 
a torcida do Brasil a favor da gente, 
nossos familiares, nossa comissão 
técnica toda aqui. Demos nosso 
máximo em todos os jogos e con-
seguimos”, revelou Evandro.

Veterano de Olimpíadas, presen-
te no Rio-2016 e Tóquio-2020, o gi-
gante de 2.11m valorizou o com-
panheiro. “O Arthur é um moleque 
muito jovem, que está querendo. 
Quando nós iniciamos nosso time, 
ele estava rodando a primeira vez no 
Circuito Mundial, mas o que ele es-
tá fazendo é incrível. Só tenho que 
aplaudir e agradecer a ele. A gente 
comemora hoje, mas amanhã já é 
voltar a trabalhar. A ansiedade era 
para estar aqui, em Brasília, agora 
sobre Paris deixo para a comissão 

Duplas brasileiras subiram no lugar mais alto do pódio no Elite 16 de Brasília; Evandro/Arthur e Ana Patrícia/Duda foram ouro, George/André bronze

Volleyball World/Divulgação

ARTHUR RIBEIRO*

MMA BASQUETE BOXE JUDÔ TÊNIS ATLETISMO

 José Aldo interrompeu 
a aposentadoria para 
retornar ao MMA aos 
37 anos. Na última luta 
no atual contrato com a 
empresa de Dana White, 
o hall da fama subiu ao 
octógono na madrugada de 
ontem, na Arena Farmasi, 
na Barra da Tijuca, no Rio, 
para vencer o adversário 
estadunidense Jonathan 
Martinez no UFC 301.

Acabou o sonho da Seleção 
Brasileira feminina de 
basquete 3x3 de ir aos 
Jogos Olímpicos de 
Paris-2024. A equipe 
nacional fez um jogo 
disputado com a Austrália, 
mas perdeu por 18 x 16 na 
semifinal do Torneio Pré-
Olímpico, em Utsunomiya, 
no Japão. Com isso, não 
tem mais chances de estar 
na capital francesa.

Em uma das melhores 
lutas dos últimos anos, 
o mexicano Saul Canelo 
Alvarez manteve o título 
unificado dos pesos 
supermédios (até 76,204kg), 
na T-Mobile Arena, em 
Las Vegas, ao derrotar 
o compatriota Jaime 
Munguia, por pontos, após 
12 assaltos, em decisão 
unânime dos jurados: 117-
110, 116-111 e 115-112.

Última esperança de 
medalha para o Brasil no 
Grand Slam de Dushanbe, 
no Tajiquistão, Marcelo 
Gomes encerrou a sua 
participação com um 
sétimo lugar, assim como 
aconteceu, no sábado, 
com Luana Carvalho. O 
judoca brasileiro perdeu na 
repescagem para um ex-
campeão mundial, o sérvio 
Nemanja Majdov.

O tenista russo Andrey 
Rublev, número oito 
do mundo, conquistou, 
ontem, o torneio Masters 
1000 de Madri ao vencer 
o canadense Felix Auger-
Aliassime, 35º do ranking da 
ATP, de virada por 2 sets a 
1, parciais de 4-6, 7-5 e 7-5. 
Rublev precisou de 2h40min 
para ganhar o primeiro 
título na capital espanhola, 
o segundo Masters 1000.

O brasiliense Caio Bonfim 
conquistou a medalha de 
prata na prova de 20km 
da marcha atlética em 
Korzeniowski Warsaw, na 
Polônia. A competição 
faz parte do nível ouro do 
Circuito Mundial, principal 
escalão do cenário 
internacional. Outro 
brasileiro, Lucas Mazzo 
completou o percurso na 
29ª colocação geral.

técnica pensar”, complementa.
André e George, que conquista-

ram a vaga olímpica no início do tor-
neio, terminaram em terceiro após 
vencer os alemães Ehlers/Wicker.

No feminino, Ana Patrícia e Du-
da representaram as compatriotas 
que ficaram pelo caminho. A de-
cisão contra Nuss e Kloth come-
çou melhor para as estaduniden-
ses, mas bastou as brasileiras ajus-
tarem a recepção para mostrarem 
o porquê de serem consideradas 
favoritas sempre que entram em 

quadra. Dominantes, elas vence-
ram o primeiro set de virada e voa-
ram no segundo para vencer por 
2x0 (21x17 e 21x14) e levar o ouro.

Garantidas nas Olimpíadas antes 
mesmo da disputa em solo candan-
go, a vitória tem sabor especial para 
as campeãs. Elas haviam vencido o 
Brasileiro no fim de semana ante-
rior, mas esta foi a primeira con-
quista no Mundial em 2024 e com 
ar de superação. Duda havia pego 
dengue nas semanas anteriores, e 
Ana Patrícia recebeu horas antes do 

jogo a notícia do falecimento do tio, 
por isso dedicou o triunfo à família.

Líderes do ranking mundial, as 
brasileiras quiseram agradecer o 
público brasiliense pelo incentivo 
ao longo do torneio. “É muito fe-
liz poder voltar à Brasília, jogamos 
aqui desde criança. A torcida com-
pareceu em peso, todos vibrando e 
apoiando, ajudou muito nosso re-
sultado. A gente sabe que tem um 
longo caminho pela frente, mas 
voltar a ficar em primeiro lugar 
dá uma força a mais”, disse Duda.

“Eu e o Arthur 
tínhamos um pacto 

de nos classificar 
em Brasília, com a 
torcida do Brasil a 
favor da gente. Foi 

perfeito”

Evandro, parceiro de Arthur

FÓRMULA 1

Norris quebra tabu e vence em Miami

Demoraram 110 corridas, 
mas a primeira vitória de Lando 
Norris na Fórmula 1 finalmen-
te chegou. O jovem talento da 
McLaren amargava o posto de 
ser o piloto com mais pódios 
sem nunca ter vencido na cate-
goria, mas deixou tudo isso para 
trás ontem, ao ver a bandeira 
quadriculada antes de todos os 
demais no Grande Prêmio de 
Miami. O britânico de 24 anos 
aproveitou a entrada do safety 
car para assumir a dianteira e 
depois abriu 7 segundos de van-
tagem para o tricampeão Max 
Verstappen, segundo colocado 
com a Red Bull. Charles Leclerc, 
da Ferrari, terminou em terceiro.

Norris já havia chegado per-
to de vencer no GP da Rússia de 
2021, mas viu a oportunidade 
escapar quando se recusou a ir 
aos pits trocar os pneus pelos de 
chuva e rodou. Desta vez, ter fica-
do mais tempo em pista valeu a 
pena. Então líder da prova, Vers-

tappen saiu do traçado e acertou 
um cone, que foi parar no meio 
da pista e fez os fiscais a aciona-
rem o Safety Car Virtual na vol-
ta 22. Pouco depois, no giro 29, 
Magnussen e Sargent bateram e 
obrigaram a entrada do carro de 
segurança, facilitando a entrada 
da McLaren nos boxes para voltar 
antes de Verstappen.

Com upgrades no carro, Lan-
do, que havia largado em quinto, 
abriu 7 segundos de vantagem 
para cima do tricampeão após 
o reinício da corrida e cruzou a 
linha de chegada muito antes do 
holandês da Red Bull. O resultado 
encerrou um jejum de quase três 
anos sem vitória para a McLaren.

“Já era hora. Demorou mui-
to para chegar, mas finalmente 
consegui. Finalmente entreguei 
para a equipe. Foi uma corrida 
difícil, mas finalmente cheguei 
ao topo. Estou nas nuvens”, dis-
se o britânico.

* Estagiário sob supervisão de 
Marcos Paulo Lima

ARTHUR RIBEIRO*

Lando venceu pela primeira vez na F1 após 110 corridas disputadas

 Giorgio Viera/AFP

Menotti deixou Maradona fora da Copa de 1978, mas o treinou no Barça

 René JEAN/AFP

OBITUÁRIO

César Menotti, técnico da Argentina
MARCOS PAULO LIMA

Fillol; Olguin, Galván, Passa-
rella e Tarantini; Galllego, Ardi-
les e Kempes; Bertoni, Luque 
e Ortiz. A histórica Argentina 
campeã da Copa do Mundo 
de 1978 contra a Holanda na 
prorrogação, por 3 x 1, no Está-
dio Monumental de Núñez, 
em Buenos Aires, está órfã do 
técnico. Aos 85 anos, morreu 
ontem César Luis Menotti. A 
notícia foi oficializada pela 
Associação de Futebol Argenti-
na (AFA) nas redes sociais. 

“A Federação Argentina 
de Futebol lamenta informar 
com grande tristeza a morte de 
César Luis Menotti, atual Dire-
tor de Seleções e ex-técnico 
campeão mundial da Argenti-
na”, manifestou-se a entidade. 

Fã do Brasil, Menotti con-
quistou a Copa de 1978 sem 
derrotar a Seleção de Cláudio 
Coutinho. Houve empate por 0 
x 0 na Batalha de Rosário pelo 
Grupo B do quadrangular semi-
final. Recentemente, ele criti-
cou veementemente a pobreza 
dos pentacampeões do mun-
do depois da derrota por 1 x 0 
para a Argentina, no Maracanã, 
pelas Eliminatórias para a Copa 
do Mundo de 2026. 

“Me dá vergonha o que acon-
tece com o Brasil. Eu vivi uma 
época maravilhosa deles, na 
Copa do Mundo de 1970. Acre-
dito que há uma decadência 
cultural. E não entendo como se 
pode jogar tão mal, sem susten-
tar toda a sua história brilhante. 
É bem-vindo que eles sigam mal 
contra nós”, ironizou em entre-
vista ao canal DSports.

Polêmico, Menotti ficou 
marcado por não levar Diego 
Armando Maradona à Copa do 
Mundo de 1978 e por peitar o 
regime na Argentina. “Menotti 
era um boêmio, militante da 
esquerda em plena ditadura 
militar, que tinha um estilo 
atrevido e pregava um estilo de 
jogo alegre, de toque. Menotti 
argumentava que era neces-
sária a posse da bola e progre-
dir pelo gramado em passes 
sucessivos”, explica o corres-
pondente do Grupo Globo na 
Argentina, Ariel Palacios.

C é s a r  Me n o t t i  e s t a v a 
internado no Hospital Agote 
de Recoleta desde o fim de 
março devido a uma anemia 
profunda. A doença se com-
plicou e evoluiu para uma 
tromboflebite. O treinador 
estava consciente e acomo-
dado em um quarto comum. 
Segundo boletins médicos 
recentes, “ele estava lúcido 
e ansioso para voltar para 
casa”, reporta o diário argen-
tina Olé. Em agosto do ano 
passado, ele caiu e sofreu 
hemorragia interna. 

Cérebro da Argentina na 
conquista da Copa de 1978, 
César Menotti foi responsável 
por dividir o futebol do país em 
duas escolas. Há quem goste 
do estilo menotista e os adep-
tos do bilardismo, referência ao 
comandante da seleção albice-
leste na conquista do bicam-
peonato, em 1986, no México. 

“Menotti dizia que jogador de 
futebol é um intérprete privile-
giado dos sonhos e sentimentos 
de milhões de pessoas. Ele privi-
legiava um estilo de futebol-arte, 
na contramão de seu rival, Car-
los Bilardo, técnico de 1986, que 
defendia um futebol de resulta-
dos. Segundo Bilardo, ‘no fute-
bol só vale ganhar e nada mais. E 
ganhar do jeito que for... eu não 
estou nem aí’”, lembra Palacios 
em referência ao expoente da 
outra escola argentina.

Apelidado de El Flaco, 
Menotti não aparecia publi-
camente desde 13 de março, 
quando manifestou-se em 
entrevista à rádio Splendid e se 
derreteu por Ángel Di María, 
um dos símbolos da conquista 
do tricampeonato mundial da 
Argentina em 2022, no Catar. 
“Ele é um dos melhores jogado-
res da história do futebol argen-
tino. E se não, veja onde jogou, 
como jogou... Pergunte aos 
companheiros. Para mim, Di 
María tem uma importância tão 
grande em nossa história que 
doeria muito se ele não gostas-
se do reconhecimento por tudo 
que ele fez. Ele nunca vendeu 
fumaça, nunca, nunca... Tenho 
muito apreço por ele e não 
tenho nenhum relacionamento 
com ele”, disse o treinador.
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

pOr OScar QUirOga

Data estelar: Lua míngua 
Vazia em Áries das 2h56 até 
18h43. Nem começos nem 
fins, apenas a continuidade do 
que deve ser feito em nome 
de manter mínima rotina 
saudável em andamento, para 
que a Lua Vazia não te pegue 
pretendendo que tua vontade 
seja mais forte do que a 
vontade do firmamento em que 
te movimentas e experimentas 
ser. Tu és a partícula cujo 
sentido se encontra no 
panorama amplo em que 
aconteces e no qual as coisas te 
acontecem, e isso não há de te 
dar complexo de inferioridade, 
por seres partícula, nem de 
superioridade, por perceber 
a amplitude do panorama 
enquanto as outras pessoas 
continuam ensimesmadas em 
suas vidas pequenas.
gracioso é existir confiando 
na Vida maior em que 
todos nos movimentamos, 
enquanto a desgraça 
sobrevém através de toda 
e qualquer tentativa de 
existirmos desconectados da 
Vida maior.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

as resoluções são importantes, 
mas não resolvem nada de 
imediato. isso não importa, o que 
importa é que suas resoluções 
sejam claras e desprovidas  
de qualquer traço de 
ressentimento, vinculadas  
apenas ao futuro.

as complicações não devem ser 
temidas, porque são inevitáveis, 
e tudo que se apresenta assim 
há de ser aceito e aproveitado, 
porque se as coisas funcionam 
do jeito que funcionam,  
há de haver uma razão  
para isso.

agora, que se apresentam 
tantas oportunidades ao 
mesmo tempo, sua alma fica 
com o ônus de fazer a melhor 
escolha possível. Tome seu 
tempo, evite a precipitação, 
tudo precisa ser estudado na 
ponta do lápis. Só assim.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Juntos somos mais, todo 
mundo sabe disso, mas apesar 
do conhecimento ainda 
continua sendo muito difícil 
manter as pessoas unidas 
por muito tempo, já que, por 
inércia, todo mundo volta a ser 
egoísta rapidamente.

procure se aproximar dessas 
pessoas que estão prestes a 
decolar, elas que, tomadas 
de entusiasmo, apostam 
alegremente no futuro que 
desejam e que resultam das 
visões que ardem no coração 
delas, que são humanas.

para que tudo continue 
procedendo da melhor maneira 
possível seria ideal que seu 
humor estivesse alegre, 
porque a alegria é o remédio 
para tudo, inclusive para essa 
tentação que é deixar tudo para 
depois. isso não.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

O melhor lugar para se esconder 
é se expor o máximo possível, 
ficar no centro do palco 
protagonizando um papel que 
eventualmente não tem nada a 
ver com você, mas justamente 
por isso você se esconde  
atrás da máscara.

anda tudo muito complicado, 
mas não é pessoal, o mundo 
inteiro anda complicado e isso 
afeta os interesses particulares 
de todas as pessoas, apesar de 
ninguém ter nada a ver com 
isso diretamente. assim  
são as coisas.

Sentir-se à vontade é um estado 
virtuoso do ser, independente 
do lugar e das pessoas com 
que acontecer, porque é uma 
emanação da Vida de sua vida, 
que se reconhece em tudo  
e em todos. Sentir-se à  
vontade é tudo.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Seria melhor que todas as pessoas 
colaborassem umas com as outras, 
em vez de ficar se atrapalhando 
e montando armadilhas para que 
ninguém prospere. colaborar é 
enriquecer, atrapalhar é produzir 
miséria. É assim.

Depender das decisões alheias para 
que seus assuntos particulares 
prosperem não é o melhor dos 
cenários, acende inúmeros alarmes 
em sua alma, principalmente o da 
impaciência, porque nada  
é em seu tempo.

Deixar de se conformar com pensar 
sobre os assuntos importantes 
e começar a fazer algo prático 
e concreto em nome desses, 
não haveria nada mais propício 
no momento atual. pensar é 
satisfatório, fazer é muito mais.
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Iza em Afrodhit: 
álbum expressa 
o poder da 
feminilidade
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egundo a mi-
tologia gre-
ga, Afrodite é a 
deusa do amor, 

da beleza e da sexualidade. Para 
além do amor puro, ela representa 

a loucura dos sentimentos e a paixão 
ardente que, por vezes, pode ser noci-

va. Esse é o conceito do álbum Afrodhit 
da cantora Iza, considerada um dos princi-

pais nomes da música pop e R&B brasileira. 
Ela trouxe a turnê desse disco para Brasília, 

na semana passada, no Sesc Guará, em show 
gratuito. A apresentação passou pelas faixas Fé 
nas maluca, Que se vá, Mega da virada, 
Nunca mais e Fiu fiu, mas também por 
canções de sucesso como Brisa, Pesa-
dão, Meu talismã, Fé  e Sem filtro.

Afrodhit é o segundo álbum de estúdio de Iza 
e foi lançado no ano passado, em agosto. A his-
tória da produção dele é inusitada e marcante, 
tendo em vista que foi construído intensamen-
te durante cinco meses, após a cantora descar-
tar um outro disco que estava completamen-
te pronto, por não se identificar mais com ele. 
Segundo a cantora, ela passou por uma re-
volução interna para conseguir ser honesta 
consigo mesma e se sentir confortável para 

trazer nas canções o que e como ela real-
mente se sentia. “Esse álbum é 100% eu, 

totalmente como eu me sinto hoje, e is-
so está presente em todas as letras das 

músicas, as escolhas das melodias, 
de todos os parceiros e parceiras”, 

explica ao Correio.
Apesar do outro álbum 
— lançado em 2018 — 

se chamar Dona de 
mim, é na 

fase atual 
que a artista, realmente, é do-

na de si mesma. Segundo ela, estava em um 
momento completamente diferente do atual, 
pois “a Iza que chega a Brasília é uma cantora 
que fala sobre as coisas com mais leveza e que 
se sente à vontade para falar sobre todos os as-
suntos”. As letras ressaltam o poder da auto-
nomia e feminilidade das mulheres, tratando 
de amor e empoderamento feminino. “Eu me 
sinto mais completa, mais certeira, desde a 
produção do meu álbum e agora mais do que 
nunca. Afrodhit foi o trabalho mais feminino 
que eu já fiz e isso só tem aflorado mais ain-
da com a gravidez”, ela conta. Recentemente, 
a artista anunciou que está grávida do atual 
namorado, o jogador Yuri Lima.

Não era apenas um novo álbum que esta-
va chegando às plataformas digitais de áudio, 
mas também uma nova Iza. O projeto marcou 
o início de uma fase de obras mais coesas, ma-
duras e evoluídas, que evidenciam uma can-
tora mais sincera com a própria personalida-
de artística. É um disco sobre amor, que con-
ta essa trajetória de término tenso seguido de 
batucada, dança, flerte e o despertar de uma 
nova paixão. Além das letras, ela também se 
expressou pela diversidade dos ritmos, com 
elementos da MPB, rap, trap, reggae, reggae-
ton e rock nacional.

Os feats do disco são com Djonga, L7nnon, 
MC Carol, Russo Passapusso, King Saints e a 
cantora nigeriana Tiwa Savage. “A conexão com 
o Douglas Moda, que produziu o álbum, e com 
as meninas, Lary, Carolzinha, a Jenny e a King, 
contribuiu muito para essa intensidade (da pro-
dução). Foi terapêutico compor com elas e fo-
ram momentos muito especiais”, diz a cantora.

Para construir a estética e o conceito do ál-
bum, Iza bebeu da fonte de comédias român-
ticas e desenhos animados. Ela sempre quis 
contar a história de um ser que fosse diferente, 
“que não fosse nem humano e nem extraterres-
tre”, explica. Para isso, ela se inspirou no filme 
Splash — Uma sereia em minha vida, que sem-

pre acompanhava na Sessão 
da Tarde, mas tam-

bém na persona-
gem Gar-

net, uma 

he-
r o í -
na negra da 
animação Steven 
Universo, da qual ela 
também gostava muito. 
“Além disso, Afrodite é uma 
deusa que volta para a Terra 
de tempos em tempos. Ela vem 
para o mundo se sujar de vida e ex-
perimentar o amor”, completa.

Por perceber na música um ins-
trumento de mudança social, Iza 
também expressa a luta pela valori-
zação da cultura negra contra o racis-
mo na estética dos projetos. “Sempre 
disse que meu microfone é minha arma 
e ele precisa ser usado com sabedoria, não 
só para realizar meus sonhos e pagar as mi-
nhas contas, mas para falar sobre temas que 
precisam ser ditos”, destaca a artista.

Afrodhit foi eleito o melhor álbum de 
2023 pelas revistas Veja e Rolling Stones, 
além dos sites Papel Pop e Tracklist. O 
disco também se manteve no Top 3 da pa-
rada global do Spotify nos primeiros dias 
de lançamento. Nos últimos anos, ela 
conquistou relevância e popularidade 
no mundo artístico e foi a primeira bra-
sileira negra a cantar no palco principal 
do Rock In Rio, em 2022. No ano passa-
do, ela tocou na primeira edição do fes-
tival The Town, outro marco na carrei-
ra, e em 2024, estreou o primeiro blo-
co de carnaval, Bonde Pesadão, em 
São Paulo. “Eu senti muita falta de 
ser representada quando era mais 
nova. E ser instrumento de repre-
sentatividade é um combustí-
vel muito forte e potente pa-
ra mim”, ressalta.

*Estagiária  
sob a supervisão  
de Severino 
Francisco
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1.1 APARTHOTEL

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229
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1.2 ÁGUAS CLARAS

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 31 Resid Harmonie
3qtos 3stes 2vagas
112m2 reformado varan-
da. 99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
R 31 Resid Harmonie
3qtos 3stes 2vagas
112m2 reformado varan-
da. 99562-4472 cj25698

1.2 ÁGUAS CLARAS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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1.2 ASA NORTE

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
ED CONFORT SUITS
apto 1qto 35m2 5º andar
mobil. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

205 NORTE Vdo apto
Vazado, refom 3qts (1
ste com closet) + DCE,
copa, coz e área de
serv. amplas, 1vg gar
Tr: 99618-7165

PLANO EMPREEND.
215 SQN é sua melhor
oção! Apto 3 qtosà ven-
da, 103m2 . 3032-7700
/ 98313-0206 cj5179

ASA SUL

3 QUARTOS

ÓTIMO NEGÓCIO MAPI!
105 SQS 3qts ste closet
arms gar apto e bloco re-
formado MAPI Whats
98522-4444 cj27154

SQS 107 130M2 ÚTEIS
107 R$1.170Mil 3qts so-
ciais DCE nascente. Ac
Fin/FGTS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

4 OU MAIS QUARTOS

SQS 111 233M2 ÚTEIS
111 RARIDADE 4qts
ste salão amplo 2 vagas
ót.preço MAPI Whats
98522-4444 cj27154

SQS 111 233M2 ÚTEIS
111 RARIDADE 4qts
ste salão amplo 2 vagas
ót.preço MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.2 GAMA

GAMA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
ST CENTRAL QD 03
2qt 54m2 98311-5595/
99112-3991 c/19540

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QI 18 2qts canto nasc
gar cob s.festa 2wc
próx metrô R$ 255.000.
Tr: 98135-1919 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QI 18 2qts canto nasc
gar cob s.festa 2wc
próx metrô R$ 255.000.
Tr: 98135-1919 c1533

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 303 apto 2qtos
1suite pronto para mo-
rar Tr: 98311-5595

3 QUARTOS

SQNW 309 3qts 101m2
nascente com armári-
os R$ 1.250.000, Tr.
99169-1991 c16436

�������	� 
����� ����
	�� � �
�
�� 
�
����� ����
� �� 
������ �� ��������

�
	�� �� �
	�	� �
��� � �
�
�� ���

���
������
	�

���� ����	���� ��	�� 
�
�#��$%&'

�����
	�� 
�� ���������	���� ��
��	��� ����
	�� � ���������

 ���� !

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

1 QUARTO

ACHEI IMÓVEIS DF
QS 116 Res Max apto
1qto 36m2 98311-5595

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 apto 2qtos arms
closet coz planej. Ac FG-
TS/Financ 98481-4268

SUDOESTE

3 QUARTOS

ALTO PADRÃO!!
101 SQSW Linda Refor-
ma 3qts suite alto luxo
Ac SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 34 vazia lt 200m2,
160 m2 á.constr. 3qts
ste dce 3vgs gar ac fin/
Fgts 999857115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 nasc 3qts laje 2
garag. 2wc/suíte. Ac fi-
nanc . 99985-7115
c1533

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão 4 qtos 4stes 1
master 260 m2 var 4vgs
995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533
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1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 2 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

VISTA PARA O LAGO
QI28R$2.500Mil 4sts sa-
lão arms semi nova Ac
SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
QD 04 SHA casa alto pa-
drão4qtos4suítes1más-
ter c/closet 500m2.
99562-4472 cj25698

SMPW 25 R$1.890 MIL
QD 25 4stes salões la-
zer completo Ac financ
apto SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154
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1.3 PARK WAY

1.3 CASAS

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
ARNIQUEIRA Conj. 4
Resid Park das Veredas
6qtos 4stes lt 1000. Tr.
99562-4472 cj25698

PLANALTINA

3 QUARTOS

JD PAQUETÁ Planati-
na-GO Vdo ágio Casa
2qtsR$80.000Acnegoci-
ação (61) 99168-5663

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 18 Casa 1602 3qtos
sala estar wc c/blindex
2 vagas cobertas Tr:
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 02 Casa 4qtos
c/suite, closet hidro
2vagas Tr: 98481-4268

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 02 Casa 4qtos
c/suite, closet hidro
2vagas Tr: 98481-4268

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

Acesse e encontre o seu.

Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.

Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.

1.4 SOBRADINHO

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SOBRADINHO

PLANO EMPREEND.
QMS 33 Prédio à venda
no Bairro Setor de Man-
sões 1.714m2 24vagas,
24 banhs 3032-7700
98313-0206 cj5179

SALAS

ASA NORTE

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

PLANO EMPREEND.
ED OSWALDO Cruz.
Vende excel. sala
45m2. Tr: 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

J RIBEIRO VENDE
SCS QD 02 Ed Oscar Ni-
emeyer sala c/ garagem
41 m2, 1 banheiro R$
200.000. CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
SCS QD 02 Ed Oscar Ni-
emeyer sala c/ garagem
41 m2, 1 banheiro R$
200.000. CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sl 44m2 can-
to reform alto padrão CJ
5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sl 44m2 can-
to reform alto padrão CJ
5211 3322-3443

1.4 SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

SOBRADINHO

PLANO EMPREEND.
CONDMORADAdaSer-
ra excelente lote c/ 24 kiti-
netes Tr: 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

R$ 1.500.000,00
DF 140 Chácara próx a
Santa Maria 4hects ,
35kmdoPlanoPiloto,pla-
na, córrego, 2 casas rústi-
cas, internet. Tr.(61)
99227-0917

OUTROS ESTADOS

CHAPADA DOS VEA-
DEIROS Chácara locali-
zada em um dos locais
maisprivilegiadosdaCha-
pada.Áreadagleba:qua-
tro hectares. Vegetação
preservada de natureza
exuberante. Nascente
no local!Devidamentees-
crituradaegeoreferencia-
da. (61) 9 9000-7347

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

CHAPADA DOS VEA-
DEIROS Chácara locali-
zada em um dos locais
maisprivilegiadosdaCha-
pada.Áreadagleba:qua-
tro hectares. Vegetação
preservada de natureza
exuberante. Nascente
no local!Devidamentees-
crituradaegeoreferencia-
da. (61) 9 9000-7347

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

2.2 SÃO SEBASTIÃO

SÃO SEBASTIÃO

2 QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
COND JARDINS Man-
gueral excelente Apto to-
do reformado c/área la-
zer 3552-4358 c/12179

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 35m2 1qto sala
coz wc/blindex Tr:
98481-4268/ 3591-1306

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
QD 05 4qtos área total
2.400m2 cosntr. 400m2 .
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM ALUGA
QD 05 4qtos área total
2.400m2 cosntr. 400m2 .
3552-4358 c/12179

2.3 RECANTO DAS EMAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

PLANO EMPREEND.
SHN QD 01 Cond Visi-
on Work & Live. Gara-
gem p/alugar 12m2. Tr:
3032-7700 / 98313-
0206 cj5179

2.4 ASA SUL

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 garagem alu-
go R$ 150,00 CJ 5211.
Tratar: 3322-3443

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
800 99157-7766 c9495

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif Ceará
sala 30m2 com banhei-
ro á CJ 5211. Tratar:
3322-3443

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

2.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CIDADES SATÉLITES

SOF NORTE Qd 04
Conj H lj 105 Alugo gal-
pão 300m2 com +/- 8
metros de pé direito.
98486-8462 c13355

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

3.1 HONDA

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198
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4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

POÇOS ARTESIANOS

ABM POÇOS ARTESIANOS
EM 24HS GARANTIA e
Pagto facilitadoManuten-
ção, Limpeza e Moto
bomba (61) 99610-0843

ABM POÇOS ARTESIANOS
EM 24HS GARANTIA e
Pagto facilitadoManuten-
ção, Limpeza e Moto
bomba (61) 99610-0843

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpezade corpo, aber-
turas de caminho com
rezasepassesespiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
Liberamos até R$30 mil
em até 60 meses para
pagar c/ a primeira parce-
la para até 60 dias, em-
préstimo fácil , rápido e
seguro e o dinheiro sai
na hora. Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 TEMPORADA

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ANINHA DEPILAÇÃO
compl e ótima Massag
peniana p/ Ele. Atende
Ceil. Sul 61 99630-7974

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

LORRANY GATA
COM ORAL até o fim!
Gemo gostoso! Nua no
zap (61) 99620-9236

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

EXECUTIVE RELAX
massagens , loiras e mo-
renas (61) 98178-2761
ou (61) 99557-8764

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIAR / INSTALA-
DOR/ e Atendente Ver
vagas: www.solucao
parabrisas.com.br/vagas
Enviar currículo p/ What-
sapp (61) 99882-2256

CASEIRO QUE SAIBA
tirar leite Tratar: 61
3367-0108

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

NÍVEL MÉDIO

R$ 1.600, + BENEFÍCIOS
AJUDANTEDEPRODU-
ÇÃO em Indústria no
SCIA. Enviar CV para:
k a n d e r a .
industria@gmail.com

CONTRATA-SE
FREE-LANCERMASSA-
GISTA c/s exp. fins de
semana a partir R$250/
diária (61) 99283-3469

A BRASFORT ESTÁ
COM OPORTUNIDADES

PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA Física PCD .
Os Interessados deve-
rãoencaminharcurrícu-
lo com laudo para o e-
mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

PINTURA INDUSTRIAL
PINTOR E AJUDANTE
de Pintura R$ 1.800, +
benefícios. Indústria no
SCIA. . Enviar CV para:
k a n d e r a .
industria@gmail.com

ALIANÇA CONSIG
CONTRATA

SUPERVISOR(A)Geren-
te para empréstimo Con-
signado, Corresponden-
te Bancário. Seg a Sex-
ta 08h às 18h CLT + Co-
missão.Desejávelexperi-
ência na área, pró-ativo.
Enviar CV para: (61)
98183-8326

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS. - Início ime-
diato. Salão Asa Norte
98173-1168

NÍVEL SUPERIOR

CONTADORA (O) TR.:
98661-0130 p/ socieda-
de. Oportunidade única

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574
AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447

Secretaria deOrçamento, Finanças eContratações

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 90027/2024

OBJETO: Contratação de empresa para
prestação de serviços de interpretação simultânea
em língua brasileira de sinais (LIBRAS) para a TV
Justiça. DATA: 21/05/2024 Horário: 14h. Local:
www.gov.br/compras. O Edital encontra-se
disponível nos sítios: www.gov.br/compras e
www.stf.jus.br....

Brasília, 02 de maio de 2024
Cezar Augusto Barros Gadelha
Agente de contratação/Pregoeiro

SUPREMOTRIBUNALFEDERAL

PREGÃOELETRÔNICON.º 035/2024

Objeto: Registro de preços para aquisição de

materiais de limpeza. Data da sessão pública:

15 de maio de 2024 às 14h. O Edital encontra-

se disponível nos sítios: www.gov.br/compras/

pt-br e www.tst.jus.br.

Brasília, 06 de maio de 2024

MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

AVISO DE ALTERAÇÃO
PregãoEletrônico nº 90052/2024

Comunicamos que o edital da licitação supracitada, publicado no DOU de
18/04/2024, foi alterado, o que resultou namodificação da data de abertura.
OBJETO: Aquisição de monitores de uso geral de, no mínimo, 23 (vinte e
três) polegadas, com garantia de funcionamento por 36 (trinta e seis) meses,
bemcomoos respectivoscabosdeconexãodevídeo (HDMIouDisplayPort).
ABERTURA: 17/05/2024, às 09h30, pelo sistemaCompras.gov.br
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da Transparência
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na
COPEL, Bloco deApoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

MARCUSVINÍCIUSDEMIRANDACASTRO
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES - COPEL

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico Nº 90021/2024 - UASG
70001. Nº Processo: 3648-0/2021. Objeto:
Prestação de serviços de produção de conteúdo
jornalístico para televisão, internet, intranet e
redes sociais, mediante alocação de postos
de trabalho, pelo período de 5 (cinco) anos,
prorrogáveis nos termos da lei, consoante
especificações, condições, quantidades e prazos
constantes do Termo de Referência – Anexo
I do Edital. Total de Itens Licitados: 1. Edital:
06/05/2024 das 08h00 às 17h59. Endereço:
Setor de Administração Federal Sul Quadra 7
Lote 1/2, - BRASÍLIA/DF ou https://www.gov.br/
compras/edital/70001-5-90021-2024. Entrega das
Propostas: a partir de 06/05/2024 às 08h00 no site
www.gov.br/compras. Abertura das Propostas:
21/05/2024 às 14h00 no site www.gov.br/compras.
Informações Gerais: Em razão da limitação do
tamanho do anexo, os documentos iniciais da
contratação: 1) Documento de Oficialização de
Demanda e 2) Formulário - Estudos Preliminares
estão disponibilizados no Sistema de Licitações
do TSE - https://silic.tse.jus.br/silic/pages/internet/
licitacao/index.faces.

PODER JUDICIÁRIO DA UNIÃO
TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL
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